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L 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E JLiA M A R I N A . 
Con esta fecha ho nombrado al Sr. D . T . 
García de Osnna agente del DIARIO DK LA 
MAEI^TA ea Caraballo, y con él 86 entenda-
ráu en lo ancoeivo los señorea suscriptoren á 
wtB porlédloo en aquella localidad. 
H 'iana, 31 de agosto de 189 L . — E l A d -
nv ^.irrador, Victoriano Otero. 
telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L 4 . R 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L L U N E S . 
M a d r i d , 31 de agosto. 
L o a z o r r i l l i s t a s h a n o b s e q u i a d o 
c o n u n a l m u e r z o e n F o r n o a , a l te-
n i e n t e c o r o n e l , a c o g i d o á l a a m n i s -
t í a , S r . A s e n c i o V e g a . D i c e s e q u e 
e s t a p r o n u n c i é e n e l m i s m o u n b r i n -
d i s t r a s c e n d e n t a l . 
T B ^ E O O S Í A M A S D E A l Z E R . 
M a d r i d , Io de septiembre. 
G a s t i ó n a s e e l i n d u l t o d e l c a b o 
s e n t e n c i a d o & m u e r t e e n l a C o r a 
ñ a , y s e a b r i g a n e s p e r a n z a s de q u e 
s e l e o t o r g u e e s a g r a c i a reg ia . 
C o m é n t a s e e l p r ó x i m o v i a j e de 
n u e s t r o E m b a j a d o r e n P a z í s , s e ñ o r 
d u q u e de M a n d a s , á Eían S e b a s t i á n , 
Nueva York, 1? de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de V a l -
p a r a í s o , e l C ^ e n e r a l B a s q u e d a n o h a 
s i d o e l e c t o P r e s i d e n t e i n t e r i n o de 
l a R e p ú b l i c a d e C h i l e , n o a b r i g á n 
d o s s l a m e n o r d u d a d e q u e s u n o m 
b r . ? m i e n t o s e r á r a t i f i c a d o . 
L o s b a l m a c e d i s t a s d e C o q u i m b o 
s e n i e g a n á c a p i t u l a r . 
H a n s i d o p a s a d o s p o r l a s a r m a s 
v a r i o s e m p l e a d o s p r o m i n e n t e s , d e s -
p u é s de s o m e t i d o s á u n c o n s e j o de 
g u e r r a . 
T a m b i é n h a s i d o f u s i l a d o y s i n 
f o r m a c i ó n d e c a u s ¿ , e l S r . L a v i n , 
r e d a c t o r de E l C o m e r c i o , p o r h a b é r -
s e l e s o r p r e n d i d o d i s t r i b u y e n d o p r o -
c l a m a s i n c e n d i a r i a s . 
Londres, 1? de septiembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l J a -
p ó n , s e h a e x p e r i m e n t a d o a l l í u n 
v i o l e n t o t i f ó n , q u e c a u s ó l a m u e r t e 
de 2 5 0 p e r s o n a s ; de e s t a s l a m a y o -
r í a e r a n m a r i n e r o s c h i n o s y j a p o n e -
s e s . 
Var i s , 1? de septiembre. 
L a e x p e d i c i ó n f r a n c e s a q u e s e h a -
l l a b a e x p l o r a n d o l a r e g i ó n , C e n t r a l 
de l S u d á n , f u é a t a c a d a y r e c h a z a d a 
por l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , r e s u l t a n -
do 1 6 m u e r t o s y 3 1 h e r i d o s , e n t r e 
e s t o s e l jefe de d i c h i e x p e d i c i ó n . 
E s t a p e r d i ó t o d o s l o s e f ec tos q u e 
c o n d u c í a . 
Londres, 1? de septiembre. 
A s e g ú r a s e q u e e l g o b i e r n o de l a 
P u e r t a h a c e d i d o á l a s e x i g e n c i a s 
d e l g o b i e r n o r u s o , c o n c e d i é n d o l e e l 
l i b r e p a s o do mus b u q u e s p o r e l es -
t r e c h o de l o s D a x d a n e l o s . 
San Pefersburgo, 1? de septiembre. 
C e r c a do K i e f l i a s i l o a s e s i n a d o 
u n c o m i s a r i o do p o l i c í a . E l a u t o r 
d^l c r i m e n n o f u é h a b i d o , y s e Éa« 
p o n e s e a u n n i h U i s t a p r ó f u g o dea l a 
c á r c e l . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
San Petersbvrgo, 1°. de septiembre. 
3 y h n a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e l a 
a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a a l B ~ n c o 
I m p e r i a l p a r a u n a e m i s i ó n t e m p o -
r a l de b i l l e t e s , por v a l o r de 2 5 m i -
l l e n e s de r u b l o s . 
B u á a - P e s t h , 1? de septiembre. 
E n e l v a l l a b a ñ a d o por e l r i o D r a -
v e h a n ocurr ido g r a n d e s d e s l i z a * 
m i e n t e s de rocas , ' y s e e s t á f o r m a n ' 
do u n extenso lago , q u e a m e n o z a 
d e s v i a r e l c u r r a d e l m i a m o - r i o . 
Ber l ín , 1" de septiembre. 
E n l a c o n f e r e n c i a c a t ó l i c a ce l e -
b r a d a e n D a n z i g , y á l a c u a l a s i s -
t i e r o n 8 0 0 d e l e g a d o s a l e m a n e s , s e 
a c e r d ó p r o m o v e r u n C o n g r e s o C a -
t ó l i c o i n t e r n a c i o n a l , e n e l q u e s e 
d i s c u t i r á l a r e s t a u t a c i ó n d e l p o d e r 
t e m p o r a l . 
Nueva York, 1? de septiembre. 
L a d e u d a do l o s E s t a d o s - U n i d o s 
h a t e n i d o , d u r a n t e e l p a s a d o m e s , 
u n a d i s m i n x i c i ó n ' d e 1 . 1 0 0 , 0 0 0 pe-
TEÍiEíí«AMAS CU M KROlAJbKS. 
N u e v a - Y o r k , agosto 3 1 , d l a s 
ó i de l a t a r d e . 
Onzas oapauolas, (í $15.70. 
(Jen tenes, A $1.83. 
Descuento papel comercial, d(vM S i & 74 
por 100. 
Ca'.nWos sobre LondroS} 00 djT. (baniineros), 
d $4.82*. 
Idem sobro París, 00 div. (banqueros), & & 
francos i b i cts. 
Idem sobre liambnrgo, 60d|v. (bananeros), 
A 9 l t . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 118, ex-cnpOu. 
Centrífugas u. 10, pol. 00, a 8 7i 10. 
Kegular & buen reüno, de 3 íl 3 i . 
Azdcar do miel, de 2 9 iI0 íl 2 l l y l O . 
Mieles do Cnba, en bocoyes, nominales. 
Los precios (¡jos. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, íl $7.00. 
Harina patent Minnesota, 5.75. 
L o n d r e s , agos to 3 1 . 
ázílcar de remolacha, á 13144. 
Azdcar centrífuga, pol. 90, a l l fO. 
Idem regnlar refino, á 1SI3. 
Consolidados. 6.9á 13il0, ex-Iuterés . 
Cuatro por 10 J español, l l í l f t , ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 24 por 100. 
Par í s , , agosto 3 1 , 
Renta, 8 por 100, íl 89 francos 774 cts.) ex* 
Interés. 
( Q u e d a p r o h l b l i l a l a r e p r o d u c c i ó n 
de lo» t e l e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L s v de 
' ' •"nviadad i n t « l « r f , u a l h 
A35ÜOA8B8 PUBOADOB, 
Blauoo, treces de Derosne y I 
Sillieauz, bajo á regnisr... ' 
Idem, Idem, Ídem, Ídem, bue-
no A superior 
ídem, ídem, idom, Id., florete. 
O^?aoho, inferior á regular, 
utlmero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . ! sül 0perMioBW. 
Idem, bnene á superior, nú- f UFO««WIW««W. 
mero 10 í. 11, Ídem \ 
Quebrado, inferior á regular, { 
número 12 á 14, idem... . . . * 
Idem bueno, n'.' 16 á 16, i d . . . I 
Idem superior, n? 17 á 18, Id. | 
Idem, florete, n0 19 á 30, Id.. I 
Oi¡NTKfF0GA8 OH O'IABXX'O. 
Polarización 9t á 96.—Sacos: de 0'766 á 0'797 de $ 
en oro por los 114 kilógramos, según número. 
Bocoyes: No hay. 
AZCflAB DB HIBL. 
Polarización 87 á b9,—De 0'531 á 0'563 de $ en oro 
por l l j kilógramos, según envase y número. 
A.-ÜOAB KABOABADO, 
Común & regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
O'BSl á 0'BC2 de $ en oro por 114 kiiógramos. 
S e ñ o r e s C ^ r r e d o x o s d e a e m i a n a . 
DB CAMBIO,1!).—D. Melitón López Cuervo. 
DE FRUTOS,—D. Félix Araadia y D. Juan C, 
Herrera. 
a.—Ha .na, 19 de septiembre de 1891.—El 
Síndico Presidente interino, Joté de Jíontalván. 
Colegio de Corrodlores Notarios del 
Comercio de esta Plaza. 
En cumplimiout: ue lo quo determina ol artículo 
56 del UegUmento pura la imposición y cobranza de 
la contribución industrial, se convoca á los señores 
Corredores para la junta quo habrá do efectuarse en 
este colegio, d las c he y media do lamaftanadel día2 
del entrante mes do septiombre, con el fin de exami-
nar el nuevo reparto hecho por orden de la Adminis-
tración Principal de Hacttmaa pública, para el pago de 
la contribnci^a que le corresponde á esta colectividad 
en el actual ejercicio económico de 1891 á 1892 y ce-
lebrar el juicio de agravios; advirtióndose que los que 
no concurran pasarán por lo qna acuerden los asis-
tentes.—Habana, agosto 28 de 1891.—El Síndico, 
José M * de Monlalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 1° de septiombre de 1891. 
O S O ) Abrid a l 2281 por 100 y 
PKL V c ierra de 227J & 228 
CüÑO KSPAÍÍOL. S por 100. 
FONDOS PUBLICOS, 
lienta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual . . . i 
Idem, id. y 2 id > 
Idem de anualidades • • • • . . . • • • « , 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 á 3 pg P 
Bones del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 89 á 40 pg D. oro 
ACCIONES. 
Banco EspaQol de la Isla 
de Cuba par á 1 pg P, o 
Banco y Compa&ía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenos de Regla. 20 6 21 p g D . oí 
Banco Agrícola < 
CompaTiía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina i 
Ctya de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana • ••• 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba •••< 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur .< 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía < 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados > 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado ue Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrada do Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal, 
Nnova Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
H'erro de Matanzas á 
Sabanilla 
C^mpariift íl» PuminnH de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcuro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Bien o de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Caibarién á 
píri 
Compañía del Ferrocarril 
i del Oeste 
Compañía de Caminas de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Uroane par á 1 pg D, oro 
Ferrocarril del Cobro.... 
Ferrocarril de Cttba 
Idem de Guaniánamo.... 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Refinería do Cárdenas.... 49 á 50 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haha-
na 1 á 2 pgP. oro 
OBLIGACIONES 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 liiter^K anual.. . . . . . i 
3 á 4 pS P- o™ 
par á 1 pg P. oro 
10 á U pg D. oro 











o s o 
nsii 
CUÑO «¡SPAROÍ. 
Abritf A 228i rror i O f j 
cierra de 227f & 228 
4>or áOOt 
J-ONDOH POBI iCÜÍá. 
Obligncioues Hipotecarlas del 
Ex'.smo. Ayuntnmiento 
Blllotec Hipotoo&i.too dn la l i l a do 
C a b i A . . • • . • • • • • • . . ^ 
Conipniiieifc TSIÉ. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E N . 
Septiembre 1? de 1891. 
E l aspecto general del mercado asnea 
rero no ha ofrecido motivo ostensible para 
variar las apreciaciones hechas en los últi 
mos días y sigue rigiendo la misma calma 
y escasa disposición de los compradores á 
entrar en operaciones. 
Sin embargo, las notici.sa últ imamente 
raoibidas .Le nnostro principal centro con-
sumidor señalan cierta firmeza en aquellos 
mercados, con boona actividad para el re-
finado, lo que permite esperar que en breve 
se determine la esperada demanda por azú 
cares crudos. 
No hay ventas que reseñar, continuando 
muy firmes los tenedores en sus pretensio-
noa. 
ACCIONES. 
Daaoo Rspafiol de la Isla de Cuba 
Baajo Agrícola 
Bsuoo del Comercio, Forrocuiri-
l«i Unldoi da la Habana y A l -
macenes de Regla...... 
Oompafifa de Caminos de Hierro 
de Cárdenos y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién..^ 
CompaBfa de Caminos de Hierro 
do Matonsas á Sabanilla 
•'Jompañía de Comíaos de Hierro 
do Saguu la Grande......... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & Villaclara...... 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Oompnfila del Ferrocarril del Oeste 
CmopaZla Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecar JS de la Compa 
üía de Gas Consolidada 
Compcüía de Gas HUpano-Ame-
riouna Consolidada... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa de Matamai. . . . . . . 
Refinería do Aiúcar de Cárdensi 
Compaílta de Almacenes deH«-
ceud.ic.oí....... i 
Empress. de Fomento y Navegi 
oión del Sur 
OomooJJÍR de Almaoenoi de De-
pósito do la Habana 
O D l iga ole iios Hipotecarias de 
Cllnnfnngo« f Villaclara.... 
Compa&ía Qlóctriea de Matonsae 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Cródit» Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Louin de Víveres.. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O J L B C U O D B O O H K E D O R B S . 
C a m b i o a . 
ESPAÑA 
< U á 2 ] 
>< esp.. Si 
t fo-ha y 
pg D. ero 
según plaisa, 
cantidad. 
I español, á 60 div. 
rBANCIA............. j B M J ^ 
A U F A N I A . . r . 
B5TADOB Ü S I Ü 0 3 . . . . 







9i i ÍO p.8 P., oro 
español, a 3 d(T. 
58i á 60 
95 á 110 
1002 á 1011 
21 á 64 
P.g 
V 
80i á 80} 
100J á 101i 
89i á 90J 
103i á 106 
84 á 86| 
89 á 90 
Nominal. 
15* á 20 
47i á 50 V 
691 & 70i 
65i i 
Nominal. 
30 á 52 
35 á 49 
60 á 80 
2 á 4 
103 á 116 V 
sin á 110 





Habana, 1'.' de septiembre de 1891. 
OE m . 
CoMAiroANcrA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaea del d í a 31 de ogosto 
de 1891. 
L a revista de Comisario del entrante mos 
de eepiiembro en pasará en la Socretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales quo so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
D ía 2. 
De doco á una de la tardo.—Sres, Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y especiantes á embarque 
para la Poníneula. 
D a 2. 
A la una de la tarde.—Soñorea Pensio-
nistas de la C m z y P!.".0w de San Herxuo-
negildo y Cruz de San Fernando. 
D í a 2. 
Do una A dos de la tarde.—Sres. Jefos 
y oüci.alüs ou Comisión activa del 
Los días I , 2, 3, 4 y 5. 
De doce á tres do la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército do la Península , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes do re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1", y á l i una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señorea Jefes y oficiales 
cp.ie deben pasarla el dia 2, y á labora in-
dicada para la revista, los recogerán pa 
ra rn unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y que cstnrá presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
d é l a s clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en talos ti^uaciones, ios 
que, como los transeúntes, se presentarán 
precisamente de uniforme. 
L o que se hace saber en la orden de hoy. 
para general conoc'miento 3 cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobornador , -^ónc / teü Gó-
mez. —Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t í . 
COMANDANC IA GENERATÍ DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NEGOCIADO I>K INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
La Dirección General de AdmiuMtraeióú Civil de 
esta Isla lio trasladado á esta Comandanoia GHiier.! 
la «'guíente comunicación del Cóusnl de EspaCa en 
Port-au-Prince (Haytí): 
" Excmo. Si": Por decreto presidenoisl de fecha 28 
" de .inlio próximo pagado, pnhlicado en el diario ofl-
" cial -ie esta Kepúulica, qned» prohibida. íi partir del 
" día 8 del corriente, la entrada de buques en saa 
" puertos y radas desdo las neis de la tardo hasta igual 
" hora de la mañana." 
Lo que por disposición del Eicmo. Sr. Comandante 
General de este Apostadero, se publica para conoci-
miento de los Capitanes de ios buques del comercio á 
quienes la noticia pueda interesar. 
Habana,. 31 de agosto de 1891.—imís <?. Carbo-
nell. 3-2 
COMANDANCIA GENERAL DE t . \ PROVINCIA 
DE Ti* HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANÜNCÍO 
El médico mavor do Sanidad Militar retirado, don 
José Montoreni Ramón, vecino qne fué de callo del 
Obispo número 30, y cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá presentarse enja Secretaría del Gobierco Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto qne 
lo interesa. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-2 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El miércoles 0 del entrante mo3 de septiembre, á 
las doce en punto de su mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en &u 
respectivo globo las 697 bolas qne se extrajeron en 
el anterior sorteo, que con las 17,303 quo existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,379. 
El día 3, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al misirn, quo 
con las 4 aproximaciones forman el total Jo 701 pre-
mios. 
£1 jueves 3, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la cek - iaciói' del referido sorteo, poi'.r'n 
pasar á .•.•la Administración los señores auscripcanis á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordiuario n9 1,380; en la intelipncia 
de qne pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo qne sn hace público pura general conocimiento. 
Hahaua, 27 do agosto de 1891.—El Administrador 
Centra!, . i . Él Marqué» de Oaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O AT. P U B L I C O . 
Dotrle el dia 3 del entrante mes de septiembre se 
dará principio á ia venta de ios 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1.3̂ 0 que se 
ha do ccicbrar á las siete do la mañana doi día 15 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . § de su valor total, 
en la forma siguiente: 
Número Importe 












10 de 1.000 . . 
683 de 400 
2 aproximaciones do 500 pe? ""s pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximüciones de 400 pedos 
idem idem al segundo 800 
701 premios $ 640.000 
Precio de los billetes: El entoro $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia. 
Halianí», 27 de agosto de 1891.—El Adrainistradoi 
Central, Á. M Margués de tíaviria. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Acordado por esta Alcaldía proceder al canje de los 
permisos do circulación y chapas metálicas correspon-
dientes á los carruajes de plaza, carros de transportes 
da lados clases que circulen por este término munici-
pal, sin excepción alguna, lanchas de carga y descarga 
y carretillas de mano, se hace saber por este medio á 
los dcoños do las expresados vehículos 'a obligación 
en qne ee ennuentrao de acudir á la Secretaría de esta 
Alcaldía, de doce á tres de la tarde, durante el plazo 
de treinta días, á contar del de la fecha de la présenle 
publicación, para obtener loa documentos á que ee 
dej.i bocho mención; en la inteligencia do que serán 
requisitos indispensables: 
Primero. Presentación del volante de la Secretaria 
del Excmo. Ayuntamiento qne justifique haberse sa-
tisfecho el imputsto correspondiente. 
Segando. Presentación de la cédula personal del 
corriente año Y 
Tercero Devolución del permiso de circulación y 
chapa metálica que se obtuvo en el año económico 
próximo pasado. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—ÜMÍS <?, Corujedo. 
3-2 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
En virtud de lo acordado por el Excmo. Ayunta-
miento en sus sesiones de 26 de junio próximo posado 
y 19 del actual, se ha señalado el 28 de septiembre 
Eróximo, á lo una de la tarde, para adjudicar en pú-lica subasta la contrata de la ejecución de las obras 
del Canal de Albear, que se expresarán, con arreglo 
al proyecto aprobt/le y á las condiciones publicadas 
en la Gaceta y Boletín Oficial, y en el concepto de 
que los presupuestos, los pliegos de condiciones facul-
tativas y los demás documentos relativos á codo uno 
de las obras, se hollarán de manifiesto en la Secreta-
ría del Excmo. Ayuntamiento, y en la Dirección de 
Administración Civil, do once & cinco de la tarde. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—El Alcalde Muni-
cipal, Luis G. Corujedo. 3-2 
Orden de la Plaza del día 1? de septiembre. 
SERVICIO PARA EL DIA 2. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del batallón de 
Ingenieros Voluntarios, D. Francisco Palacio. 
Visita de Hospital: 10V batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Hatería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de lo Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
teniente en comisión de lo Plazo, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idom: El 1? de la misma, D. Carlos 
Jastiz. 
Médico para los Baños: El del Cuerpo de Orden 
Público, D. Víctor Zugasti. 
El Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Saro. 
TRIBUNALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLF.R T TEJEIRO , teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esto Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo v emplazo al individuo Autonio Rey Fiel, 
natural de Cobaües, provincia de la Cornña, de trein-
ta y ccia años, casado y fogonero que era del vapor 
Enrique en trece del actual, para que comparetca en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil de deapacho, á dar 
sus descargos en la sumaria quo se le instruye como 
desertor del citado buque; en la prevencióa que de no 
presentarse u le sentenciará en rebeldía. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—£1 FLcol, José 
Uilller. S-2 
Comandancia Militar de Marina y C'piiania del 
Puerto de la JaJona.—Comisión Fiscal.—DON 
José MÜLLKR r TEJBIKO, teniente de novio de 
Srimero clase de la Armada, y Ayudante Fiscal e esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de treinta días, 
oito, llamo y emplazo á los individuos Santiago Mortí-
noz Sánchez (á) Cayo- Hueso, natural de lo Habana, 
de 21 años, soüero y vecino que fué de lo calle del 
Obispo número 66; y a José María Cbao Souane (á) 
Cousiño, natural de Galicia, hijo de Francisco y de 
Andrea, do veinte años, soltero y vecino qne fué do 
Caso-Blanco, calle del Destino número 10, para que 
comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora hábil de 
9 despacbo, paro un acto de justicio; en la inteligencia 
eorvi- I00 ^ í10 •'f''ctu:>'-lo» »e les seguirán los perfulcios 
cío, excedente ,7 ^ WOipli'.W 9ÍJ e»ta ^ H & ^ I Í ^ w ge i u K f e R i M </WÍ 
Comnnd.ancia MüUar de Marina y Capitanía del 
Piterii de la Mabita —Couiisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLUR Y TKJEino. Tenionte de Novio do 
primera ciase de la Amado, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cilf., llamo f 
emphzo á D. José Blanco, vecino que fué de la cu'.le 
de Vive* número 154, y llegó á este puerto de p. snj.i-
ro tn el vapor-correo Jteina María Cristina el día 
cuatro do abril último, para que comparezca en cota 
F scaiío, en áíj. y hora hábil de deepocho, paro m acto 
de justicia. 
Habana, 31 de agosto de 1891.—El Fiscol, José 
MiUler. i -2 
EDICTO.—D. JULIXN SXNCHEZ FEBRAOÜT, alférez 
de navio de la Armada y Fiscal de una sumaría. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y empl&so al 
m riiit ro de segunda clase de la dotación del eoñoner» 
Magaliiines, jacinto Telesforo Granado y Pérez, á 
quien inctruyo sumaria por el delito de primi."^ deser-
ción, para que en el término de treinta días, contaüo*» 
desde la publicación del presente en los periódicua 
o ti ci ale;;, comparezco en este buque á dar BUS desem-
gos ante el Fiscal que suscribe; bien entendido que de 
hacerlo así, so le administrará justicia, y de lo contra-
rio será juzgado en rebeldía sin más llamarlo ni em-
plazarle. 
Abordo del cañonero Magallanes, Habtna, £7 de 
agosto do 1891.—Julián Sanchei.—Ante mí, Emilio 
Preceda. 3-29 
BBPS i la cana. 
FM"» C a n a r i a s 
Y A M A D E C A N A R I A S 
su cap l ii D. Miguel González Sarmienta: admite 
pasajeras y carga á flete y de su ajuste informará su 
cipit^B aHordo y en ü'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 
Siéndole imposible a este buque salir como tenía 
anaacUdo ei 31 del actual, s* avisa á los suñores po-
ttajaros y cargadores, que dicho baque demora su sa -
lida pura ios primeros dias del entrante mes. 
Ij0s9 7-29 
BARCA ESPAÑOLA "MARIA."—Saldrá poro Canarias á mediadas de septiembre; admite carga 
á rin? oiódi o y también pasajeros, á quienes dorá el 
uueu trato de costumbre su capitán D. Miguel Jaume. 
Intoftffúáa á bordo y en la calle de Son Ignacio n. 84 
AnUmo Serpa. C1171 20-21A 
a. 
DON JOSÉ TauJiLLo Y IIONAGAS, segúnde Jefe del 
Crerpo do Policía da eeta provincin, etc., etc 
Hallámüime iustruyendo expedíante en averigua-
ción de la procedencia de las prendas encontradas en 
la lelrioa de la cai>a número ochenta de lo callo de 
Picota, el dia « del que cursa, y cumpliendo lo dis-
puesto p'ir ei Exorno. Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia, «o publica por .̂ stf. medio la relación de las 
citadas prendas, con el fin de que si ; Igniun se consi-
dera con derecho'á ellas, pueda ¿educir ante el T r i -
bunal c.^cijctente loa r&zoncs que le oaLton. 
Kelaeión que se cita.. 
Un reloj remontoir de oro, números 15,948 y 9,215. 
—Otro roiDontoir de oro n0 11,000—Otro remontoir 
de oro n9 46.672.—Otro de llave oro, n'.' 2.Í84 —Otro 
de oro de llave n? 3,4tl.—Otro remontoir do señora, 
da oro, ii9 7,02».—Otro id id. n? 4,6«0.—Otro id id. 
n9 92,!09 —Otro id. id. n? 9,25X—Una leontino de 
oro y plata con dijí de piedra —Una puleer?. de oro y 
brillantes, (lian.antes y perlas—Un ureto de oro con 
una piedra.—Dn arete de oro con tres argo'las.—Otro 
id. cor perlas—Oiro id. id.—Dn palillo.—Un vísel y 
un tro: ¿a da UTO.—Un alfiler de teñera de oro con 
perlas—Dos cvchsros de plato.—Un reloj remontoir 
de oro n? 83.097.—Otro id. id. de llave n? 90,035.— 
Otro rémootolr di oro, de soñera, con los números 
10,734 y 50 135, esmaltado.—Otro id. id. con los nú-
meros 03..?65 v 3.306.—Un hrozalcto de oro con un 
brillante.—Uñ alfiler de oro con ocho brillante^.—Un 
medallón do oro con una letra A- en el centro, que. 
tiei- :il bnllaui es —Un medallón de oro con brillan-
tes.—Cfna boriij» de oro a«n 18 brillantes —Una sor-
tija con peria1 y diamantHs.—Un alliler de reloj, do 
señ-ra, de {••' -a j - oro.—Un botón de oro, amatistas y 
diamantes.—Uoa sortija do oro y perlas.—Un aret.o 
de oro, piedi-a y mosaico.—Un sortijón de oro y pie-
dra oiits.—Un resorte de oro.—Una mancuerna de oro 
con dos brillantes.—Una sortija de oro con un bri-
llante.—Un ureto de ora en forma do hoja con un bri-
llante.—Un areto de oro y perlas.—Un gancho y uno 
argolla de oro.—Un anillo de plata.—Un pendiente de 
oro.—Un goncbo de oro.—Un ramo con perlas—. Un 
areto de oro y perlas.—Otro id. id—Un botón de oro 
con un brilianto.—Un areto de oro COÜ dos perlas y 
17 brillantes.—Cuatro parlas sueltas.—Una dormilona 
do oro con u:i brillante—Un arete de oro y perlas -
Uno mov.tadnra de oro con cuatro brillantes—Dn 
cintillo de oro con Mnco brillantes.—Un botón de oro 
con un brillante—Un por de botenes de oro con un 
brillante cada ntio.—Tres botones do oro. de onís, y 
dos do ellos con un brillante cada uno.—Dos colgan-
tfs de or > con brillante» y esmerdilas.—Un órete de 
ovo con un brillante.—Uno cruz con siete brillantes.— 
Ua alfiler d.i oro con 12 brillantes.-Un alfiler de oro 
con 73 brillantes y dos ópalos.—Un dije en formo de 
corazón, de ô o," coa 87 brihantea.—181 centenes.— 
Cincuenta y V»* ozas de oro español.—Uuo onza 
americana.—Di z doblone? oro español.—Ocho me-
dias 0T.7a8 eipHñolas y una moneda mejicana de 3}, 




Y A P O R E S - C O R E E O S FEAIÍCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n o l G o b i e r n o 
í r a n c ó s . 
Para Tcratcraz d i recto. 
BjMUxápan dicho puerto sebre el día 5 de sep-
tiembre el vapor 
L A F A Y K T T E 
cjaísitá,». J í o u v o l l ó n . 
Admite carca á fots y pasa^ros. 
Sa advierte '. los señors» Importadores que las n«r-
d-uicíos do Francia importAüta por esto.i vapores, pa-
^'•»¡i hálalos derechos que importodas por pabellón 
.ypí.üoí. Tarifas ;uny i-eduordas con conocimientos di-
re ít es de todas las ciadada?. importantes d«i Franoio. 
Leu Eoüores empleados y militares obtendrán gran-
el ea ventajas en viajar por esta línea. 
Tridat, Mon^r^s v Cojuv)., Amargura número H, 
11150 10;Í-?7 101 37 
M k fSercal. 
V A P O R E S D S T R A V E S I A . 
SE EBPISBAN. 
Sbre. 2 Moncotte: Tamo* y Cayo-Hueso. 
2 Oriraba: Voraíraz y escalas. 
2 Madrileño- Livurjc->1 y oicaioa. 
2 Martín S^onz: Barcelona j ejcalat. 
2 Yucitán: Nuevo York. 
3 Aif^rso Xl i í : Santander y esoal.u. 
L 4 irf^j ico:-ííneve^York. 
L 4 Julia: Puerto-Rico y esculflu. 
4 Hugo: Liverpool y SHCOW 
5 !.::l».vetie: St. Naratr»* v oeír.la?. 
5 Alava: Liverpool v nrnalaa. 
7 Sorotoga: Nueva York. 
L 8 Iftadad Condal: Veracrua y esoalaf,. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
., 9 i-'.7 oí Washinton: Voroonui / e«<>al« 
9 Ynmurí: Nuova York. 
... 11 Eosbaro: tilTerpool y nnoalat.. 
2?. Lccn -ra-, I v . : 
., 13 Herniii Oortés.- jiarcaion* y esoidas. 
t i Cltj ol Ales and.'}«: Na«v»-^ort. 
14 Veracruz: Oádiz y escalas. 
14 Ardangorm: Glaogov/. 
., 15 .r¡ ibirm: Nueva-Vcrk. 
17 Sonthwood: Glasgow. 
2i1 Hugo: Liverpool v escalas. 
. 21 R. de Larrinoga: Liverpool v escalsa. 
23 M. Tt, VüiavBitle: PTrerto-Sioo f 
HALDllAÍ:*. 
Sbre. I Tdasc&tte: Tampa y Cayo Hueso, 
a acatan: Voracroa y eacaioa. 
3 : •.•\C v NueVá-Ycvk. 
5 Niágara: Nueva York. 
5 LafaycWe; Vrracrur. 
B «laldomero IgÍMiívE: Colóny escala», 
10 CHy 'jf Waji)i!3i,.:.,c!K Nuevar-ioik, 
- 10 Julia: Pto. Kicr. r escalos. 
. . J2 Saratbga: Niiovu-Vork. 
19 City of Alexandria: Nnere-Yorh. 
_ ÜO ".''aouerita y María: Puiírtn-Eíoc v cacalos. 
P a r « . K 'neva-Orle .^afs d i r « * c t a m « a t e . 
E! vapor-correo auer,'janí> 
HÜTCHINSON 
c a p i t á n B a k e r . 
So'.cirá de este r-utirío sobre el martes 8 do sep-
tiembr.i álas 12 del dio. 
. .'.'jiíec pasajeros v «args pañi dlohou puírtoi. j 
?« » San Francisco de Oíiifornio y se vendan flotan 
"iijf.'Otas para Uong Koa^ (China.) 
Para ínAi iiifomos dingirso á na» coJisiRnatario*. 
T4.WTON HNOS.. MerondoT** 
• •" 1!íM l A 
Ü O M P A Ñ I A 
Hamburguesa'Americj . i J js t , 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO, 
ütaidra para dichos yuert oa el día 80 de agosto el 
Tapor-oorróo a?.emáu 
H I N C A R I A 
c a p i t á n W o e r p s l . 
Admite cargo á flote y pasajeros de proa y unos 
artiutes nosojeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
En 1? cámara. En proa. 
Vara < »liACttü.-... . . $2!; oro. $ 12 oro. 
„ TAMTICO „ Sfi „ ¿ i? „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La cor respondes cia aolo so recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Por:» HAVRE y HAMBUPxíO, con escala en 
IIAITT. ¡sANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
coldrá ^ohTe ol dia 1.5 do selie'jibre ol nuevo vapor-co-
nreo al "uáu 
H U P I Q A R i i l 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Adtuito carga, pwu los citados poortos y también 
tiasboroos oon Conocimientos directo» poro un gran 
i'-P .<r o3 do BDROPA, AMKRICA DKL 
SUR, ASJ/^, AFRICA y AUSTRALIA, según poiv 
monoroa q ¿o s» facilitan en la casa consi^nataria. 
N< >TJ« , — ^ carga destinada á puertos en donde no 
too.* «1 vapor, será trasbordado en Hamburgo ó en el 
Havre f 4 convenieucio da la empresa. 
^-''xiito pasajeros de proa y unos cuantos deprimo-
^ ' AEUOVI* pora St. Thomus, Haity, Ha'vre y Ham-
bv/go, á precios arreglados, sobre ios que impondrán 
1 ÍS cuneiguatarioa. 
F U E K T O B E l i A * H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 1? de septiembre: 
De Nueva-York, en 4^ días, vap. omer. Niágara, ca-
pitán Burley, trip. 60, tona. 1,667, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
¿ALIDAÜ, 
Dia 19 de septiembre: 
Qp'Hottta las once no hubo. 
l-'ÍO'HwrtílÉtt» 4»* . -pf i íeaja?»*! . 
ENTRARON. 
De N DEVA-YOEK, en ol vap. amer. Niágara: 
Sres. D. P. Fernández—M. Hojarge—L, Lamblard-
Isabel Zayan—Carlos Durond—J. Huether—J. Go 
briel—J. Pérez—G Grocenrhea—M. Maclas—Aurora 
Macice—Acgéiico Macías—M. Warroo—J. S^kneider 
—R. Anderaou—A. Garmendfa—Emilio Rovard—C. 
Gaetón—J. Pérez—José Contir. 
S n t r a c l a . ^ c a > * o t a j « . 
Día 19. 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
2,304 tercios tabaco; 70 pipas aguardiente y efec-
tos. 
D e s p a c h a d o » d a c a b o t a j e . 
Día 19: 
Para Arroyos, gol, Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectos. 
Dimaa, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
efectos. 
-Nuevitas, gol. Emilia, pat. Laso: con efectos, 
Nuevitas, gol, Blanca, pat. Castillo: con efectos. 
Buq.'aaa c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias, vía Nueva-York, bca. osp. Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
y Comp. 
-Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau, por J. 
Balcells y Comp. 
B u q u e s q u e s e taam d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L, 
Villaverdo, cap. Carreras, por M. ('alvo y Comp: 
con 2,000 tabacos; 732,784 cajetillas cigarros; 40 
cajas aguardiente y efectos. 
Matanzas, vap. amer. Niágara, cap. Burley, por 
Hidalgo y Comp.: con carga de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i o r i © r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vop. amer. Mascotte, ca-
pitán Hsnlon, per Lawton y Hnos. 
Colón y escolas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap. Castellá, per M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 1 
do agosto . 
Azúcar, sacos... 
Azúcar, bocoyes......... 
Miel de abeja, galones.... 





E x t r a c t o do l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el d í a 1? de septiembre. 
Gracia: 
200 cajas brevas repartidas 12 rs. cija. 
Buenos Aires: 
1700 sacos sal menuda de Cádiz, 8 rs. fanega. 
Alfonso X I I : 
50(8 vino seco Torres $6i uno. 
60(10 vino mistela. Torres $6i uno, 
112 cajas pasas en grano Rdo. 
Orizoba: 
15 cgas quesos Flandes $27 qt'. 
La Salud: 
800 cajas fideos., •> $^1A8 4O. 
Almacén: 
60 sacos arroz Valencia. , . 102 rs, or. 
Cristóbal Colón: 
160 latas de 1 ar, almer.lrus. , Rdo, 
áBTOBNCÜ IMPORTANTE 
Los vaporea do osta cuiproaa hocen escala en uno ó 
más pai tos do la costa Norto y Sur de lo Isla do 
Cuba, sieyapr» que se les ofrezca carga suficiente 
paro amerítur la escolo. Dicba cargo se admite para 
los puertos de su itincrorio ? también para ccalquior 
otro panto con trasbordo eu ol Havre ó Hamburgo. 
Ls cavga se recibe por viaeila de Cabaüe:'». 
lia corrospor.aeacla solo M recibe en la Admiubttm-
Ol-ín <if> Correos, 
P<ira iaíj ponoenor»? dH'gtrso S Jos consign»t*rioi, 
•klíu •'<? ^ • «K^a-:)^ r;. 64. ApartMO do Correos MT, 
MASTIN, FAI K Y CP. 
ir.B.io Mv 
l-m 
• m i & CUBA. 
S M SBIP W M Í 
H A B A N A T N S W - T O R K . 
feormeBos v'apores de esta Oompafifa 
saldrán como sígaos 
D e N u e v a - T o r k l o s u i é r e c i e s ¿ 1»» 
t r e s dfi l a t a r d o y lo i s á b a d o » 
á l a u n a de l a t a r d e . 
SAEATOGA. Stbre. 2 
YÜMURI,. . . o . . . . . . ~ 5 
CITY OF A L K X Á N D E l i i . . . . . . . ~ 9 
OftIZABA, ,m,m»M 12 
NIAGARA 16 
CITY OF WASHINGTON.,,..- - 19 
3AKATO GA • . 23 
YUCATAN . , 26 
CITY OF ALEXANDRIA » 30 
D e l a ^ a b a n » l o » j u e v e s y loe 
s á b a d o » h l a » 4 de l a t a r d e . 
O a i i 5 A B A - . „ , . . r . . . , . „ n Stbre. 3 
SIAGARA - 5 
CITY OF WASHINGTON 10 
3ARATOGA^ , 12 
YUCATAN 17 
OITY OF A L S X A N D K I A 1 9 
YUMUBI , 24 
NIAGARA. . , . N 26 
Estos hormosoa vapores tan bien oonooldos por la 
rápidas y soguridsd de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
También se llevan á bordo excelentes cocineros 
paüoloí y franceses, 
Lsi carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta 
lo víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdau, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aifes y Monto-
Tídoo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 73 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La oorrespondencb se admitirá únioamente en la 
Administración General de Correos. 
Zi inoa e n t r e N u e v a T o r k y C i e n f u e ' 
gus , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a i d a y v u e l t a . 
t y i i o s hermosos vapores de hierro 
SANTZAGtO 
capitán PIERCS. 
C I B K T F T J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFUEGOS Stbre. 10 
SANTIAGO „ 24 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Stbre. B 
CIENFUEGOS 23 
D e S a n t iago de C u b a . 
SANTIAGO Stbre. 12 
CIENFUEGOS 26 
C y Pijsaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
Da más pormenores impondrán sao consignatario*, 
Obrapía 25, HIDALGO y CP, 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexaadria, Saratoga y Jíifigara. 
G 0 1 B R Ü I A I 
VAPORES CORfiEOS-fllAKCISES. 
Salidas mouanales á fechas Ajas. 
E l próximo vapor 
Saldrá de Amberei el 2 de septiembre, del Hovvo 
el 4, de Burdeos el 8. de lo OoruUa el 11, poro la Ha-
bana, Veracrns, Tnmplco y New-Orleans. 
Les vapores do esta Compañía atracarán á los mue-
lles de Ion AlmacenoB de Depósito de la fiabani", (San 
José) aborraedo de ese modo á los receptores los gas-
tos onerosos de lauebages. 
Los receptores qne deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
moniiostarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Comp mía dentro le las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiundose á satisfacer el laufldmgo 
correspondiente. 
Posado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La correspondencia para Veracruz y Tamptoo se 
recibí 'á en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admito carga paro Vers^rui, Tomploo y Nueva 
Orleans. 
Para trotar de los condiciones y demás pormeno-
res, dirigirse á los agantes en esta plaza, Dusiiaq y 
Comp., Oñchis 30. Habana. 8 30 
P L A N T STEAÜTSIIIF L I F E 
A N e w - T T o j i; »xs 7 0 h o z a » . 
Loa rápidos rapero <;orr<;oa araerlcaaos 
MASCOTTBI OiOTTE. 
Uno do estes vapor«f saldr á rte ente puerto todos los 
miércoles y sábados, i la nao de la tarde, oon 
escalo en Cavo-Hueso é Tamno, donde se toman los 
trenes, llegasao lo:, pasajeros á í . .4 York sin cambio 
SĴ TUBO, pasando por Jav'.fcaonriiiir, ^avoonah, Cha»^ 
l(;Hton,jftl«bmona, Wauhiügton. S'ilodellla y Baítlmore. 
Se vendo billetes pora Nuev a Orleans, Sí. Louis, i'hi-
oago y tudas loe pr-ucli's'M ci< (hules deles EaUdos-
Unidos, y para i-'m ^p» t;;. oí/'ibiuaoión oon loe me-
ioies líneas de vuoo'-' s que salen de Nueva Yor^j 
«ülotes de ida y *ii»ltu á Nieva York $90 oro am r̂* 
^JJIO. Los conduc . Í'M lif.Mu.» el oastellane. 
Empezando el 1'.' de • cuarentena on la Flo-
rida, aorá indispc.ar.'.liln, para la adquisición del pa-
saje, obtynor un nértiAoMo de aclimatación qne, como 
de eostambre, expide ol Dr. D. M. Burgess, Ou.i-
po n. 21. 
Las personas que dt<Huen despedir á bordo á los se-
ñóles pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
L«sdÍ8s do salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once do lo mañano. 
raro Hiás-poruíJiDret. dlrlgine á sus oonsignato-
rlos, LAWTúN Iir.tiMANOS, Mercaderes 35. 
J. D. Hnthas'ini, Wl Broadway, Nueva York.—O, 
K. Foot.\ Agt;atf íioneriJ Viciero. 
1 W. FitiifaTaid. RipwSWiaiWMt^.—Puerto Tawv. 
ti n. OW «K«-l .11 
ANTES. DE 
ANTONIO LOffi í COMP, 
E l v a p o r - o o r r e o 
ALSONSO XITI 
c a p i t á n J a u r e g u i s s a r , 
Kaldr,. para Progrf so y Veracruz, el 7 de septiem-
bre á laii 2 de la tarde, llevando la correopondenoia 
púhliua y do oncio. 
Admito carga y posajeros para dichos puertos. 
Los pttsopoi'tos se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga se íirmr.ráu por ¡os consigna-
tarios autos de correrlos, sin c.yo requisito serán nu-
las. 1 
Recibe carga & bordo hn«ta el din 5. 
Do más p-H menores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cjinp., Oficios número 28. 
I 27 812-E1 
E i v a p o r -correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá prura Pto. Rico y Santander el 10 de sop-
tiembrs; á los 6 do la tarde, llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertas y carga para 
Pto. Rico, Santander. Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco paro Pto. Rioo, Santander y Cádiz 
Los posap ortcs «c ent'.'egarán al recibir los billotoi 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eeoibe carga C bordo hasta el dia 8. 
Da más pormenores impondrán su» coiisignatorlo«, 
M. Calvo y Comp.. Oficies uámero 38. 
1 n. 33 313-US 
L I N E A D E ' I E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » &. 
E u x o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c c i . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l e a d l a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de ex d a 
S C J S . 
ALAVA 
E l v a r j o r - a o r r e e 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 do septiembre á los 
4 do lo tordo. 
Admite ?nrffi y pasajoroe. 4 los que se oíiece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes linees. 
También recibe carga para Inglaterra. Hamburgo, 
Bromen, Amstordan. Rotterdan, Havro j Arut> es, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida, por 
Caballería, 
La correspondencia solo so recibe iü ló AdBtinlstra-
ción de Correes. 
NOTA.— iv...- Co^uo&Ia tiene abierta una pótlsa 
.«.'i-., asi paro esta Une» como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
que so embarjaou «n sus vapoTeo. 
Con motivo de haber empezado lo cuarentena en 
Nueva York s i advierte á los ssñores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tiheodo sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21. altos. 
Habana, Io do septiembre de 1891.--M. Calvo y 
ComoafíU. Oficies aM. 184 U12-1 B 
LIHEA D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como paro todas las du-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1W0 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
.SALIDA. LLEGADA 
2» 
Habana á Nueva York.. . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yneatan, Or izaba, Yaraurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro amorlcano. 
Auomáa se don písalos de ido y vuelta, de lo Haba-
na á Nueva York, pov cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nii»v« lork íi la Habana, $7B 
oro wnerlcai'c 
O n. 953 813-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte & los señores pasajeros qne 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. BurgMfl» 
P a l 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
M Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayagiies 9 
H B T O H N O . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 
. . Mayagüez, . . . . . . 
— Puerto-Rico...... 
C ipitán URRUTIBEASCOA. 
¿••"ara Üakffun* y O a i j a r i t i r » . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do coda uemana, A las «cls de la 
tarde, del muelle de Lúa y llegará á SAGÜA lo» jue-
ves y á CAIBAKIENlos mfaon, 
H B T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN toeando en Saguo, para la 
H<\BANA, ios domingos por la mañana. 
T a r i f a do f l e tes e n oro. 
A 8AGUA: 
Víveres v fciretorí.i...- $ IMO 
Mercanoíos 0-60 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería con lonchage $ 0-40 
Mercancías i^! : Hem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de phlncbilia, se despachan coaccimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Si» ^nepachan á bordo, ó Informe» Ouba número h 
»1 n 1101 ' A 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O » 
X O B I S P O 2, 
« S Q T 7 I N A . A Í ^ E & C A D E K B B . 
HACEN 308 POB E L CAÍ5LK 
FAOKLITAK CAKTAB DB CRKDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y taxgra vmX% 
OBRK «EW-VOKK, BOWTWN OHICA^O^ » A S 
>MA, NAI'01.Kh, AN.GÉMOTA, 
. A Í I Í OTi» ítOlt;.?.* « O D A S i -A« 
fflíANCUNOO. N l BVA .«Ua>B \ t*, VJ^-V^VT.» 
0 « , MAxAGlJBK] LONOKS8, " A K I S , B D R -
«EOS BAVOBÍE, BAin»ü«GC, 
MÍ20. BEai . 
0ELAH, UO>» < . 
ETC., V T C , SI O ñO «t BO» 
ÍJAPITALES V PUEBLO» DB 
E S P A Ñ A É I B l i A S C A N A R I A S 
B8PAíÍ01>A«t, KRAMtRSAl* É iNOLEiAS, B J -
RSfl HE U l t K8TADOS-imi»08 Y C O A L -
OUIKKAOTBA CX.XñJSi » « *Alí,OBK8 FU»»(Í' 
Mercaderes 10, f Á t m * 
K A C 3 3 ^ P A C v O B F O ^ C;ASII.S3 
Gííí^íí LETKA8 
A O O K T A SÍ' A L A B Q A V I S T A ^ 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y dtuás 
plasas importante* ¿e Frtncía, Alemania y .̂ steaoa-
Unidos; así posip «obr^ Madrid, «oda» ÍM capitsleede 
Utorincia y put'bJo* ?biOTí r gtx^nt» K.-'pflfr». .«sW 
U I D A I M O Y CfíMF. 
VkPOR ESPAÑOL 
A . D E I t C O L L A D O T C O M F 8 
(BOCtAD^t) RH OOMAITUITA.) 
Capitán D. RICARDA KEAL. 
VKAJEK SEMANALES ÜB LA HABANA A BA-
MIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN CIA Y E T A . 
NO Y MALAS AWtAS V VIClí-VEUSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
frho. y llegará á San Cayetano los domingo» por 1t 
tarde, y á Malas Aguas los iones al itmanesor. 
Regrosará á San Cayetano ídonde pernoctará) ios 
mismos lunes, y áR'.o-B ianco v Bahía-Hond» los maT-
tes, saliendo los miércoles áu;a <riuco de la mañana 
para la Habano. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impendrín: en LA PALMA 
(Oonsolacidn dalNorU), su Karcnle, D. ANTGL1N 
DEL COLLADO, y en la ífebima, loo Sres. FKR-
NANDKíü, G A B O I y C*. Merce ra» 87. 
n n. l l l f i 15« A-1 
95 
SALIDA, 
De Puerto Rico el. . 16 
Mayogües 16 
-.. Ponoe 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara.... 21 
. . Nuevitae 22 
LLEGADA. 
A Hayagtlez ei 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe IB 
. . Santingo do Oojía SO 
Gibara "1 
Nnsvitaa 23 
. . Habana... 1*4 
N O T A S . 
En sn viajo de Ida recibirá en Pnerto-Rloo loo dio» 
13 do cada mes, la carga y paHajeros quo para los 
pnortiM del mar Caribe ambaeiprijados y Pacífico, 
couduzca ol correo que salo de Barcelona el dio 25 y 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará ol correo que solé 
de Puerto-Rico el 15 lo carga y posajeros que couduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacíflc-», para Cádiz y Barcelona. 
En la 6pocn. de cuarentena 6 sea desde ol 1? de mo-
5o ol 30 de septiembre, so admite corga para Cádiz, iarcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los -últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
183 I B 
LINEA D E L A M A S A A DOLOS 
En combinació1* con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de lo costa Sur y Norto del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 do septiombre á los 5 (ie la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex 
presan, admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe además cargo para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La cargo se recibe hasta el día 5. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de los 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qne so 
hagan, por mal envase y falta do prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
i. Santiago de Cuba 9 
. La Guaira 13 
. Puerto Cabello.. 14 
. Santo Marta 16 
. Sabonillo 17 
. Cartageua 18 
. Colón 30 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello., 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla........ 
. . Cartagena....... 17 
Colón 19 
., Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago ae Cuba 26 
Habana 39 
Habana, oct^br» Wde 5890.—Wt. dolvo y Cp. j „ Hit •n»_iir 
OIS V A F O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS OS LAS UTILUS í TRASPOSTUS lílLlTARES 
B E SOKBINOS DB H E K R E B A . 
VAPOR "MOHTERA 
r .a i?}tán D . J o e é V i ñ o l a e . 
Este vapor saldrá de esto v,iort,> dia 5 de tep-
tiembro i ios 5 de la tarde pora los de 
N u evitar.;, 
PwoTto P a d x e , 
C i b t v r a , 
M i - y a r í , 
B a r a c o a , 
Gta a n t á n o xno, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Putrío-Padre: Sr. D Francisco Pia T Phablo. 
Gibara: Sr. D. ^íanueí da Silva. 
JÍRynrí; Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
í^uantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. lí'.tenger, Mepa y Gallego. 
8o despacha por cu» AKMAOOREH. San Pedro 16, 
Piara (le Luz. 181 313-El 
E L VAPOR "JULIA" 
c a p i t á n D . F e d o r i c o V o n t u r a . 
M -t ijsénté puerto *\ «iis 10 do septiembre á las 
C;ÍÍOO do la tarde carH los de 
Nnevj.trüiíj, 
G i b a í i . , 
B a r a c o a , 
Cxtfc», 
F o r t - a n - F r i n c e (BLait i ) , 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
í o n c ó , 
Maya^ i io s : , 
A s i u a A l l l e y 
P u e r í o - R i c © . 
Se admito f argit p}ir» Puerto-Plata 
y Puerto-Rico. 
Los pousai1 pora la carya de travesío sólo se admi-
ten har.ta el di i anterior de cu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. iMo;.uel da Silva. 
Baracoa; Sres. Motiés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mea» / Qailogo. 
Pon-au- Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponoe Sres. Krsemer yCp." 
Mayauíiez: . Sres, Schulss y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb v Cp, 
Puer o-Bloo: 8r, D. Lndwi» Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménor y Cp. 
Se despacha por RUS armadores, Son Podra númern 
36, plaza de Lnv I "A Üti-KI 
Vapor C L A R A 
c » p i . t á n B i l b a o . 
PAlüA HAGDA Y CAIBARIEN, 
Saldrá todou los luuus á ISA tí do 1» Urdo del muelle 
do Luz y llegará ó Sagna lo» inartea y á Caibarién los 
miércoles por pi mañano. 
RETÓRNO. 
Saldrá ds Caibarién los jueves á las 8 de lo mañano 
y tnciudo en Saguo llegará á lo Hobona los viernes, 
NOTA.—Se recomienda á los beñores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril do la 
Chinchilla.—So dospachau conocimientos para los 
(¿unmados de Güines. 
OTRA—El vapor ADELA suspende esn viajes 
basta nuovo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin 
chillo cobrando 28 e«nfavo« además del flete del vapor 
Hacen pagos po.* 6i «mblci. ctran letras á cort» y la* ' 
Ía rlsta, y don oortaji do cr6dliíi so jre ¿.ew-i'^rk, 'üiladelpWa, Niiv-Orleans, San Froncisao, Loadres, 
P-jrlti, Madrid, B^roolona y dfliuás oapitales y cl^dv-
d<t ^jpor+anto» (1<> Eotados-ünidot y Eurffp»» 
<! n. SR» 
 W 'wp 
Otas. 
m m á m o m u m i m 
F U N D A B A m t FÍIÍ A Ñ O tS3»-
do Sierra y G^ómex. 
tUuadn i-u la vaÜt te JutH», entre la» de Ba*aiU¡» 
y Son FedfO,«l Indu dti ea,'é Ai) La Marina-
El jaeves ?t dol actual á las doco, so rematMán en 
el muelle íref t i al peso de lo voluminoso. 25 sacos de 
frijoles negron en el «stodo (.n quo se ha'len.—Haba-
na, IV de septiembre do 1891.~8ierra y Gómez 
1-279 2 2 
SOCIEDADES Y EMPE 
H E R C á H T I L E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 188?, 
dictado para llevar á efecto lo renovación de los bille-
tes dol Banco Español de la Habana, omitidos por 
oaento do la Hacienda, se han quemado en el día de 
hoy: 
100,000 billetes de la serie H de 5 centavos 
100.000 id. délo id. G de 10 id 
15 000 Id. déla id. ICdeBO id 





212 500 billetes por valor en jnnto de $ 60.009 
y se han emitido en renovación de los mismos, los et-
^uien'os, también del: Banco Español de la Habana; 
5.000 dolo sério H 8?, de ¿5, números 
260.001 á 2(55.000 $ 25.000 
1.000 de lo série B 2í, de $25, números 
76.001 á 77.000 „ 25.000 
6.000 billetes, por v«lor en Junto de $ 50.000 
Estrs billetes llevan la fecha. 22 de junio de 'Sfil. 
y las firmas en ea'mnp'.l'a de El Subgobernador Oodoy 
garcía, y 1» de El Conejero Corujedo, y manuscrito 
la d« £1 Csjaro Kicr. 
Lo KMI' . HO aaoncia pRí« general conocimiento. 
Habana, Sí» de awbto de i m . — E l GT-bernadcr, 
P tí.. JoséEamón de Hato 
I 3-2 
C O M P A Ñ I A 
del ferrot'.ariíi entre Cienfuegos 
y VilJaclara 
S E C R E T A H I A . 
Por nenerdo de la Junta Directiv a ÍO convoca á los 
sefiwes aoc.onisl.is á ymtx general extraordinsri."., 
que se efectuará ol di» ONÜB »K SEVTUÍSIBBB próxi-
mo en la casa cnlle dtl Aguacate u. 123 á las doco dol 
dfa, con objeto de w< éter á su aprobación el proyec-
to de levantar un empréstito de dojcltntos mil peoos 
en oro pí.radrtlic jr!< J á ati'jcicneH de! camino; ad-
vntló.i'Mfe que sigún el aitículo V0 de los E»tutiil"s, 
pura que pne-ui tener iugar ¡» Jomi nncesario que 
concarrau á ella accioKiftas );o.i«edorc« de la mitad 
del co;itlal social. 
liaban;», ^goil-» 31 do 1891,—El Secretarlo interi-
no, A n t o n i o f a i v e r d e . C-1220 in-2S 
Spaninh Amerfcan ¡Light & P w f i r 
Coinpaiiy Consolidated. 
C o n s e j o do A d m i n i s t r a c i ó n . 
SKCBETARÍA. 
La Junta Directiva de osta Compañía ha acordado 
repartir un dividf mío trimestral de uno y cuarto por 
ciento, correspondiente al tercer trimestre do esto 
oño, entre lo» aocioaistos quo io suau ol día cinco de 
septiembre próximo, á cuyo efecto no se harán du-
rante OJO día transferencias do cang^J de ninguna es-
pcoie en esta ollciua. , , , , , * j 
Lo qnC SO publica por acuerdo del Oonsojo <ie Ad-
ministración, pora qne los señores acciomsias residcu-
toH en esta Isla ss hirvuíi aciiíür do3<io el día 1» a « 
citado septieiulire, los días bábilos excepto los sába-
dos, do 12 á 3do lo tordo, á la Adminiftranoti, nilz.a-
do del Monto n. 1, paro percibir sus r<.spcctiv. « cun-
tas, con el aumento del diez ,»or ciento, que «M . 1 upo 
do cambio t 
ios acoioi 
1 I jli.V'.l, u 
s^jode Administración.—P. S.—DorM.tngro Méndeí 
Capote C—1221 
i ol aumento del diez iior ciento, qne es • • upa 
bio fijado poro el pago de oet» dividendo paro 
iones ItMOriOtU en esta'Se^rctaría 
»na, agosto 3). de 1891.—El Secretariod-O Coa-
8-1 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla» 
FERROCARRILES. 
Habléudúoe oVBcr7«do que tTgunos de los conoci-
mientos principales, que iiirven paro reclamar la en-
troja vi.'las ncrcancías que eu olios oonstan y que 
soreditaQ los ' recio.-v do transporte, se presentan con 
cifran eamenoadw, que difieren de ios correspondien-
i,e i en los ^empinres 2'.' y 39 de dichos conociraientos; 
se ailvierte 6 L.s personts que remiten efectos por cs-
tns Ferrooorrilf :, que no deben admitir ningún cono-
cimiento con cifras enmendadas, pues está dispuesto 
á los encorxadoa de los despacbos, que en el coso de 
sufrir algáñ error, inutilicen el conocimiento y « p i -
dón otro. . . . . . j 
Hauaaa, agosto 2(? do 1891.—El Administrador ge-
neral, íVancísco Paradela y Gestal. 
C—UM 15-27 A 
i 
Linca «lo vapores entro Lontlres. Amberes y 
ios puertos de la Is la de Cnba. 
S a l i d a s r e c u l a r e » m e n s n a l e » , 
KL VAPOR INGLÉS 
ROMAN PRINCE 
Saldrá de Londres el 5 de septiembre y de Ambe-
res sobre el 15 del mismo mes, pora la Habana, Ma-
tanzas, Cienfuegos y otros puerto» de la Isla. 
BL V A V O l l INGLÉS 
TANTAX.L.ON 
Saldrá de Londres el sobre 35 de septiembre y de 
Amberes el 5 de oetuore. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cien-
fuegos y demás puerton de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de loa 
vapores y para armonizar todos los Intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales ane la descarga de 
todas las mercancías se efectuará de tenorio con los 
cláusulas insertas en los conocimientos, cetiondo toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de les 
vapores, desde el momento en queso havan descar-
gado los mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en I» Habana & lw 
L R U E & C • 
EfMtfJVStÁ A ;aEBCAi>]E.Kfí«.. 
HACEN V A i H m POB E L V É B h H 
Fac i l i t a :* , c a m a n cite c r ó d l t e , . 
Miran lotrM sobra LouCre^, ^ov> -IfuiL, New-OT< 
leans, Milán, Tarín, Roma, Voneeia, Florencis. Ká-
!><'<• Lisboa, Oporto, Glbroltr.r. Brn;'!!»!!, HamoKrfto, 
París, Havre, Wantos, Hurdeois, Mciadlltti L4i*¡ Lyojv, 
Méjico, Veracni». mu Joan do Puo^to-ttloo, h. 
docr j todas las MOttftlei y p««bl«»: «obre Moima d« 
Malloroa, Ibixa, Mahén y Sania Crus do Tenerife. 
Y E N E S T A ISIIÍA 
Hobrv, Matanzas, Cárdenas, Uamodios, Santa Cls» , 
Oaibirióti, Sagua la Girando, Trinidad, Cienfuegos, 
, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ardelRio, Gibara, Pnerto-Prinoips, 




m i m Y c* 
GIRO DE LETRAS. 
ÜXJBA NUM. 48, O B I f l i P O 
a n. ww iii«-i.ri 
N. 
108, A a u i A R , l o e 
E S Q T J I I T A A A M A H a i J E A . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a B 
l e t r a s a c o r t a y l a r K » v i s t a 
•obre'Nneva York, ¡STreva Orleans, Veracnai, M<5ji-
oo, San Juan de Paeri<o-Rloo, Lóndres, Parú. Bw> 
dees, fiyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Capoles, 
Milán, Grenova, ifarsella, Havro, Lille, Kontcs, Saint 
Quintín, Dierpe, Tolouso, Vene,;ia. ínoienoia, Pa-
lomo. Tarín. Metiua, «!• t i l <*OBIO sobretodos las oa-
pitales ypveblos de 
Spanish Aínerican Liglit and Power 
Company, Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G-as C o n s o l i d a d a . ) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SSOKETASÍA. 
D. Adolfo Pesant, aomo apoderado de loa herede-
ros de D. Juan Bautista de Ordufia y Felid, se ha 
presentado á lo Presidencio de este Consejo partici-
pando ol eatravio del certificado número S6:;, de l a 
CompaCía EspoHolo de Alumbrado do Gas, que con-
tiene las dos acciono* números B,68S y 6,589 de l a 
nueva emisión, expedido en quince do julio de mil 
ochocientos setento y ocho, y solicitando el oportuno 
canje, con arreglo á lo convenido entre osta Empresa 
y la referida CompaCía Españolo, Lo quo se publica 
por osto medio, durante diez días consecutivos, á fln. 
de que si alguna persona se considera cou derecho á> 
dicho certificado, ocurra á manifestarlo en esta Seore-
tarfa; on la inteligonoia. de qne transcurrido el térmi-
no de este anuncio sin qne se haya p'CKcntaclo reclo-
mocidn alguna, se procederá á lo que corresponda. 
EfobStoat y agosto veinte y seii do mil ochocientoa 
noventa y uno,—Lomingo íténdea Capote, Sí-cretar-
rio, P. S. C 1197 _ 
C o n v o c a t o r i a . 
Los qne sasoribon tenedores de bonos hipoteesrio* 
de lo serio de cuatro millones, omitidos por la 'Ccui-
pafiío Hispano Americana de Oas Consolidada", rue-
gan á los demás poseedores de dudiosBoimH se sirvin 
concurrir el sábado 5 de Geptiembre próximo á las 71 
de la noche á los saloiion de la Hociedad "Aires d'n, 
MifiaTorra", Neptuno y Ualbino. paro axistir á una 
reunión quo tendrá lugar e.n diebo local, con objeta 
do proceder al DOinbraiDleBtO de lo Comisión ó bin-
dlooto roprctci t ilivo de los rxpreFndos bo^os quo 
previene la baso (idciroa-sc-xta 11 liv coritura de fu-
sión otorgada en 11 de octubre fí« 18 0 por nnte el no-
torio D. Joaquín Ls ir í s y hv ruegan también que, 
al concurrir á la ruumón indicad », viiyan provislos da 
una relación de los Bono» que poíí au 6 reoreeentcn, 
haciendo constar en olla el n<i;i\er<i <lo onicn que (i 
cada uno de aquelloB eonesponda á fia de que. el re-
ferido nombramiento revista tojo ei carác:er legal ne-
oexarlo. 
Habana, agosto 19 de 1801—JifH Gr,r<ía Alonsr» 
—Isidoro Cano—Fiancisoo Poltcz—Ramóu Piíinán-
d«z—Fabián Alotiao—Antonio Maro de Fernández-
Ramón Pia y Monje—Jüitue Pun>'.etn»u—Jenim 
Fernández—Angel Alonso—Juan Herrera—^oHaie* 
Solaros-.-Fnincisco do la Corro—CelestW Fernán-
de»—Josí Fernández—Bernardo Miró—Podro .Vrí;ta 
Delmiro Vieite». 11331 4 1 
Q r e m i o de K a s t r c s . 
Paro dorle» cuenta del reparto g^Binr.J correspon-
diente al actúa1 ejercicio eoononuco y sustanciar el 
juicio do agnivios á que la drMlribnoión contributiva 
liuro dhi IngMy coiivocamo» ft todos los comercian— 
comprendiii'^ en el epigrutb 88 A de lo Tarifa ie-
gunda vigeüte poro lo uappaiOienj AdminisMactOu y 
Cobranza de lo contribución Indnttrlol, con el obietu 
de que por sí, ó debidamente represeutaooé, concu-
rran a ios doce del dia 5 de septiembre próximo vnni-
dero á lo calle del Aguila u. 194, oltOH. e.íi rayo lugar 
babrá de v«rilinarfc la reunión.—Habain. aconto 31, 
«91,—Us SÍ-> •< \ Manuel Soirtz- M m'-el Ffr» 
H A B A N A . 
M I E B C O L E S 2 D E S E P T I E M B R E D E 1891. 
E n las Til las. 
No pretendemos estar en los secretos de 
l a polít ica del Sr . General Polavleja, por 
m á s que nos Inclinemos á pensar que lo que 
debe decirse es que la pol í t ica que desen-
vuelve nuestra Primera Autoridad no tiene 
secretos: de tal manera resulta clara y diá-
fana, consistiendo en el fiel y exacto cum-
plimiento de los deberes del alto cargo que 
le e s t á confiado por el Gobiereo de S. M . 
Por lo que respecta á su reciente viaje á la 
provincia de Santa Clara , tampoco creemos 
que para nadie bayan ofrecido misterio a l -
guno los propósi tos que deseara realizar el 
respetable y digno gobernante. É l j a m á s 
h a ocultado, s egún entiende, que figura en-
tre aquellos deberes el de procurar conocer 
de cerca las necesidades de los pueblos, pa-
r a poder atender á su remedio. 
E n el caso presente, ofrecíase a d e m á s 
otra razón para efectuar una visita á la rica 
comarca de las Vil las, cual era la de la con-
veniencia de estudiar el estado de adelan-
to y prosperidad en que se encuentran a-
quellas fincas azucareras. "Con ese objeto 
y no con otro, nos escribía nuestro corres-
ponsal el 29 de agosto, s e g ú n habrán podi-
do ver nuestros lectores, en la interesante 
carta que publicamos en el número de ayer, 
martes; con ese objeto y no con otro, ha efec-
tuado este viaje, en el que demuestra so 
Incansable actividad y el empeño que tiene 
en el progreso y bienestar del pa í s ." 
Claro es que tampoco puede ni debe per-
manecer ni mostrarse indiferente, y así 
aparece de sus actos, á aquellos sucesos que 
revelen movimientos de opinión, y ha de 
serle grato conocer la de una tan importante 
provincia, euando esta se inspira en loa d i c -
tados de la prudencia y de la sensatez, se 
aleja de vanas y huecas declamaciones, re-
siste el figurar en teatrales espectáculos , y 
ofrece su apoyo al representante del Go-
bierno. 
L a primera consideración, pues, que se 
deduce de las interesantes noticias que he-
mos ido recibiendo de Santa Clara, de Cien-
fuegos y de Sagas, es la del inmenso pres 
tigio de que en aquellas jurisdicciones dis-
fruta el Sr. General Polavieja, y que acaba 
de crecer todavía , merced á su excursión. 
Véase le rodeado y asistido del afecto respe-
tuoso, no sólo de los elementos oficiales, 
como alguien ha escrito, ó de aquellos á 
quienes lleva á las recepciones el compro-
miso de la posición, sino de todas las repre-
sentaciones de la riqueza, de las clases so-
ciales, de los partidos mismos; agasajado 
m á s que con les banquetes y reuniones, con 
las demostraciones incesantes de que aque-
llas comarcas están identificadas con él . 
Por cierto que no ha de omitirse que los 
hechos se encargaron de restablecer la ver-
dad de lo dicho por algunos colegas, res-
pecto del retraimiento ó abstenc ión de cier-
tos hacendados y comerciantes, compara-
dos con la asistencia de otros a l banquete 
ofrecido al Sr. General Polavieja por el 
Ayuntamiento de Cienfuegos, en que pro-
nunció su importante discurso el Sr. Per-
tierra. Bien se ha visto que esos absteni-
dos no lo estaban; y que la unidad de pen-
samiento reina en las Villas entre todos 
nuestros correligionarios. Tiempo han te-
nido esos señores que citaba con frui-
c ión L a L u c h a para expresar una opi-
nión contraria á la del Sr. Pertlerra; y oca-
siones ee les han ofrecido abundantes para 
hacerlo, si tal fuese su manera de pensar. 
Por el contrario, no á manera de demostra-
ción oficial, sino de afectuosa acogida, agrú-
panse en tomo del General, como decía con 
gran oportunidad el Sr. Martí en el ban-
quete de Ciego Montero, "los representan-
tes de las diversas manifestaciones de la r i -
queza públ ica , entre los cuales figuran co-
merciantes como los Sres. Castaño y Caci-
cedo, jefes de las casas quizás m á s fuertes 
de la Is la de Cuba, y hacendados que ha-
cen un número de toneladas de azúcar que 
representan una parte muy considerable de 
la producción de la misma7'; fraternizando 
así todos en la manifestación del cariño a l 
ilustre gobernante, sin distinción de pare-
ceres ó tendencias, como se había querido 
suponer por nuestros contradictores. 
Los cuales incurren ciertamente en la 
mayor de las contradicciones, porque si su-
ponen que el Sr. General Polavieja ha lle-
vado á las Vil las un propósito pol í t ico, y 
que este propósito guarda consonancia con 
las importantís imas declaraciones hechas 
en Cienfuegos por el Sr. Pertierra; no pue 
den menos de confesar que la unanimidad 
de la opinión está con el Sr. Pertierra, des-
de el momento en que tan entusiasta se le-
vanta á ofrecer su adhes ión á nuestra P r i -
mera Autoridad, á quien se atribuye con-
formidad de pensamiento con el Sr. Per-
tierra. 
Y á la verdad que este debe sentirse su-
mamente complacido y satisfecho del acto 
que realizó en Cienfuegos, al ver la acogida 
unánime que aquellas sus declaraciones 
han obtenido, de parte de todos nuestros 
correligionarios en las Vil las. Nuestros lec-
tores van conociendo, á medida que ocu 
rren, las incesantes adhesiones de los comí 
tés . Santa Clara piensa como Cienfuegos. 
Como Cienfuegos piensa Sagua. 
Ahora bien, ha de tenerse en cuenta que 
allí, como en todas partes, pero allí m á s 
que en todas partes, están en nuestro par-
tido las m á s importantes representaciones 
de la riqueza del país , en todas sus mani-
festaciones, de las que se suponía que sólo 
el señor Marqués de Apezteguía era favo-
rable á la opinión sustentada por el señor 
Pertierra. Luego ellos es tán con el señor 
Apez tegu ía , al estarlo el partido al que son 
indefectiblemente fieles. 
E s indudable: la pretensión de llevar á 
las Villas el movimiento organizador de 
comités provinciales y locales de propa-
ganda económica, ha quedado muerta en 
la provincia de Santa Clara . Por ese feliz 
suceso enviamos nuestra enhorabuena á 
nuestros correlionarlos todos, y muy en 
particular á nuestro respetable amigo, el 
señor Pertierra, por su oportuna iniciativa. 
E l Sr. General Polavieja. 
S e g ú n telegrama recibido en la Dirección 
General de Administración, el Sr. General 
Polavieja l legó á las diez de la mañana de 
ayer á Colón, donde faó recibido por el Go-
bernador Civi l de Matanzas y d e m á s A u -
toridades. 
S. E . , después de almorzar en Colón, si 
gu ió viaje para Cárdenas. 
E l vapor " Niágara ." 
A las cinco y media de la m a ñ a n a de 
ayer, primero de septiembre y d ía en que 
empezó á regir el tratado de reciprocidad 
comercial celebrado con los Estados U n i -
dos, el vapor americano N i á g a r a , pertene-
ciente á la M a i l Steam Sl i ip Company y 
cuyos consignatarios son, en esta plaza, 
los señores Hidalgo y C o m p a ñ í a , ha 
entrado en puerto procedente del de 
Nueva Y o r k completamente empavesado. 
E l N i á g a r a e s , pues , el primer buque 
á favor de cuyo cargamento comienza 
á surtir sus efectos el referido tratado 
mercantil de reciprocidad. 
Trae 9,731 bultos y alteró su salida de 
Nueva York para entrar en nuestro puerto 
el día primero de septiembre. 
Felicitación. 
Con motivo de haber sido el martes, el 
natalicio de nuestro querido amigo y respe-
table correligionario el E x c m o . Sr. D . B a -
m ó n de Herrera, Coronel del 5? Batal lón de 
Voluntarios de la Habana, se le dirigió á 
Santander, donde accidentalmente reside, 
el siguiente expresivo telegrama de salu-
tación: 
"Excmo. Sr. D . B a m ó n de Herrera. 
Santander. 
Lamentando ausencia, saluda y felicita 
cariñosamente á su querido primer Jefe, el 
Quinto Bata l lón de Voluntarios. 
Calderón" . 
E l Sr. Herrera, contestó acto continuo en 
estos cariñosos términos: 
"Sr . Teniente Coronel Quinto Bata l lón 
Voluntarios. 
Habana. 
Agradezco entrañablemente felicitación, 
Aunque ausente, mi espír i tu reside entre 
todos los que componen ese Bata l lón , de 
seando darles pronto estrecho abrazo. 
Herrera . 
Por nuestra parte felicitamos asimismo al 
Excmo. Sr. D . B a m ó n de Herrera, desean 
do su pronto regreso á esta capital. 
F O L I i E T L t f . 
NOTAS DE L A T E M P O E A D A . 
Durante la semana anterior y desde la 
precedente, era el tema obligado de todas 
las conversaciones en los círculos de buen 
tono, el gran baile de etiqueta con que se 
disponían á obsequiar á sus amistados los 
jóvenes y galantes hermanos Francke en su 
hermosa residencia veraniega de Marianao. 
L a juventud de ambos sexos esperaba con 
impaciencia la noche del sábado ú l t imo , 
designada para tan suntuosa fiesta, y las 
modistas y los sastres no se daban punto de 
reposo para confeccionar trajes y atender á 
los demás encargos que se les hac ían. 
L legó por fin el ansiado día; la animación 
crecía por instantes entre los convidados á 
la fiesta; el entusiasmo era indescriptible; 
hubo encantadora niña que, ocupada exclu-
sivamente en los preliminares de aquella, 
ni estudió sus lecciones, ni tocó el piano, ni 
tomó el acostumbrado refresco al medio d ía , 
ni aun permaneció en la mesa la mitad del 
tiempo que otras veces; pero parece que la 
atmósfera, envidiosa de tan inusitado jdbi-
. lo, ó enojada porque no contaron con ella, 
rogándole que serena y pura presenciase el 
sarao, se puso en connivencia con las nubes 
para aguar la fiesta, y de ocho á nueve de 
la noche, l lovía á cortos intervalos en Ma-
rianao y la Habana y diluviaba en la Playa. 
Mas el copioso l íquido desprendido de las 
alturas, no fué suficiente, no digo á apagar, 
n i aun á entibiar el fuego del entusiasmo 
que ardía en las almas de los que estaban 
[] preparados para asistir al apetecido baile. 
Poco antes de las diez, los invitados al 
mismo comenzaron á Invadir la morada de 
lo¿ hermanos Francke, en cuyo adorno é 
n o m i n a c i ó n había presidido el más e s q u í - i 
Renuncia. 
H a presentado la renuncia del cargo de 
Alcalde Municipal de Manz anillo el señor 
D . Isidro Callejas 
Viaje de S. E . 
Nuestro redactor-corresponsal nos ha en-
viado los siguientes telegramas y carta: 
Sagua, 31 de agosto, 12 noche 
Ocho m a ñ a n a salimos excursión Bio de Sa-
gua en cinco vapores. Aspecto bel l ís imo. 
Dirección puerto Isabela donde llegamos 11 
mañana. Beeiblmiento cariñoso y entusiasta. 
Ayuntamiento obsequió á S. E . almuerzo 
salón Casino. S. E . vis itó sociedades re-
creo, Iglesia y Aduana regresando dos tar-
de en tren expreso. Por la tarde S. E . v i -
sitó cuarteles, cárcel, hospital, alamb Ique 
de Bobato y Compañía , fel icitó alcalde por 
estado brillante de todos los servicios. 
Por la noche. Institutos armados obse-
quiaron té salones Casino. Castañeda , pri-
mer Jefe accidental batal lón Voluntarios, 
dirigió palabra á S. E , manifestando que 
el Instituto voluntarios tenía el honor de 
ofrecerlo un "tó", en prueba de afecto y 
respeto y terminó brindando por el Capi • 
tán General. S. E . brindó á su vez por Bey 
y augusta madre. D e s p u é s pasó al teatro 
donde Sociedad Coral efió función en honor 
General Polavieja. 
Pi ta luga . 
Santo Domingo, 1? de septiembre. 
Acabamos llegar Santo Domingo 8 ma 
ñaña , paradero se encuentran Ayuntamien-
tos términos recorridos por S. E . durante 
excursión esta provincia, con respectivos 
alcaldes: gran concurrencia acudió despe 
dirlo. 
Begresan á Santa Clara Gobernador C i -
vil, Pertierra, Jefe de Comunicaciones, 
prensa provincia y Comandante General 
con comisiones que vinieron á despedirlo 
desde Santa Clara; y á Sagua, Alcalde y 
Corporaciones que vienen acompañándolo . 
Continuamos viaje Cárdenas, donde lle-
garemos 12 mañana . 
Despedida en Sagua bril lantís ima. 
Pi ta luga . 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Sagua, agosto 20 de 1891. 
Mi respetable Director: E s t a mañana he 
telegrafiado á V d . dándole cuenta suscln-
ta de la aptitud adoptada por el partido 
de Unión Constitucional en las diversas po-
blaciones de esta provincia, con motivo de 
las intenciones que parece abrigar el Comité 
Central de Propaganda para constituir uno 
provincial y varios locales en esta Jurlsdic 
clón de las Villas; y con objeto de expo-
nerla con m á s claridad, le escribo estos ren-
glones. 
Jamás , puede decirse, se ha manifestado 
en agrupación pol í t ica alguna, cohes ión 
unanimidad de pareceres tan grande como 
la que se e s tá efectuando entre todos los a 
filiados al partido de Unión Constitucional 
sito gusto. E l jardín estaba precioso: era 
una maravilla. L a muy distinguida y ama 
ble señora Conill de Pérez de la B i v a , ata-
viada con la suma elegancia que acostum-
bra, hac ía los honores de la recepc ión al 
bello sexo, accediendo afablemente al deseo 
de los dueños de la casa. Estos recibían á 
los caballeros con su proverbial finura. A 
pesar de la humedad del piso y del aspecto 
sombrío del cielo, una compacta muche 
dombre se agrupaba en los alrededores de 
aquella pintoresca mansión. Se penetraba 
en ella y ofrecía á la vista un conjunto sor-
prendente. 
¡Cuadro deslumbrador! " E n t r e cristales 
L a luz reverberaba en los salones 
Y la sangre inflamaba con sus sones 
E l baile tropical; 
Y al compás se agitaban mil bellezas 
Que ropajes fantást icos ves t ían 
Y á mí cual las visiones se ofrecían 
De un poeta oriental.'; 
Y entre las que v e s t í a n con m á s refinado 
gusto y con sujeción á las ú l t i m a s prescrip-
ciones de la moda, sobresal ían B i ta Duques -
ue del Valle, María G a y t á n de Ariosa, Con-
chita O'Farri l l de Guzmán, A n a Bosa Her-
n á n d e z de Sánchez Mármol, Bosa Delmon-
te de Letbridge, María Cárdenas de Zaldo, 
María Teresa Freiré de Mendoza, María 
Jorrín de Forcade, las marquesas de la Beal 
Campiña y de las Delicias de T e m p ú y la 
hermosa y gentil María L u i s a Engelhardt, 
viuda de Ferrán . Me pareció igual á como 
la v i por vez primera, cuando aún se ador-
naba con el albo vslo de las v írgenes y es-
cribí para ella la siguiente estrofa: 
¿La conocéis? Entre perfumes suaves 
Y plácidos rumores y arboledas 
Pasa su vida, como pasan ledas 
Las murmoraates auras el j ardía. 
en esta comarca, desde que empezó á susu-
rrarse que los individuos que componen el 
Comité Central de Propaganda, pensaban 
traer al seno de esta sociedad la confusión 
que Implicaría la constitución de comités , 
con que vendrían á perturbar la marcha de 
los partidos políticos, poniendo obstáculos 
á los deseos y proyectos del gobierno y de 
su digno representante en este país , para 
continuar la obra de prosperidad y paz mo-
ral en que tan decidido empeño tienen. 
Pero la actitud resuelta y levantada que 
en estos momentos está asumiendo nuestro 
partido, dará al traste con las ilusloned de 
los económicos. 
Puedo asegurar á V d . , Sr. Director, sin 
temor do equivocarme, que esa propaganda 
desviada de su primitivo objeto, no prospe-
rará en esta provincia, pues como ya dije 
en mi telegrama, tanto en Santa Clara, que 
es la capital, como en Cienfuegos, Calba-
rlón, Sagua y otras poblaciones Importan-
tes, nuestros correligionarios están dispues-
tos á rechazar toda doctrina que no sea la 
manifestada por el Sr. Pertierra en el ban-
quete de Cienfuegos, que es en la que es-
tán inspirados y que defenderán todos uni-
dos. 
L a mayoría de los habitantes de esta pro-
vincia, que dirigen sus esfuerzos á la pros-
peridad moral y material de esta comarca, 
de la cual depende el porvenir de ellos y 
de sus hijos y que para conseguirlo traba-
jan sin descanso, no quieren en manera al-
guna perder el crédito que con su trabajo 
han conquistado en las principales plazas 
mercantiles de dentro y fuera de esta Isla, ni 
tampoco se oponen á que se dote suficiente-
mente el presupuesto, áf ln de que se cubran 
todas aquellas obligaciones necesarias que 
den por resultado la consolidación de la paz 
pública, la tranquilidad de los campos y el 
desarrollo de la riqueza de esta Isla, si bien 
desean se establezcan en ellos todas aque-
llas economías que sean compatibles con 
sus expresados deseos, comprendiendo que 
nada hay peor para un país que el desnivel 
continuo en sus presupuestos, y que por e-
feoto de impremeditadas economías se es-
tablezcan rebajas que perturben la marcha 
de la Administración y perjudiquen el de-
senvolvimiento de la riqueza pública. 
Así , pues, creo que los señores del Comi-
té de Propaganda habrán sufrido un desen-
gaño más al enterarse de la actitud resuel-
ta en que se han colocado nuestros afiliados 
en esta Provincia. 
m 
* * 
Como le anuncié también en mi telegra-
ma, esta mañana á las diez l legó S. E . á 
esta villa después de haber recibido desde 
sa salida de Cienfuegos continuas pruebas 
de aprecio en todos los pueblos del tránsito. 
E n Palmlra, Lajas , Cruces y otros puntos, 
salieron los Ayuntamientos á ofrecer sus 
respetos á la Primera Autoridad. 
E l recibimiento hecho por los habitantes 
de esta villa es un nuevo triunfo para el go-
bernante y un lauro m á s recogido por su in-
cansable actividad y por el amor que de-
muestra á todo lo que contribuya á la feli-
cidad de este país . 
E n la estación esperaban al General Po 
lavleja todas las autoridades de eata loca-
lidad, el Ayuntamiento presidido por su 
alcalde y un gent ío inmenso que no dejó 
de vitorearlo un momento. E n el patio, á 
la salida de la es tac ión del ferrocarril, se 
habla construido una arquería gót ica de 
mucho gusto y efecto y á la entrada de la 
hermosa calle que desde el paradero con-
duce á la bonita plaza de Becreo, se levanta 
un hermoso arco de estilo muzárabe com • 
puesto, hecho con exquisito gusto y dirigi-
do por nuestro querido amigo el señor Chía, 
administrador del ferrocarril, y dedicado 
por el Ilustre Ayuntamiento. E l referido 
arco ostenta en el anverso una dedicato -
ria que dice: A l General Polavieja, la v i l l a 
de Sagua y en su reverso A l Gobernador 
General—La v i l l a de Sagua. A la derecha 
ó izquierda respectivamente, presenta mez-
clados caprichosamente atributos al natu-
ral de la agricultura, industria y comercio 
con diversos lemas y termina en las cuatro 
columnas de la arquería con otras tantas 
coronas de laurel: Por l a pa t r i a—Por l a 
constancia— A l valor— Por l a u n i ó n . E s 
una obra preciosa por la que puede felici-
tarse calurosamente al Ayuntamiento de 
esta villa y al autor de ella, el Sr. Chía. 
A l terminar la calle y á la entrada de la 
plaza, el cuerpo de Voluntarlos ha cons-
truido otro arco severo y elegante, que re 
presenta la torre de un castillo, adornado 
con armas de los diversos cuerpos del ejér-
cito, y ostenta como el anterior en su an-
verso la siguiente dedicatoria—Los Vo lun -
tarios de Sagua á su C a p i t á n General y en 
el reverso — A l enérgico perseguidor del 
bandolerismo, los Voluntarios de Sagua. 
S. E . recorrió á pie todo el trayecto, a-
compañado de la comitiva hasta la Iglesia, 
donde se ce lebró misa por el Cura Párroco. 
Terminada é s t a el General regresó á la 
casa de la señora viuda de Moré, donde se 
hospeda, y allí recibió á las autoridades y 
comisiones, presenciando d e s p u é s el desfile 
de las fuerzas que cubrían la carrera. 
L a villa de Sagua que puede estar orgu 
llosa de ser una de las poblaciones mas bo-
nitas de la isla, por sus calles rectas y an-
chas, sus espaciosas aceras y su bien cui-
dado pavimento, debido á los esfuerzos de 
su infatigable alcalde D . Faustino Quirós, 
presenta un aspecto de inusitada alegría . 
Por todas partes vense nacionales colga 
duras y los balcones y azoteas es tán cua 
jadas de encantadoras mujeres, presidiendo 
á todo el mayor orden y la m á s exquisita 
cultura. 
Después del almuerzo, S. E . recibió en 
audiencia públ ica y por la tarde recorrió 
la población en carruaje, visitando algunos 
edificios. 
A las 7 de la noche se efectuó el suntuo 
so banquete con que el Ayuntamiento obse 
quló al Gobernador General y compuesto de 
46 cubiertos, habiendo sido invitados ade 
más de una comisión del Ayuntamiento y 
do la comitiva que lo a c o m p a ñ a desde 
Cienfuegos, todas las autoridades, los jefes 
de los partidos polít icos, la prensa local y 
gran número de representantes de la ri 
queza en sus diversas manifestaciones agrí 
colas, industriales y comerciales. Se pro 
nunciaron los brindis que ya telegrafió. 
Momentos antes de comenzar el banque 
te, l legó frente á la puerta de la casa, donde 
ee hospeda el general, la escuadra de gas 
tadores con hachones y la música, para 
obsequiar á S. E . con una serenata durante 
el banquete. 
Por la noche asist ió al baile organizado 
por el Casino Español , que quedó en ex 
tremo lucido, no sólo por el gusto con que 
estada adornado el sa lón, sino por la selec 
ta concurrencia que asist ió , resaltando la 
dist inción y belleza de las señoras y seño 
ritas que concurrieron á la fiesta. 
E l Corresponsal. 
rías, exigen que los funcionarlos á quienes 
se encomienda su cumplimiento lo hagan 
con el mayor celo y actividad y eviten que 
en n ingún caso se confunda á personas la-
boriosas con aquellas mal avenidas con el 
trabajo, que son las que deben ser objeto de 
dichos expedientes. 
Sobre vagos. 
Tenemos entendido que el Excmo. señor 
Gobernador Civ i l ha pasado una comuni 
cación al Sr. Jefe de Pol ic ía , para que por 
las Inspecciones y Celadores se proceda á 
formar expediente gubernativo á todos los 
Individuos de dudosa conducta y antece 
dentes, que residan en sus respectivas de 
marcaciones, á fin de averiguar si tienen 
ocupación l íc i ta en el sentido que las dis 
posiciones exigen para calificar la vagancia 
ó mal modo de vivir y poderles aplicar, en 
su caso, el procedimiento que la L e y esta-
blees. 
Estas medidas, verdaderamente necosa-
Cual la primera luz á la m a ñ a n a 
L a juventud la ciñe, la corona, 
Guarda su sér, que amores aprisiona. 
L a belleza, el candor del s e r a f í n . « . . . 
También se encontraban allí , lujosamente 
ataviadas, las distinguidas é interesantes 
señoras Carrillo de Saavedra, Mendoza de 
Bamlrez, Echarte de Cárdenas , Galcerán 
de Hernández, Longa de Delgado, Olivares 
de E u i z , Marqueti de Longa, Vander-Wa-
ter de Solvers, Bachiller de Castro, P i n t ó 
de Chacón, Bodríguoz de Olivares, García 
de Delgado, Mendiola de Angulo, Cárdenas 
de Fontanals, Crawford de Goudie, Cante 
ra de Dominicis, Zaldo de Martínez, las de 
Murías, de Jul lá , de Berndes, de Forns, de 
Fernández y otras muy apreciables. 
L a falanje de señoritas era m á s numero 
sa y deslumbrante y se me antoja empezar 
su nomenclatura con una adolescente, con 
Leonor Pérez de la E l v a : 
" L a vi , y al verla, deslumhrado, ciego. 
E n círculo de luz giró mi mente; 
L a vi, y al verla, su extinguido fuego 
Sintió avivar el yerto corazón. 
Quince años su frente coronaban 
De virginal encanto y lozanía 
Y á los rayos de amor tal vez se abría 
Como al rayo del sol fresco botón." 
Josefina y Elena Herrera, esas dos pre-
ciosas perlas que realzan el hogar de los 
Condes de Fernandina, estaban rodeadas 
de un enjambre de admiradores: 
'¿Quién puede oír sin emoción su acento, 
Notas de un arpa, cantos de un querube, 
Que evocando del alma el sentimiento 
L a hoguera prenden cada Vez mayor? 
L a s adoraban; á sus p iés calan 
Estrofas, himnos, flores, corazones, 
E n cadena de áureos eslabones 
Que entretejía y hermoseaba amor." i 
Cámara de Comercio. 
E s t a corporación oficial ce lebrará sesión 
en la noche de hoy, miércoles , á las siete y 
media, en el lugar de costumbre, para tra-
tar de los siguientes asunto^: 
1* - Actas anteriores. 2* —Informe sobra 
la B . O- de julio 25 de 1885. 3? —Beclama-
clón del Gremio do Pele ter ías . 4?—Idem 
del de Encomendaros. 5?—Informe sobre 
adicción de un artículo al Beglamento de la 
empresa de Gas de Cárdenas. 6? --Idem 
sobre los derechos de exportación al taba-
co. 7?—Carta d é l a Cámara de Cuba so-
bre el Arancel. 8?—Adhesiones á la expo-
sición de la Cámara sobre reformas del ar-
tículo 3? de ley orgánica. 9?—Asuntos 
varios, algunos muy importantes. 10?—Al-
tas de socios. 11? —Bajas de id. 
Circnlar. 
E n el Bole t in Oficial de la Provincia apa-
recerá mañana nna circular del Sr. Gober-
nador Civi l , sobre el uso de armas prohibi-
das, á cuyo efecto dicta los siguientes ar -
t ículos: 
1? Que conforme á lo dispuesto en el 
B . D . de 15 de octubre de 1886, nadie po-
drá usar armas sin la correspondiente li-
cencia do este Gobierno. 
2? Los que sin dicha autorización fue-
ren encontrados usando armas de cualquiera 
clase, además de serles recogidas, incurrirán 
en la multa que haya lugar, atendidas las 
circunstancias de los infractores. 
3? Los fancionarios de la Pol ic ía Guber-
nativa y Cuerpos de Orden Públ ico y Poli-
cía Municipal, cuidarán del exacto cumpli-
miento de estas disposiciones, en el concepto 
de que, conforme se hizo presente por circu-
lar de 31 de octubre de 1885, es tán en el de-
ber de vigilar con la mayor eficacia el uso 
de armas, pudiendo llegar al extremo de re 
gistrar á cualquier persona que se sospeche 
pueda portarlas, si bien recomendando á 
los agentes de la autoridad que cuando 
tengan necesidad de emplear este procedi-
miento, cuiden de guardarlas mayores con-
sideraciones á los que de él fueren objeto, 
evitando molestias que resultarían injustifi-
cadas, tratándose de personas de conocida 
honradez y buenos antecedentes. 
Sellos de Correos. 
E l decreto de la Dirección de Hacienda 
anulando los antiguos sellos de correos, á 
partir del d ía de ayer, 1? de septiembre, fué 
dado el 7 de agosto, de suerte que sólo se 
han concedido 23 días para que dicha dis 
posición llegara al conocimiento do los in-
teresados, plazo bien corto en un pa í s don-
de las comunicaciones son difíciles. 
Anteayer, 31, algunas personas que habían 
recibido en pago de pequeñas cantidades se-
llos antiguos, no pudieron canjearlos á pe-
sar de haberlo pretendido en varias colec-
turías, en la administración de Bentas E s -
tancadas y en el Banco Español , pues se-
gún se les informó no se había ordenado el 
canje sino que se había dado simplemente 
un plazo para el uso de los referidos efectos 
timbrados. 
Acudimos al Excmo. Sr. Director Gene 
ral de Hacienda, hac iéndonos eco de los In 
teresados, para que prorrogue, si quiera 
por quince días , el uso de los sellos anti-
guos dando á la disposición toda la publi-
cidad posible y haciendo constar clara y 
terminantemente que no se hará canje al -
guno. 
SesiOn Municipal. 
L u n e s 3 1 d e a g o s t o . 
Presidencia del Sr. G a r c í a Corujedo. 
Asistieron 18 concejales. 
L a inspecc ión de servicios sanitarios so-
licita que se levante un local en terrenos si-
tuados entre el Depós i to de Obras y el Ne 
crocomlo, para situar allí las oficinas de la 
misma. Se pidió informe sobre el asunto 
á las comisiones de sanidad y de obras 
municipales. 
L e y ó s e un oficio de la dirección del ga 
bínete químico municipal, solicitando la 
adquis ic ión de instrumentos. Se pedirán 
precios á varias droguerías para su adqui 
sición-
Dióse cuenta del análisis practicado por 
dicho gabinete del l íquido contenido en las 
botellas que con el nombre de la "Cruz 
Blanca", se expenden en los cafés , de cuyo 
análisis resulta que esa bebida no es nociva 
á la salud. 
Se acordó la insta lac ión de un aparato 
telefónico en el Hospital municipal de la 
Ciénaga. 
Que sirvan las mismas c é d u l a s de años 
anteriores, para la renovación bienal de di 
putados provinciales. 
Aprobóse una nueva contra para el su 
mlnisto de piedra celebrada por la presi 
dónela con el señor, Kohly. 
So acordó adjudicar á D . Juan L lambés 
el remate del arrendamiento del derecho 
de introducción de cigarros en la Cárcel . 
Se dió lectura de un proyecto de las for 
malidades que deben adoptarse para el 
cambio de domicilio de las obligaciones del 
emprést i to de tres millones de pesos. Pasó 
á la Comisión de Hacienda. 
Se concedió la instalación de dos faroles 
on la calle de la Vig ía . 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el B . P. V l ñ e s 
Director del Observatorio del Boal Colegio 
de Belén , se ha servido enviarnos los el 
guieutes telegranas: 
Habana, 1? de septiembre de 1891. 
Beclbido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Eemedios, 31 de agosto. 
P. Viñes . 
Habana. 
4 t. 7610. Termt? 31,2. Viento E . N . E . c, 
del SO. lentos, ck. densos del S., Je. y sk. del 
E . N . E . , medio cubierto. 
P . B o d r í g m s , 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Estáüüu ante la dulce y poét ica mirada 
de Petite Forcade, al apartar de ella les 
ojos me encontraba con los vividos luceros 
de su hermana Margot , y cuando no me 
deleitaba contemplando la belleza y la gra 
cía de Paulina Güell , me quedaba absorto 
con los destellos del apasionado mirar do 
los lánguidos ojos de Este la Brooh. 
Estela luminosa 
Que lleva, en rumbo cierto. 
De la ventura al puerto 
E n mares del amor. 
Estela de la nave 
Que boga con buen astro 
Y va dejando un rastro 
De gloria bienhechor. 
Depart íamos amigablemente y mencioná-
bamos á su hermana la hechicera Blanca, 
cuando apareció é s ta con un séquito de 
amartelados galanes, entro los que se con 
taban dos poetas: 
' Y entre el raudal de adoración y amores 
Mi ardiente lira resonó por ella; 
Más ¡ay! no sube hasta la blanca estrella 
L a voz del ave oculta en el gramal. 
E l l a cual astro en apacible noche 
L a lumbre de sus ojos derramaba, 
Y ni promesas ni ayes escuchaba 
Dormida en su Inocencia virginal." 
MI Impresionabilidad subía de punto á 
cada instante. Y a me fascinaba de una 
manera irresistible el cuerpo escultórico de 
María Martín, ya me quedaba atóni to ante 
la seductora Herminia Gonsé , ó se me iban 
los ojos tras la afiligranada figura de Con-
suelo Sánchez del Mármol y de Mirta Mar-
tínez Ibor. Dos joyitas de inapreciable 
valía. 
L o l a y Caridad Portuondo, tan bellas co-
mo amables y comunicativas, la hermosa 
Juanita Raiz , su gallarda prima María J o -
Eemedios, 1? de septiembre. 
P . Viñes . 
Habana. 
9. m. B . 762,0 termómetro 30,5. Viento 
to E . S . E . , k bajos, corren del E . 3 . E . 
P . Rodrigues, 
Cura Párroco do Nuestra Señora del 
Buen Viaje. 
Santiago de Cuba, 1? de septiembre. 
P . Viñes . 
Habana. 
Ayer 3 t . ~ B . 29,92, 3. en parte cubierto. 
Hoy 7 m.—B. 29,98, calma, despejado. 
St. Thomas, 1?. 
7 m.—B. 30,01, E . en parte cubierto. 
Barbada, 1?. 
7 m.—B. 29,98, calma, despejado. 
Bamsden. 
Puerto-Principe, 31 de agosto. 
P. Vlñes , 
Habana. 
7 m.—B. 756,45. T e r m ó m e t r o 27,5, cal-
ma, despejado. 
2 t .—B. 754.54. T e r m ó m e t r o 30, viento 
flojo del E N E . cúmulos aislados del pri 
mero y cuarto cuadrantes, d irecc ión nubes 
S E . 
Betancourtf 
Director del Instituto Provincial. 
Consejo de guerra. 
Hoy, miércoles, á las ocho de la maña-
na, se efectuará en el Cuartel de Artille-
ría de esta plaza, la vista de la causa ins-
truida contra el soldado de dicho cuerpo 
Ildefonso Goicochea, por el delito de es-
tafa. 
E l Consejo lo presidirá el Coronel don 
José Zubia. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados ee nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 1? de septiembre. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centr í fugas , polarización 96 : á 3 7[16 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anális is , á 13i4i. 
Noticias extranjeras. 
ALEMANIA.—Conformo al últ imo censo 
del moa de diciembre de 1890, la poblac ión 
en Alsaola y Lorena ha disminuido en 38,000 
almas durante el recién pasado quinquenio, 
á pesar del notable exceso de los nacimien-
tos sobre las defandones. E s t a baja se de-
be, según observa un periódico francés, á 
la emigración, habiendo disminuido el nú-
mero de habitantes desde 1871 en 204,117 
personas. Casi todos los emigrantes han 
Ido á Franela y no se cuehta efectivamente 
on Alemania, comprendidos los soldados, 
sino 25,000 alsacianos y loreneses. 
—Continúa la agitación causada con mo-
tivo de los derechos de importación sobre 
loe cereales. Siguen recibiéndose en Ber-
lín informes desfavorables de las cosechas 
en provincias. L a oposición al manten! 
miento de los derechos sobre los cereales 
aumenta cada día. 
L a prensa liberal y aún la conservadora 
se dirijen al gobierno para que haga algu-
na reducción en los derechos sobre los gra-
nos, pero el canciller Caprivi no quiere 
prestar oído á sus llamamientos. Los con-
sejos municipales de un gran número de 
poblaciones han acordado pedir inmediata 
mente al gobierno la supresión completa de 
los derechos. 
— L a exportación de centeno de Bueia á 
Alemania se hace con una actividad febril. 
Todas las estaciones de la frontera están 
llenas de wagones cargados de granos. 
—Tristes son las noticias de las reglones 
manufactureras de Breslan y Brandeburgo. 
En la primera los obreros de las manufac-
turas de algodón es tán á punto de perecer 
do hambre, debido en gran parte á la nue-
va ley arancelaria de los Estados-Unidos, 
de donde no ce hacen y a pedidos de ningu-
na especie. Muchas fábricas han tenido 
que cerrarse, 
— E l príncipe de Blemarck tiene ya escri-
to cerca de cinco capítulos de su auto-
Ul^grafía que trata de su embajada on 
Francia, de su misión en Busia en 1866, de 
la conferencia de Berlín y de su retirada de 
ia vida pública. Bismarck ha pedido al 
profesor Geffcken le sirva de amanuense. 
Según dice la Gaceta de Saale, el ex canel 
Uer cae á menudo en un estado de sopor y 
está perdiendo la memoria, á consecuencia 
de su edad. 
— E l Emperador Guillermo, la Empera-
triz, el Canciller von Caprivi y los ministros 
Boetticher y Herrfurth, aslstioron en Mer-
seburgo á las llamadas fiestas sajonas, ha-
biéndose celebrado en el castillo un ban-
quete de trescientos cubiertos. 
—L'Intermedia i re des chercheurs et des 
curieux ha descubierto que desde 1857, 
Bismarck preveía los grandes obstáculos que 
se suscitarían para Prusia, si Francia y 
Busia llegaban á entenderse. He aquí lo 
que en la citada fecha escribió á M. de Man-
teuffel: 
"Una alianza franco-rusa tendría una su-
perioridad diplomática abrumadora sobre 
Prusia y Austria que perderían toda su ac 
clón en los estados de dentro y fuera de 
Alemania. Una alianza franco-rusa, á la 
que nosotros l legaríamos demasiado tarde, 
no puede ser el objeto de nuestros deseca. 
E l mejor medio de Impedirla, de retardarla 
ó de aminorar sus inconvenientes parece 
consistir en sobrellevar las dlsposlcloneB 
favorables de Francia para un acuerdo más 
íntimo y en no quitarle la perspectiva de 
poderlo realizar. Manejando discretamen 
te osta polít ica no comprometemos durante 
toda la alianza occidental, ni nuestras re 
laciones con Inglaterra, la aliada oficial de 
Francia, ni nuestras relaciones con B u -
sia.» 
F R A N C I A . — L a opinión en Par ís es tá muy 
satisfecha de la recepción hecha por la Boi-
na Victoria al Almirante Gervais. U n p e r i ó 
dlco dice que el roolbimiento de la oscuadra 
francesa ha excedido á todas las promesas 
del programa y Le Soir insinúa al gobierno 
quo puesto qao Inglaterra y Francia tienen 
respectivamento necesidad una de otra, de-
be ahora arreglar la cuestión de Terranova, 
la de Madagascar y sobre todo la de Eglp 
to. 
—Con motivo do la llegada del general 
ruso Obrntcheff, jefe d» estado mayor, á 
Bergerac, las callos ee engalanaron y los 
habitantes le hicieron ana ovación. E l a l -
calde dió en honor del general un ban 
quete. 
— E n una de las últ imas sesiones do la 
Academia de Ciencias de París , se ha dado 
cuenta de una extensa comunicación del 
sabio M. Jobert, profesor de la Facultad 
de Ciencias de Dijon, en que expone y des-
criba una serle de experiencias practicadas 
por él, que demuestran la resistencia del 
viruft rábico á la acción prolongada del frío 
M. Pastear escuchó la lectura del interesan-
te documento con la mayor atención. 
sefa Bodriguez, rebosando gracia andalaz» , 
Amparo Jul lá , con PU arrogante hermosura, 
Amolla Solvere, con sus guedejas de oro, Qon 
suelo do Cárdenas, la de lánguida y expre-
siva mirada, Anita Delgado, tierna como 
una pasionaria, María L u i s a Longa , con 
sus pupilas negras y brillantes como cocho 
estrellada, María Cay y Adelina Bachil ler 
formaban un grupo do poderosa a tracc ión , 
auto el que peii¿rra!ia la. lib -rtad de loa co 
rázonea mascu.iaos. Completaba ese grupo 
tentador Josefina Galcerán, beldad orion-
da do la tierra dichosa que riegan el Bél leo 
y el Sagua. 
E s de boile^ft tesoro 
Y m á s linda no la bay 
Junto á las entrañas de oro 
Del gigantesco Escambray. 
¡Qué incomparable antítesis de gracia y 
hermosura ofrecían á la contemplac ión de 
sus nutr.t-roaos amigos y admiradores Ma-
ría Ambtard y Juanita del Valle. L a pri-
mera representaba á la beldad de los paí-
ses septentrión-?. !«s y la segunda á la bel-
dad de las reglones del mediodía . E l mismo 
contraste resaltaba entre Blanca y E m m a 
Finlay y su hermana menor: las tres muy 
adorables. 
Para la gentil y arrobadora Ju l ia de la 
Torriente guardo con sinceras frases de 
admiración, votos de cariñosa gratitud, 
porque tuve el honor de que ella propusiese 
un brindis por mí, secundándola Ninina 
GUell y Este la Broch. Los sorbos de cham-
pagne que tomó en unión de esas Tres Gra -
cias de la moderna mito log ía habanera, me 
supieron al néctar de los dioses. 
No hay en el cielo conste lac ión tan radian-
te como la que pudiera formarse con los ful-
gentes ojos de Henrr ie tc V a l d é s Fau l l , L o -
líta Morales, Hortensia Delgado, L o l a V a l -
INGLATEETIA.—El gobierno inglés ha in-
formado al chino que en adelante no per-
mitirá á sus oficiales servir en la marina 
del celeste imperio, habiendo tomado esta 
determinación porque las autoridades chi-
nas han rehusado dar explicaciones sobre el 
acto de un oficial chino que insultó al almi-
rante L a n g , haciendo arriar el pabel lón de 
éste , mientras ejercía el mando de la oñcna-
dra china en las costas del Norte de Hong-
Kong en 1890, por lo cual el almirante, 
viendo vejada su autoridad, presentó ia di-
misión de su cargo, resolviendo entóneos el 
gobierno de Pek ín , no confiar en adelan-
te n ingún mando en su marina á oficiales 
extranjeros. 
— D e s p u é s de haber pasado revista la 
Boina Victoria á la escuadra francesa, diri-
gió al Presidente de la Bopúbllca Francesa, 
el siguiente telegrama: 
"Deseo expresaros el gran placer que 
he tenido en recibir en Oaborne al almiran-
te Gervais y sus oficiales, y cuánto admiro 
la escuadra francesa cuya revista acabo de 
pasar". 
M. Carnet contestó en estos términos: 
"Buego á Vuestra Majestad acepte mi 
sincero reconocimiento por la amable recep-
ción quo ha tenido á bien dispensar al al-
mirante Gervais y á sus oficiales, así como 
por los sentimientos que ha expresado res-
pecto á la escuadra francesa". 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
3 8 C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A . E L DIA-
RIO DE I.A MARINA. 
P a r í s , 12 de j u l i o de 1891. 
Besumiendo las consideraciones expues-
tas en el anterior artículo, resuíra, que la 
luz puede considerarse, según dicen los fl 
lósofos, objetiva ó subjetivamente; forman 
do parte del no-yo, en el mando exterior ó 
formando parte del yo, en el interior del ser 
humano. 
Objetivamente considerada, la luz, s egún 
la hipótesis más probable, no es otra cosa, 
que la v ib rac ión dei éter y se propaga por 
ondas e téreas , como el sonido es la vibra-
ción de una cuerda, de un diapasón, de un 
cuerpo elást ico en general y se propaga en 
el aire por ondas sonoras. 
Subjetivamente considerada. Ja luz es 
aquella vibración del éter trasmitida por el 
nervio ópt ico al cerebro y después 
d e s p u é s . . . . u n no sé q u é maravilloso en la 
conciencia y en el yo, que dice, veo. Cómo 
se transforma el movimiento puramente 
mecánico en sensación, cómo la sensación 
se refleja en sí misma y se eleva á estado 
de conciencia, cómo en suma se opera el fe-
nómeno psico-físico, esto nadie lo sabe; las 
explicaciones son puros juegos de palabras, 
el misterio biológico al lá en sus profundi-
dades os impenetrable: la ciencia debe ser 
ambiciosa, debe querer saberlo todo, pero 
debe ser sincera y leal, nunca pedantesca 
ni charlatana: y al llegar á este punto debe 
decir, NO LO S É . 
Su trabajo ha de reducirse, pues, á estu-
diar los fenómenos luminosos objetivamen-
te; á clasificar sus fases, modificaciones y 
accidentes; y á establecer paralelismos y 
correspondencias entre los hechos materia-
les y los estados de conciencia luminosa, si 
la frase es permitida. 
Y o digo, que hay luz azul, verde, amari-
lla, roja, blanca ¿pues qué ciases de vibra-
ciones corresponden á cada uno de estos 
matices de la luzf 
Y o digo, que hay luces más ó menos in-
tensas ¿pues qué hecho físico es tá en rela-
ción con las diversas intensidades de las di-
versas sensaciones? 
Los físicos dicen que hay una claee de luz 
que se llama po lar izada ¿pues cómo deberá 
ser la vibración del é ter para que la luz se 
polarice? 
E n una palabra, formemos una doble ta-
bla con dos columnas: en una mis sensacio-
nes varias respecto á la luz, en otra los he-
chos materiales que les corresponden. 
¿Cómo se salva el abismo entre lo inorgá-
nico y lo biológico, cómo se pasa de lo in-
consciente á lo consciente, cómo da un sal-
to la mecánica para llegar á la sensación, 
cómo 63 y en qué consiste, que por vibrar 
un átomo de éter, digo yo: LUZ? Ah! todo 
esto, hoy por hoy lo ignora la ciencia posi-
tiva, por muy positiva que sea. 
Misterio profundo, abismo impenetrable; 
problema rodeado por esfinges de sombra; 
nubes de lo infinito que á veces dejan pasar 
un rayo de sol y luego se cierran m á s ne-
gras que antes; labios inmensos, que de 
pronto se contraen para pronunciar una pa-
labra y luego se desvanecen en una sonrisa 
burlona; tentac ión eterna, eterno desenga-
ño; coqueteo desesperante de lo desconoci-
do, que enloquece á sabios y filósofos; tor-
tura inacabable; esperanza siempre desva-
necida como las olas del mar y siempre bro-
tando con nuevo oleaje de los brumosos ho-
rizontes, tan pronto tempestuosos y cerra-
dos, oomo encendidoa en iaz, en fuego y en 
colores. 
Atengámonos , pues, á los hechos mientras 
no podamos penetrar en las esencias. 
Cuando un cuerpo e lást ico vibra, sus mo-
léculas van á un lado y luego vuelven al 
otro lado, y tornan á pasar al primero, y 
regresan de nuevo al segundo, y así oscilan 
como un péndulo inf iüitamente p e q u e ñ o : 
á este movimiento á.Q v a i v é n se le l lama vi-
bración: esto ejecutan las olas del mar su-
biendo y bajando: esto realiza el aire en las 
ondas sonoras: esto hacen los á tomos del 
éter: y esta vibración, este oscilar per iódi -
co, es la luz en el espacio, y engendra la 
sensación de la luz en el hombre. A ser 
cierta la h ipótes i s ondulatoria, la luz, para 
el ser humano, no sería más que la concien-
cia que tuviese de la v ib r ac ión e té rea . Tener 
conciencia de la vibración del aire, ea oir. 
Tener conciencia de la vibración del éter, 
es ver. 
Pero los movimientos vibratorios son 
más ó menos rápidos: un péndulo puede ir 
y volver en un segundo: ó en un segundo 
de tiempo puede hacer dos, tres, veinte 
oscilaciones. 
Obro tanto le sucede al éter , puede eje-
cutar en un segundo un mil lón de v i b r a -
ciones, ó dos millones, ó veinte, ó m á s ó 
menos; porque de todas maneras el é t e r 
vibra con rapidez prodigiosa. 
Pues bien, c a d a e o í o r , es decir, la sensa-
ción que ee llama color, cada color, repito, 
corresponde á un número distinto de v i -
braciones. Yo digo rojo, anaranjado, amari-
llo, verde, azul, violado, cuando la natura-
leza, el mundo exterior, el océano etéreo, 
dice á su modo, tantas 6 tantas vibraciones: 
un número distinto para cada color. 
E l éter no puede hacer otra cosa que os-
c i la r : yo puedo sentir esas oscilaciones, 
puedo tener conciencia de cada clase de mo 
dmiento, puedo c o n t a r á mimodo el n ú m e -
ro de veces que el á tomo etéreo va y viene, 
y á esa cuenta, y á esasuma, á esn s ín tee i s 
prodigiosa, diría mejor, le doy un nombre 
distinto, según sea ella, y la llamo rojo, 
amarillo, azúl ó violado. 
E l cuadro de que antes h a b l á b a m o s e s t á 
ya formado en parte: en una columna, el 
n ú m e r o de vibraciones, en otra columna, en 
frenta de la primera, los nombrea de loe 
coíores. 
Sucede con la luz lo que sucede con los 
sonidos: según que vibran m i s ó msnos a 
pr i sa una cuerda, un diapasón, el metal de 
un cornetín, la madera de un fagot, ó las 
cuerdas vocales, aaí resulta un soiiido dis 
tinto: á tantas vibraciones, tal sonido: un 
determinado número de vibraciones para 
el do, otro para ol re, otro para el m i y así 
la escala del p e n t á g r a m a musical, como los 
colores suben á manera de notas e téreas por 
el curvo y maravilloso p e n t á g r a m a del 
ir is . 
U n sonido musical en el hombre, es el ac-
dóá Faul i y Gertrúdts Freirá, el más lindo 
s u n s ú n de las flurestao oabanao. 
Con dos primoroi-oa broches de perlas y 
rubíes, L ü y y M s i e Goudie, quiero cerrar 
esta preciosa nomenclatura femenil. Son 
bpltea y rosadas como el porvenir que les 
sjnríe: 
"Un dulce porvenir, como el arrullo 
De dos palomas que volando van". 
L a concurrencia de caballeros era asi-
'ulíirao tan selecta como crecida; pero omito 
tutar á tantos feos después de quemar In-
o onr,o en el altar de tantas bellezas. 
A los acordes de una bien combinada or-
questa á la francesa, que ejecutaba magis-
tral mentó rigodones, cuadrillas, lanceros y 
valses germánicos , giraban alegres las j u -
veniles y entusiastas parejas quedaban al 
baile inusitada animación. 
E n los Intermedios se obsequiaba á la 
concurrencia de la manera m á s delicada en 
un bien dispuesto departamento del ala iz-
quierda del edificio, frente al jardín, que lo 
perfumaba con los gratos efluvios que se 
desprendían de los cál ices de las flores recién 
abiertas y salpicadas, por menuda lluvia, 
de l íquidos diamantes que brillaban al ful-
gor da loa focos de luz s imétr icamente colo-
cados en tan poético y hermoso lugar. 
E n torno de multitud de pequeñas mesas 
atendidas por correcta servidumbre, se co -
locaban á su antojo los convidados á la fiesta 
y á eu antojo saboreaban, cada vez que los 
pedían , exquisitos tortonis, emparedados, 
dulces escogidos, pastas y cremas y otras 
golosinas deliciosas, regadas abundante-
mente con espumoso champagne y ponche 
imperial, cuyas libaciones se multiplicaban 
á merced del gusto de los que apuraban las 
cristalinas copas. E l agasajo no t en ía l í -
mites. L a profusión en todo se enseñoreaba 
to de conciencia que determinó una vibra-
ción sonora: como un color es el acto de con-
ciencia de nna vibración etérea. 
Nota,color, vibración, movimiento per ió -
dico, todo es uno: todos son aspectos de una 
unidad suprema y hasta hoy impenetra-
ble. 
Pero aquí introduce la ciencia otra no-
ción important í s ima, ligada Intimamente 
con las anteriores, á saber: el espesor de las 
ondas luminosas. 
Siempre volvemos á nuestra constante 
comparación, imagen c larís ima de todos 
los movimientos vibratorios, es decir, al 
oleaje del agua en el mar, ó si se quiere, 
eu un estanque, lo mismo da. 
Todo el mundo distingue perfectamente 
en una ola acuosa el espesor de dicha ola 
en sentido horizontal: no su altura, sino su 
ancho, su espesor, la distancia que hay 
desde donde empieza la ola hasta donde 
acaba y empieza otra. E s , en suma, l a d i -
m e n s i ó n horizontal de la parte per iód ica 
del movimiento, es el espesor d e l p e r í o d o , es, 
si se quiere, el p e r í o d o mismo, para hablar 
en términos concisos. 
E s , repito, el espesor de aquella parte del 
oleaje que se repite una y otra vez hacia 
adelante y hacia atrás y forma la totalidad 
del mismo oleaje. 
Pues otro tanto existe en las ondas de la 
luz. 
L a s ondas luminosas tienen t a m b i é n su 
espesor. 
Y este espesor está ligado con la rapidez 
del movimiento vibratorio, es decir, con la 
clase de luz. L a luz roja tiene un espesor de 
onda, y otro la luz azu l , y otro la luz v io la -
da y así todas ollas. Todo lo cual fác i lmen-
te se comprende. 
L a trasmisión del movimiento luminoso 
no depende de la clase de luz: l a velocidad 
de la luz es la misma para todos los colores: 
mejor diríamos p r ó x i m a m e n t e l a misma; 
porque aquí hay un problema muy delica-
do; pero en fin, para nuestro objeto, pode-
mos decir, que la velocidad de trasmis ión 
es idént ica en todos los colores ó sea para 
todos los espesores de onda. 
De aquí resulta, que si un color corres-
ponde á doble número de vibraciones que 
otro, en la misma distancia ó espesor del 
éter habrá doble número de vibraeiones, y 
los espesores de las ondas serán la mitad. 
E n suma, cnanto mayor es el número de 
vibraciones do un color, mener es el espe-
sor de la onda. 
Por ejemplo, Mr. Palaz dice en su art ícu-
lo: el espesor de la onda verde es de 530 
milés imas de u n a m i l é s i m a de mi l íme t ro ; ó 
si se quiere, poco m á s de media mi lés ima 
de mil ímetro. T ó m e s e un mi l ímetro , diví-
dase en mil partes, pues poco m á s de la mi-
tad de nna de estas divisiones es el espesor 
de la onda verde. 
¿Pero todas las vibraciones del é ter , to-
das luces de todos los espesores afectan á 
nuestra retina bajo forma de sensac ión lu-
minosa? 
De n i n g ú n modo: la escala de los coloros 
ó de las vibraciones que el ser humano vé 
y á que da el nombre de luz es limitada, co-
mo es limitada la escala de las vibraciones 
sonoras á quo da el nombre de sonido. 
Si representamos s imból i camente la vi -
bración y la serle de ondas luminosas por 
un plegado, como los pliegues de una tela, 
por ejemplo, el número de pliegues que hay 
en una longitud determinada, en un milí-
metro pongo por caso, representará la clase 
de color. Plegado muy menudo da colores 
hacia el violado: plegado m á s ancho da co-
lores hacia el rojo. 
¿El ancho del pliegue es de 360 mi lés imas 
de una milés ima de mil ímetro? Pues la luz 
es de color violeta. 
¿El ancho del pliegue es de 810 mi lés imas 
de una mi lés ima do mil ímetro? Pues la luz 
es de color rojo. 
Entre estos dos l ímites , que son como el 
do bajo y el do alto, se colocan los d e m á s 
colores. 
Y no vemos otros colores: ni apreciamos 
luminosamente otras vibraciones: ni existe 
otro iris: para nosotros ni corre otra escala. 
Sin embargo, la escala se prolonga por vi-
braciones m á s lentas y por vibraciones m á s 
rápidas; por ondas de mayores y de meno-
res espesores; pero los ojos no las ven. L a 
ciencia determina estas vibraciones por fe-
nómenos caloríficos ó químicos; pero el ner-
vio óptico es Impotente para distinguirlas 
y para trazar las i m á g e n e s que engendren. 
L a imagen calorífica se siente: la imagen 
química se estudia; pero esta maravilla que 
se llama ver, este poblar el espacio de luz, 
este colocar los objetos fuera de nosotros 
con formas y colores, el cielo con su azul, 
con su espuma las olas, con su verde el bos-
que, con sus contornos marmóreos la está-
tua, con sus arcos la catedral, con su ex-
presión el rostro humano, con sus mil acci-
dentes, formas, matices, reflejos y movi-
mientoa la creación; todo esto no lo dan 
para el hombre los dos extremos del espec-
tro solar: ni hay luz m á s abajo de 360 mi-
lés imas de espesor, ni m á s arriba de 810; 
ambos plegados del éter se confunden en la 
uniforme negrura de la tlniebla. 
¿Podrían existir seres racionales y por lo 
tanto dotados de conciencia, que apreciasen 
y sintiesen como luz, todas estas vibrado 
nes que en nosotros no producen sensac ión 
luminosa? 
¿Existen otros colores que los que noso 
tros vemos? 
¿Otros mundos luminosos? ¿Espectros ca-
loríficos que pinten el espacio? 
¿Espectros químicos que dibujen las ma-
ravillas infinitesimales de los mundos? 
¿Miramos la creación por una ventana 
estrecha y espesamente enrejada y no ve -
mos m á s que girones deformados y sueltos 
de un todo maravilloso? 
¿En lo que para nosotros es sombra espe-
sa, la nada con lutos eternos, hay universos 
sin fin de luz y de colores, de actividad y 
de vida? 
¿Somos todos parcialmente ciegos, con 
todas nuestras prensiones de Unces? 
¡Quién duda que lo somos! que somos 
ciegos y torpes y muy mucho Ignorantes! 
Como el ciego por el tacto, y aún por el 
tropezón, se entera de que en las sombras 
que le rodean hay un espacio lleno de seres; 
así el hombre por el tacto de la ciencia y 
por tropezones experimentales sospecha 
mundos, fenómenos y leyes maravillosas. 
Tuv iéramos m á s sentidos y m á s despier-
tos y m á s sutiles, y ver íamos lo que ahora 
no podemos ver. 
Veríamos las f o r m a s bellas del calor dibu-
jando celajes solemnes; las f o r m a s ideales 
de la electricidad trazando encajes prodi-
giosos; las f o r m a s sublimes d é l a s reacciones 
químicas engendrando maravillas. 
Porque todos estos fenómenos t e n d r á n su 
esté t ica recóndi ta y maravillosa, que noso-
tros no podemos ver, porque no tenemos 
rjoa para estas formas ocultas é intimas. 
Quizá si tuv ié semos edtos sentidos supra-
sensibles, inventar íamos á o sé que linaje do 
pinceles, no sé que cortes de cincel para la-
orar formas bellas, ya graciosas, y a terri-
bles, en el fuego de la calentura ó en el v i -
brar del placer. 
Pero como no tenemos, vuelvo á repetir-
lo, tales sentidos, sino los humildes que nos 
dió naturaleza, tenemos que acudir á ellos 
y con ellos hemos de contentarnos; y precl 
so es que hagamos constar que nuestros 
ojos no ven m á s v ibrac ión luminosa que la 
comprendida entre 360 y 810 m i l é s i m a s de 
una mi lés ima de mi l ímetro como espesor de 
la onda vibrante. 
Y fijando este dato como punto de par-
tida, el problema de la l uz m á s conveniente 
y m á s aprovechable p a r a ver, so plantea en 
términos claros y precisos como explicare-
mos en el art ículo próx imo. 
JOSÉ E C H K G A R A T . 
Aduana de la Habana. 
EBOATTDAOIÓK. 
P«MM. C t i . 
E l 1? de septiembre de 1890.. 
E l 1? de septiembre de 1891.. 




C R O N I C A G t E N E R A L . 
H a tomado poses ión de la Cátedra de 
dibujo Elemental de la Academia de Pin-
turas D . Armando Garc ía Menocal. 
—Anuncia " L a Bandera Española " de 
Santiago de Cuba, que D . Sabas Menesee, 
arquitecto municicipal del distrito del Sur, 
tiene y a concluido el plano y presupuesto 
de un teatro para G u a n t á n a m o , cuyo tra-
bajo se le hab ía encargado por una respe-
table persona de la mencionada vil la. Crée-
se que el edificio l levará el nombre de 
Teatro de Braue t . 
— S e g ú n dice el Bolet in Comercial, en la 
Junta celebrada el domingo úl t imo por la 
Asoc iac ión de Dependientes del Comercio 
do esta capital para la renovación de su 
Directiva, fueron electos Presidente y Vice 
de la misma, los Sres. D . Emeterlo Zorrilla 
y D . Pablo Morillas. 
—Con destino á uno de los teatros de la 
Habana se acaba de" escribir una revista 
cómica de actualidad, llena de situaciones 
graciosas y con un d iá logo vivo, intencio-
nado y chispeante. Creemos que la obrlta 
será una mina para su autor, práct ico en 
asuntos teatrales. 
— E l s á b a d o fué v í c t ima de un accidente 
desgraciado el guardia municipal, cor des-
tino á la Encrucijada, (Sagua), D . Segundo 
L ó p e z , accidente que le cos tó la vida. 
S e g ú n noticias, el guardia civi l de 1? A l -
berto Navas Montes, tuvo l a desgracia de 
que se le disparara un revó lver que estaba 
examinando, dejando muerto á L ó p e z en 
el acto. 
P a r a mayor desgracia deja en la orfandad 
varios hijos sin m á s amparo que el de la 
pobre viuda, cuyo dolor es inmenso. 
E l guardia Navas, amigo í n t i m o de L ó -
pez, ee encuentra abatido y las l ágr imas 
que derramó ante el c a d á v e r de su antiguo 
compañero , revelan l a pena que le produ-
jo el hecho de que en loa primeros momen-
tos Uo pudo darse en en ta. 
P a r a remediar la tríate s i t u a c i ó n en que 
queda la viuda y huérfanos del desgraciado 
L ó p e z , d í cennos que ee ha iniciado una sus-
cripción. 
— T a m b i é n en Rancho Veloz fué v íc t ima 
de otro accidento el guardia civil Kafael 
S á n c h e z Bamírez . 
A l salir á prestar servicio lo desp id ió el 
caballo, c a y é n d o l e encima y fac turándole la 
pierna derecha, h a c i é n d o s e preciso la am-
p a t a c l ó a de la misma. 
Noticias bibliográficas. 
L a reputada "Biblioteca Charpentiei" 
de Par í s , ha dado recientemente á la es-
tampa un interesante volumen de impresio-
nes literarias debidas á la pluma de A r -
mando Silvestre. 
—Philippe Godet consagra en el J o u r n a l 
des JDcbats, un notable articulo a l inolvida-
ble crít ico y poeta francés Alejandro Vinet, 
con motivo del libro haca algunos meses 
publicado y que se intitula A . Vinet : Poe-
s í a s coleccionadas p o r sus amigos. 
Desde hace cuarenta años , dice Godet, 
su renombre de crédito , circunscripto en 
un principio á un c írculo relativamente es-
trecho, no ha cesado de extenderse y con-
solidarse. Hoy ocupa Vinet puesto en pri-
mera l ínea entre los maestros, y sí bien va-
rias de sus obras literarias no son m á s que 
sus lecciones de profesor publicadas con-
forme á las notas de sus d i sc ípu los , e n c u é n -
transe en todas ellas la nobleza de su pen-
samiento, la exquisita delicadeza de su 
gusto, una r a r a grandeza de alma unida á 
las m á s firmes convicciones y, sobre todo, 
la humilde caridad que era el signo distinti-
vo de aquella alma escogida. Todos los orí-
ticos desde Salnt-Beuve que lo cons ideró 
como "un escritor de gran autoridad mo-
ral" hasta Brunet iére , que reconoce todo 
cuanto le debe, e s tán u n á n i m e s en rendir á 
Vinet respetuoso homenaje. 
Beconoce Godet e l sentimiento y el pro-
fundo amor de la poes ía que vi vifioa todos 
los escritos de Vinet; pero se pregunta, no 
obstante, si Vinet fué un poeta, y dice que, 
cosa curiosa, no encuentra a l poeta donde 
debería, esto es, en sus poes ías . Son estas, 
agrega, interesantes porque ootán nutridas 
con la m é d u l a da su pensamiento, m á s en 
esto mismo se advierte el gran defecto de 
Vinet qua consist ía en sustituir el lirismo 
muy á menudo por el anál i s i s , por ol razo-
namlento, por cierta expos i c ión d o g m á t i c a . 
—Acaba de publicarse en Par í s el segun-
do tomo de la obra Rappor t g é n é r a l de 
VExpositw** £3 1889, en que su autor, A l -
fredo Píeafrd, ee ocupa exclusivamente de 
los trabajos preparatorios de la Expos ic ión , 
describiendo con minuciosidad las diversas 
fases de la construcc ión de todos los edifi-
cios, palacios, ga ler ías y pabellones que cu-
brían el Campo do Marte, l a Explanada de 
los Invá l idos y los jardines del Trocadero. 
— A coté d u devo í r es la historia de dos 
almas exquisitas que ha puesto en la plaza 
literaria la casa editorial parisiense de C a l -
mann L ó v y y que ha venido á consagrar el 
nombre pós tumo de Mme. Calmen. Estudio 
ps ico lógico profundo que sólo una mujer 
superior ha podido acometer, sin espasmos 
románt icos ni fantas ías desbordadas, A coté 
d u devoí r es asimismo un libro ín t imo y per-
sonal, bajo ciertos aspectos, lleno de gracia 
y esplritualismo. 
— E l próx imo pasado mes ee puso á la 
venta en las l ibrerías en F r a n c i a , el segun-
do volumen de los "Besuerdos del B a r ó n 
de Marbot," Intitulados L a s r í v a l i d a i e s de 
los tenientes de N a p o l e ó n I , obra tan hen-
chida de in terés h i s tór ico y militar que el 
públ ico no cesa de arrebatarse BUS ejem-
plares. 
— L a e n s e ñ a n z a de las lenguas an t iguas 
por Mlchel Bréal , publicada por l a casa 
Hachette de Par í s , trata, en forma amena < 
llena de atractivos y á la vez con copia do 
razonamientos estas cuestiones: ¿Cuáles son 
hoy, como lo fueron antes, los fundamentos 
de la e n s e ñ a n z a de las lenguas antiguas y 
por qué se estudia el lat ín? ¿Podría sin r ies-
go romperse con una tradic ión que t o d a v í a 
tiene una vida palpitante? Y si no se pue-
de, es decir, si las ventajas que reporta el 
estudio de la a n t i g ü e d a d se contrapesan 
con los inconvenientes del largo tiempo i n -
vertido en ese estudio, con la rutina y á u n 
con la insuficiencia de los mismos maestros 
¿cómo podr íamos aprovecharnos de dichas 
ventajas, descartando tales inconvenientes? 
— N o t a b i l í s i m o s son los Es tudios sobre l a 
l i t e r a t u r a en el siglo X V I I I , de Edmundo 
Scherer que acaban de aparecer y en loa 
cuales sa aplican los nuevos procedimientos 
crít icos, si bien con la independencia que 
caracteriza á Scherer. 
— L u i s Gallet ha dado á la estampa un 
hermoso libro que se denomina Notas de 
u n l ibret is ta ( m ú s i c a c o n t e m p o r á n e a ) pro-
logado por Ludovlco H a l é v y . 
—Grandes elogios hace la cr í t ica profe-
sional y la literaria de la obra de Arturo 
Coquard, De l a m ú s i c a en F r a n c i a , desde 
Rameau. 
V A R I E D A D E S . 
L a s g r a n d e s a l h a j a s . 
E l magní f ico collar de tres ramales de 
perlas de Leon íde Lebranc h a sido vendido 
en 181,000 francos, á un sindicado de joye-
ros de París . Es te suma apenas representa 
el valor de eta al naja. 
ahí d é l a manera m á s esp léndida , con u n a 
exuberancia superior á todo encomio. Y á 
la magnificencia desplegada para delicia 
del paladar, se unía otra cosa m á s grata, 
de mayor val ía , que no se adquiere á peso 
de oro, el cúmulo da finas atenciones que 
los muy corteses y galantes hermanos 
Francke prodigaban á la selecta concurren-
cia. 
E s t a c o m e n z ó á retirarse cerca de las dos 
de la madrugada. P a r a las personas que 
hablan Ido de la Habana, el Cerro y d e m á s 
lugares donde tiene es tac ión la l ínea férrea, 
fletaron á esa hora un tren extraordinario 
los obsequiosos y s impát icos j ó v e n e s facto-
res del suntuoso sarao. Imperfectamente re-
señado en las l íneas que aquí terminan. 
Todo sería pá l ido ante la brillantez insupe-
rable de esa fiesta, que tan dulce memoria 
ha dejado en cuantos disfrutaron do sus de-
licias. 
P a r a el domingo p r ó x i m o es tá dispuesta 
en la ventilada y alegre glorieta do la P l a -
y a de Marianao una m a t i n é e en beneficio 
de la escuela gratuita L a Car idad . 
E l laudable objeto con que se lleva á ca -
bo osta agradable fiesta do temporada y las 
s impat ía s de que disfrutan las bellas s e ñ o -
ritas encargadas de colocar las invitaciones 
para l a misma, garantizan desde luego el 
notable lucimiento de aquella. Y para que 
se vea c u á n t a razón me asiste a l expresar-
me así, voy á engalanar la presente crón ica 
con los nombres queridos de esas beldades, 
gala y encanto de la sociedad habanera. 
V é a n s e á cont inuac ión: 
Hcnr ie t te V a l d é s F a u l i , Car idad Pardo, 
Adriana Serpa, Isabel y Merced Murías , 
Gertrúdis Fre iré , María L u i s a L o n g a , D o -
iorea y Caridad Portuondo, Leonor Pérez 
de la B iva , Carmen S á n c h e z Bomero, J a l i a 
Torriente, Maria Mart ín , Juani ta Buiz , B o -
sa y J u a n a de l a Torre , Josefina y E l e n a 
Herrera, J u a n a del Val le , Mar ía Amblard , 
Paulina Güel l , Clementina y Mar ia V i d a l , 
Loreto y Bosa Carbonell , Herminia Sal lée , 
Guillermina y Maria L u i s a Mejer, Quiller • 
mina Pór te la , A m é r i c a Marrero, L i l y G o u -
die, L i z i e Kohly , E s t e l a y B l a n c a Broch , 
Consuelo Cabello, J u l i a Heyman, Amparo 
Z ú ñ i g a , Carmen J i m é n e z , Consuelo S á n -
chez Mármol , María L u i s a Corujedo, Maria 
Manuela y Margot Forcade, Carmen y M a -
ria Sonsa, M i g n o n Casariego, Herminia 
G o n s é , Dolores V a l d é s F a u l i , Consuelo 
Bruselas, Isabel Calves, Obdulia y Bosa 
Montes, B e n é Molina, B i t a Mar ia y Elodia 
Arjona. 
T a n encantadoras j ó v e n e s y otras muchas 
que no les ceden en hermosura y gracia, 
darán sin duda alguna p o é t i c o realce á la 
benéfica m a t i n é e del domingo. 
E l H a b a n a Yacht Club, que Inauguró es-
p l é n d i d a m e n t e la temporada veraniega, con 
una fiesta inolvidable, á la clara luz del 
d ía , quiere despedirla también de nna ma-
nera bri l lant íe ima, dando un gran baile de 
etiqueta, la noche del sábado 12 del actual, 
en la casa que tan distinguida asociación 
ocupa en la pintoresca Playa de Marianao. 
Si el mal tiempo impidiese la ce lebrac ión 
del sarao, que promete ser suntuoso, ee 
e fectuará al siguiente dia una m a t i n é e en 
el propio local, que será adornado vistosa-
mente. Han comenzado ya los preparativos 




Dicha venta, una de las m á s importantes j Al detenido se le ocnpó el arma de refe 
desdo la d« loa célebres diamantes de la I renda v iuntamente con ella fué presenta 
r<„,,̂ „ u.. _ i J„ i TL «J¡» Corona, ha renovado el recuerdo de lae 
grandes alhajan y da las personas á quienes 
ptutenecon. 
L a reina de Inglaterra poseo, faera del 
K iliicoor, el más hermoso diamante del 
mando, valuado en cincuenta millones de 
francos, un collar de perlas-rosas absoluta-
mente único 6 inimitable. Las perlas, 
montadas muy oonclllamente, dejan vor 
toda cu perfección y las gentes han podido 
admirarlas, con todo detenimiento, cuando 
el collar fué expuesto en Ja Torre de L o n -
dres. 
Cuando la princesa Victoria, hija de la 
la Reina, contrajo matrimonio con el en-
tonces príncipe real de Prusia. que des-
pués fué el Emperador Federico I I I , padre 
del actual soberano do Alemania, recibió 
de su novio el presente de un sencillo coliar 
de perlaü qae Ja reina juzgó entonces un 
poco mezquino y que después admiró sin 
reservas, desde que notó el volúmen, la re-
gularidad y la perfección de las perlas. 
L a Emperatriz Eugenia de Francia poseía 
un collar do perlas blancas muy hermosas, 
de las cuales las del centro tenían ol tama-
fio do pequeños huevos de paloma, pero no 
todas eran perfectas, ei bien esos defectos 
estaban hábi lmente diaimuíados. Después 
de la guerra, la Emperatriz vendió el co 
llar á Mme. do Paiva, por la suma da cien 
mil francos. 
Mme. Thlers ha legado á su hermana 
Mlle Dosne su famosa colección do hileras 
de perlas, todas notables por su grueso y 
BU oriente. Había invertido corea do 400,000 
francos para reunir esas purlas y treinta 
años on buscarlas y adquirirlas. 
L a condesa do París tiene de su madre, la 
duquesa do Montpensier, un cólebro ade-
rezo do esmeraldas de tanto peso que las 
más veces las lleva como adornos en oí cor-
piño. 
Cítanse también los collares do perlas do 
la vizcondesa do Harcourt, do la duquesa 
de Mouchy, do las baronesas Adolfo y Alfon-
so de Hostl íschild; los brillantes de incom 
parable claridad de la baronesa Gustavo 
de Eothechild y, sobro todo, su colección 
de brillantes en forma de peras, acaso la 
única. Poseo además un aderezo de esme -
raídas do las m á s notables. 
Son igualmente célebres los rubíes de 
Mme. Ephrussl , y ya se sabe que un rubí del 
grueso do un diamante de 5,000 francos 
vale, por lo menos, dloz veces más, de tal 
manera son raros y dlficiloo de tallar. 
No hay que olvidar, en esta revista de 
joyas y piedras prociosas, las dormilo 
ñas de la Patti , do Mme. Judio y do Mlle. 
Marie Maguer, eatas áV unan valuadas eu 
100,000 francos. 
L a emperatriz do Rusia poseo los dia 
mantés m á s voluminosos, pero es tán talla-
dos á la antigua manora y montados en 
corona ó diadema, no ostentan todas sus 
luces. L a Emperatriz ha comprado el año 
último numerosas piedras preciosas y el 
Emperador lo ofreció un aderezo de es-
pléndidas esmeraldas. 
L a soberana de Austr ia-Húngaro tiene 
laa más bellas perlas negras que so conocen 
y á menudo las Uova en el tocado. 
L a moda actual se ha pronunciado, co-
mo es sabido, por los rubíes; pero son ostos 
tan difíciles do encontrar, el han de tener 
una gran belleza, y su precio es tan exce-
sivo, que volverá la reacción con la perla, 
el zafiro y la esmeralda, conservando siem-
pre ol diamante su indisputada soberanía. 
N u e v a ó p e r a . 
L a novela de Walter Scott el Cast i l lo de 
KenüworUi, que inspiró á Víctor Hugo su 
primer drama A m y Eobsart, y una ópera á 
Auber, ha inspirado á Massonet A m y Boh-
sart, que acaba do terminar, y que tal vez 
sea puesta en escena este invierno en el tea-
tro de la Opera do Par í s . 
SUCESOS D E L DIA. 
T i r o s y h e r i d a s . 
Poco después de las cuatro do la tarde 
del lunes, fueron conducidos á la casa de 
socorro del primer distrito, la parda Car-
men La&a, de 18 años de edad y vecina do 
la calle do Crespo n? 54, el moreno Clotilde 
del Rey y pardo Luis González, los cuales 
habían sido heridos por proyectil do arma 
de fuego. 
E l Dr. Quesada que los prestólos primeros 
auxilios, certificó que la parda Carmen pre-
sentaba dos heridas de forma circular que 
lo interesan la piel, tejido celular y capas 
musculares, situadas una en la parte supe-
rior y posterior del cuello, y la otra en el 
cuello, siendo calificadas de graveo: el mo-
reno Clotilde presenta asimismo una herida 
contusa do forma circular, de 10 milímetros 
de diámetro, en la reglón braquial, lado de-
recho, y de pronóstico leve; y ol pardo Luís, 
dos heridas contusas de forma circular, en 
la región anti-braqulal. 
Según nuestros informes, el autor do esto 
hecho lo os el pardo Polonio Ferrlles, natu-
ral do la Habana, panadero y de 24 años , 
quien so presentó como á las tros de la tarde 
en la residencia do la parda Carmen L a s a y 
al enfrontarse con ésta, le disparó dos tiros 
do revólver, que la hirieron: seguidamente 
emprendió la fuga siendo perseguido hasta 
cerca del Parque Central, donde logró eva 
dlrse; en el acto se encaminó hacia la ca-
lle do la Habaos, residencia del doctor 
D. Luis Corona Bastamante, donde lo hizo 
frento al cochero do és te ó sea al pardo 
Luis, á quien también disparó. 
E n los momentos do la agresión á la par-
da Carmen, salió en defensa de ésta el mo-
reno Rey, quo trató do detener al criminal, 
poro el pardo Polonio lo disparó un tiro lo-
grando herirlo. 
Parece que el origen do esto crimen han 
sido los celos, quo ol pardo Polonio tenía 
de la Carmen L a s a , con quien llevaba rola-
dones amorosas. 
E l pardo Polonio fué detenido por el co-
lador del barrio do San Francisco y ol vi-
gilante n? 136, en una panadería de la callo 
de los Oficios, en los momentos on que tra-
taba de evadirse do la persecución que se 
le hacía por los agentes de policía y Orden 
Pábllco. 
L a parda Carmon L a s a , una vez curada, 
faé trasladada á su domicilio en la camilla 
de los Bomberos Municipales. 
E l Sr. Juez de guardia se hizo cargo del 
detenido y lo remitió al Vivac gubernativo 
á su disposición. 
A g r e s i ó n y e s c á n d a l o . 
Pocas horas después de las cinco de la 
tarde del lunes, la pareja de Orden Públ i -
co números 655 y 549 se presentó on la ce 
ladnría del barrio de Marte, manifestando 
que con motivo de haber roto un farol del 
alumbrado público on la calle loa Angeles, 
esquina á Estrella, la carreta n? 59 dol a-
basto de carnes, siguió on persecución do 
la misma hasta el mercado de Tacón, don-
de al requerir por su nombre á uno de los 
peones, se negó á ello, arrojándose encima 
del guardia n? 519, á quien le rompió la 
chaqueta. A causa de este bocho se amoti-
naron los demás conductores de las otras 
carretas, en actitud hostil, por lo que la 
pareja de referencia tuvo que hacer uso do 
sus machetes, losionando levemente á uno 
do loa amotinados. 
Loa otroa carreteros so negaron á desear 
gar la carne, promovióndoss un gran con 
íllcto, en el que tuvieron que intervenir o 
tros agentoo de policía, logrando, después 
de largo tiempo, el que cesase ol escándalo 
y que loa carMtoros dosoargaran la carne. 
E l moreno loslonado fué conducido á la 
oaaa du socorro del tercor discrito por un 
guardia municipal, y después do curado, á 
la celaduría del barrio. 
E l Sr. Berenguor, tonlenta coronel y pri-
mar jefe de Policía, dló cuenta de este os-
candaloso hecho al Sr. Gobernador Militar 
do la Plaza, por lo quo respecta á la agre-
sión á la citada ptvreja de Orden Públ ico . 
A l a r m a de i s c e n d i o . 
A las nueve do la noche del lunes se dló la 
señal do fuego, correspondiente á la agrupa-
clon número 1 -1—7, por haberse recibido 
aviso en el cuartel do los Bomberos Munici-
pales, de que on el taller do maderas de los 
Sros. Planlol, Fernández y C * se habla de-
clarado fuego. Soguidamonto acudieron al 
Ingaroitado las bombas Virgen délos Dasam 
parados y Cervantes, las qu» al situarse en el 
puente de Chávoz, recibieron la orden de 
retirada, pues lo que motivó su salida fué 
una fa!r>a alarma, oo vista do que en el ci 
tado taller de maderas no había ocurrido 
novedad alguna. 
Seguidamente so dló la señal de retirada 
A h o g a d o . 
E n la tarde del Iones, alhajar por la plan-
cha qne uno á la barca nacional M a r í a de 
las Nieves al muelle do VUlalta, donde se 
halla atracada, el moreno Vloento Guerre-
ro t ú v o l a desgracia do oaereo al mar, sien-
do Infructuosos cuantos esfuerzos se hicie-
ron para salvarlo. 
E l Sr. Fiscal do Marina se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
do al Juzgado de Guardia. 
T e n t a t i v a de s u i c i d i o . 
E l Dr. D . Francisco Rodríguez, partici-
Dó al celador del barrio de Arroyo Apolo, 
haber reconocido y curado do primera 
intención á un vecino do la calzada de Je 
sóa del Monte, do dos contusiones levas en 
el cuello, presentando además síntomas de 
onagenaclón mental. 
Dichas lesionea se las causó , ^ tratar 
de suicidarse con una cuerda. 
U n R e g l a . 
E n la tarde dol lunes el celador do Re-
gla dió cuenta al Juez municipal del dis-
trito, de haber sido curado de primera in 
tención por el Dr. Lancís un individuo 
blanco quo dijo nombrarse D . Francisco 
Lladó, el cual presentaba una herida me-
nos gravo on la reglón eacapular derecha, 
de cuatro centímetros de extensión, y la 
cual le fué causada por instrumento perfo-
ro-cortante. 
E l Lladó fué lesionado en los momen-
tos de transitar por la calle de la Empre-
sa, sin que pudiera ver quién fuera su agre-
sor. 
H o b o e n e l M e r c a d o d e T a c ó n . 
A laa once y media do la m a ñ a n a dol lu-
nes, la pareja da Orden Públ ico números 
674 y 490, detuvo on el Campo do Marte á 
un individuo blanco que era perseguido á 
la voz do ¡a ta ja! , porque hal lándose en el 
Mercado de Tacón, le robó ocho pesos en 
billetes del Banco Español al asiático Ma-
nuel Asén. 
E l detenido fué conducido á la celaduría 
del barrio y oe lo ocupó ol dinero hurtado. 
L e s i o n e s l e v e » . 
L a pareja de Orden Público números 630 
y 496, presentó á la una de la madrugada 
de hoy, en la Estac ión Sanitaria de los 
Bomberos Municipales, á un individuo blan-
co para sor curado de primera intención, de 
varios golpes que dijo lo causó el guardiero 
do Jos muelles de Herrera. 
E l acusado fuó detenido y presentado an-
te el Sr. Juez do guardia. 
H a r t o d o m é s t i c o . 
E n ol barrio do San Leopoldo fuó deteni-
da una parda, que ora acusada por un sujeto 
de on claae do haberle hurtado diez y sleto 
pesos ea billetes dol Banco Español , por 
cuya causa la detenida faó prosentada ante 
el Sr. Jaoz del distrito. 
i¡¡n B a t a b a n ó . 
E l celador del Surgidero do Batabanó 
participa al Jofe do Pol ic ía que el pardo 
Manuel Gómez, que l legó á aquel Surgide-
ro A bordo dol vapor J o s é Garda , fuó em-
bestido por un toro en los momentos en que 
sacaban el animal de dicho vapor, causán-
dolo una herida contusa al expresado par-
do eu la parto superior del muslo derecho, 
cuya lesión fué calificada de pronóstico leve 
por ol módico quo lo hizo la prlmora cura. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores do Jos barrios do Atarés y 
Vives detuvieron durante el día del luooa, 
á tros individuos blancos quo se hallabau 
clrculadoa por la Jefatura de Policía. 
ULTIMA8~NOTICIAS. 
M o r d e d u r a . 
E l menor pardo Mario Froiro, de ocho 
años do edad, fuó mordido por un perro, en 
los momentos do encontrarse en la callo de 
San Salvador, causándolo dos heridas en la 
mano derecha, las cuales fueron calificadas 
do pronóstico menos grave, por el Dr . Sán-
chez Alfonso. 
E i colador del barrio dió cuenta do este 
hecho al Sr. Juez Municipal del Cerro 
B a p t o . 
Una joyen blanca, vecina del Paseo de 
Tacón, fuó raptada por un Individuo tam-
bién blanco. Él celador del barrio de Pue -
blo Nuevo dió conocimiento del hecho al 
Sr. Juez del distrito. 
D e t e n i d o s . 
E n el primer barrio do San Lázaro fué 
detenido un individuo blanco y remitido ai 
Vivac gubernativo por escándalo y faltas á 
la pareja de Orden Públ ico números 906 y 
875. 
A r r e s t o s . 
U n vecino de la calle de la Concordia fuó 
remitido al cuartel municipal para cumplir 
el arresto quo le impuso el Sr. Juez muni 
cipal del Pilar, en defecto dol pago de una 
multa y costas causadas en un juicio de 
faltas. 
También ingresó en el cuartel municipal, 
para cumplir ocho dias do arresto, un vo • 
ciño del primer barrio de Sun Lázaro. 
I n f r a c c i o n e s . 
E n el dia do ayer, 1? de septiembre, se 
han denunciado por la Policía Municipal, 
las siguientes Infracciones: 
Por faltas al Reglamento do carrua-
jes 2 
Por hacer obras sin licencia 4 
Idem id. al artioulo 9? do las O. M., 
(meretrices)..- 1 
Por faltas á la higiene pública, art? 
184 0. M 2 
Total 9 
C o n t r a lo p r e v e n i d o . 
E l guardia municipal núm. 84 condujo á 
la Celaduría del barrio de Santa Clara al 
conductor del oocho núm. 853, D . Joaquín 
Piñelro Gállete, por negarse á alquilarlo á 
D. Rafael Reseñar, estando el reforido oo-
cho en disponibilidad. 
E x t i n c i ó n d e a r r e s t o . 
Seis individuos han ingresado en el Cuar-
tel Municipal on el día de ayer, remitidos 
por los jueces para extinguir arresto, en 
defecto do pago de multas. 
O t A C S T I Z i l i A S . 
A m e n a z a s d e m u e r t e . 
E n la celaduría del barrio do Vives fue 
ron presentados, en la tarde del lunes, los 
morenos Concepción Vl ldósola y Alejo Cas 
tro, por quejarse el primero de que el úl t imo 
lo había amenazado de muerte coa ana da-
g», por haber impedido quo agrediera con 
dicha arma á una mujer de igual clase, que 
ee eacjentra enferma, en la calle de A n i ó n 
ííeolo. 
TEATRO DE A L B I S U . - - E n ol programa 
do hoy, miércoles, ocupa la primera tanda 
E l A r c a de Noó. 
L a segunda está destinada al estreno del 
disparato cómico-lírico titulado E l Mono 
Tong Kong , cuyos pápelos han sido repar-
tidos del modo siguiente: 
Pepita, Srita. Campini [Carolina]. 
DB Tomasa, Sra. Rodríguez [ E ] . 
Un caballero de industria, Srita. Campi-
ni [Carolina]. 
E l Dr. Noó, Sr. Castro. 
Un cesante, Sr. Sierra. 
Popito, Sr. Bolívar. 
E l Boceras, Sr. Bachiller. 
E l Boruis, Sr. Villarreal. 
Un aragonés, Sr. Sapera. 
Un valenclauo, Sr. Turpín. 
Chinchón, Niño Ricardo Conde. 
Coro general. 
Y para la tercera tanda se ha elegido la 
zorzuela en nn acto denominada Las Doce 
y Media y Sereno. 
E l viernes reaparecerá en el cartel de 
Albisu E l Hermano Baltasar. 
L i HABANA ELEGANTE.—Esto aprecia-
ble Bomrvnano ha dejado de existir desdo el 
domingo último; poro resucitará con otrol 
nombre á mediados del mes actual, según 
expresa el mismo eu el elgulento avleo: 
"Como habrán visto aueatros lectores, on 
el primer artículo del presente número, este 
será ol último quo so publique de L a Haba-
na Elegante, que do semanario se convierto 
on quincenal, con ol titulo do L a Habana 
Li te ra r ia . 
L a nueva forma de la publicación, sin 
duda que resultará on favor do los señores 
suscrlptores y anunciantes, púas nos pro 
ponemos establecer una Revista de nutrida 
ó Intoresanto lectura, con prestigiosa cola-
boración, numerosos y buenos grabados en 
el texto, y á todo lujo, con superior papel 
y tipos nuevos y oxcolentes. 
Los señores susorlptores y anunciantes 
recibirán ol 15 do soptiembro el primer nú 
mero de L a Habana L i t e ra r i a , que habrá 
do publicarse ioa días 15 y 30 de cada mes; 
y los que tengan que hacer reclamaciones ó 
deoeen más informes, pueden dirigirse á la 
Redacción y Administración de la nueva 
Revista, sncesora de L a Habana Elegante, 
en Habana 90i, entresuelos, entre Obispo y 
O'Reilly, do 11 á 4 do la tardo." 
Serán directores de L a Habana Li te ra r ia 
loa Sres. D . Alfredo Zayas y D. Enrique 
Hernández Miyares. Bienvenida sea la nue-
va revista. 
FUNCIÓN EN MARIANAO.—En el ventila-
do coliseo del pueblo del Pocito so efectua-
rá el sábado próximo una función extraor-
dinaria en beneficio do las obras dol parque 
que se hace on el llano de Cruz, entre di-
cho pueblo y los Quemados. T a n pronto 
como se nos remita el Interesante programa 
de la misma lo daremos á conocer á núes 
tros lectores. 
E L FÍGARO.—Ameno ó interesante como 
loa anteriores viene ol número corroapon 
diente al último domingo dol ilustrado se 
manarlo habanero, cuyo titulo es igual al 
do esta gacetilla. L a parte literaria es 
muy escogida y en la artística figuran el re 
trato de Leopoldo Alas, C la r ín , caricaturas 
de Cilla y otros trabajos hábilmente ejocu 
tadoa. 
RECREOS CIBNTÍFICOS,—Leemos en una 
acreditada revista europea: 
" L a s reacciones químicas tan úti les para 
el análisis cualitativo, constituyen con fre-
cuencia una recreación curiosa para los 
profano». 
Por eso vamos á recordar aquí algunas 
de las más notables. 
E s sabido que la tintura azul do tornaeol 
se enrojece con algunas gotas ^ cualquier 
ácido, y vuelvo á su color, neutralizando 
el ácido con una sustancia básica, el álcali 
volátil , por ejemplo. E l amarillo de cúrcu-
ma, al contrario, se enrojece con las basas, 
y vuelve á su color con los ácidos. 
Si en una solución apónas coloreada por 
un poco de sulfato de cobro ó piedra lipiz, 
se vierto un poco do álcali volátil , la solu-
ción tomará un hermoso color azul celeste, 
"ufl perderá neutralizando el álcali con 
Acidó 8illrárIco> Por ejemplo. 
Si on ácido u c ^ c 0 criatalizable so pone 
tintura do yodo"", fifi i ^ d r A ^ liquido rojo 
con la apariencia dol viüó, , oespuós paro 
cerá que se le convkrto en Jocné, DI .S6 
rrama en la copa una solución do hipofiuln-
to de sosa. 
Poniéndose yoduro de potasio en una so-
lución acoosa de una sal de mercurio, bi-
cloruro por ejemplo, se formará un precipi-
tado rojo de yoduro do mercurio, que desa-
parecerá agregando un poco más del reac-
tivo. 
So demuestra de una manera curiosa que 
en la respiración arrojamos ácido carbóni-
co, haciendo que alguna persona soplo al-
gunos momentos, por medio do un tubo de 
cristal en el fondo de una copa que conten-
ga una solución transparente de cal; ésta 
toma un aspecto lechoso, debido al carbo-
nato do cal que se forma. E l líquido vuelve 
á su primera apariencia derramando en él 
algunas gotas de ácido crorhldrico." 
F I N DE TODO.—Con este epígrafe viene 
apareciendo en nuestros alcances un anun-
cio del almacén do novedades, sastrería y 
camisería que lleva ol nombro de L a Mejor 
en la callo de San Rafael casi esquina á la 
calzada de Galiano. L a s ventajas quo se 
ofrecen al público on eae mismo anuncio, pa-
ra realizar laa existencias do dicho estable-
cimiento, merecen llamar la atención de los 
amigos do lo bueno y barato. Léase con 
detenimiento lo quo dice el dueño de L a 
Mejor en ol repetido ánnnclo y so tendrá el 
convencimiento de lo expuesto. 
A v i s o — E n la mañana del domingo ae 
extravió en la Plaza do Armas, un perrito 
inglés de los llamados Pok, el quo presenta 
en la cabeza y cuello señales de haber sido 
pelado. 
So ruega á la porsona que lo haya reco-
gido, haga el favor do entregarlo al Con-
serje de la Capitanía General, de quien re-
cib'rá buena gratificación. 
TEATRO DU I R I J O A . — E l domingo últi-
mo, se embarcó en Nuova York, en el va-
por español, la compañía de variedades 
que ha de funcionar en el teatro do Irijoa y 
que se estronará en el mismo, el 5 del actual. 
Habrá además en los jardines que ro-
dean á dicho teatro retreta todas laa 
noches, alternando laa bandas de música 
de San Quintín ó Isabel I I . E n dichos jar-
dines se han colocado quinientas aillas pa-
ra comodidad de los que disfruten do ese 
pasatiempo grátia. ¡Qué ganga! 
SOCLEDAD D E L VBDADO.—Mañana, jue-
ves, celebra oso elegante Centro de Recreo, 
la primera do las reuniones familiares, co-
rrespondientes al presente mes de septiem-
bre.' 
L a escogida concurrencia que siempre 
favorooa las veladas de dicha Sociedad, 
tendrán oportunidad do aplaudir nueva-
mente á la señorita Clara Fernández, que 
recitará el precioso monólogo titulado P r i -
mera Carta de A m o r y de deleitarse con 
otros atractivos quo se ofrecerán. 
Susúrrase que en el presente mes se 
dará en el mismo centro á sus socios un 
espléndido bailo de despedida á los tempo-
radistas. 
TEATRO DR LA ALHAMBRA.—La fun-
ción de hoy, miércoles, so compono de las 
siguientes tandas: 
A las ocho.—El Hombre de la Pelota.— 
Baile. 
A las nueve.—La Pr imera y la Úl t ima. 
—Baile. 
A laa diez.—El H i j o de m i Amigo.— 
Baile. 
COMERSE A LA MUJER.—Diálogo cogido 
al vuelo: 
— E r a tanto lo quo yo adoraba á mi cara 
mitad, recién casado, que me la hubiera co-
mido—decía un amigo á otro 
—¿Y hoy?—le preguntó su amigo. 
— L o que ea hoy, tengo un gran aenti-
miento por no haberlo verificado. 
REVISTA CUBANA. - H a llegado á nuoa-
tras manoa el tomo correepondlento al mes 
de agosto último de la Revista Cubana que 
dlrigo el Sr. D. Enrique José Varona. Con-
tieno diversos trabajos qne traen al pie 
ñrmaa mny conocidas y estimadas. 
S U C E D I D O . - U n militar retirado decía á 
su sobrino, alférez recién salido del cole-
gio: 
—Durante treinta años no he parado un 
momento. He recorrido toda España y par-
te do América; he eatado en la guerra de 
Africa, siempre con el sable en la mano. 
¿Qué dices á esto? 
—Quo debe usted tonor muy cansada la 
muñeca. 
ESTORBOS BN LAS ACERAS.—En algunas 
callea no muy alejadas del centro de la ciu-
dad, hay no pocos ciudadaaoa quo colocan 
aillsa en laa aceraa y laa ocupan formando 
tertuliaa que impiden el tránsito público. 
¿No está eso prohibido, señorea do la po-
licía? 
ALGO DE LOS HOTENTOTES.—En un ar-
tículo que publica la JSe«Me Scientifique se 
dau curiosos detalles acerca de laa costum-
brea de loa hotentotea, y ae rovolan diver-
aoa hechos, que demuestran, según su au-
tor, las excelencias do la moral social ob-
servada en pueblos que se tienen por inci-
vilizados. 
E n dicho artículo ensálzase sobremanera 
á la mujer salvaje que se obstina on seguir 
á sus hijos en la esclavitud, y al pueblo bó-
tente, que, á pesar de su fama, es uno de 
los más servicíalos y amables quo han podi-
do existir. 
E l Príncipe Kropotldno, quo ea el autor 
dol articulo en cuestión, noa presenta como 
modelo á los europeos, algunos pueblos sal-
vajes, entre los quo se hallan los originarios 
de la Australia, quo, según él, son gentes 
de un natural encantador, quo no se preo-
cupan gran cosa do la alimentación, pues 
se conforman con cuerpos putrefactos, y 
sólo recurren al canibalismo en tiempo do 
escasez. 
Entre estos aalvajes hállanse muy desa-
rrollados el sentimiento do la amistad, á la 
que rinden fervoroso culto, y el respeto á 
loa muertos, á loa que nunca suelen aban-
donar. 
Hablando de los papoua, dice ol Príncipe 
quo, aunque forman una tribu de caníbales, 
no acostumbran dovoraree entre sí aino muy 
raras veces, y esto cuando se trata de víc 
timas inmoladas on aus cero moni aa reli-
giosas. 
Aparte do oato, los papoua sienten pro-
fundo respeto por los ancianos y quieren 
mucho á los niños, á los quo tratan con ex-
tremada delicadeza, al contrario de lo que 
pasa en otras tribus. E s t a raza acostumbra 
á vender como esclavos á los cautivos que 
han condenado á muerte, á los inútiles, y 
no reconocen autoridad alguna; así ea que 
viven en pleno comunismo, ocupados en 
perseguir á sus enemigos con verdadero en-
carnizamiento. 
Acerca de los esquimales, dice M. Kro 
potkine que ofrecen un ejemplo exacto de 
lo quo debieron ser loa hombres de las pri-
meras eJadee; su organización aocial ea do 
las máa primitivas. 
Hacen la vida de la familia; pero cam 
blan de esposas con extraordinaria frecuen-
cia. Respetan profundamente la comunidad 
de su tribu, á pesar de quo el mayor castl 
go quo sufren es el de ser avergonzados por 
su falta á presencia de todos; y consideran 
deehenroao el temor á una muerte inespe-
rada, el implorar perdón de un rival, y el 
morir sin haber dado muerte á un enemigo. 
Practican el Infanticidio, abandonan á los 
ancianos y obedecen ciegamente á las ven-
ganzas do la sangro. 
Apeaar de estos detalles, tan poco edifi-
oantea, no se recata M. Kropotkine de re-
bajar á la humanidad civilizada, ensalzan-
do las cualidades de estos aalvajes que eje-
cutan á loa nlñoa y los ancianos, á pretexto 
de las dificultades quo hallan para la sub-
sistencia, cuando aumenta el número do 
individuos en la tribu. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
E l A c e i t e de h í g a d o de baca lao da 
B e r t h ó es el único que es tá preparado 
por procedimientos aprobados por la 
Academia de Medicina de Parts; es dos 
veces m á s rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados de 
modo diferento. 
a E l aceite moreno es el que se debe 
emplear en medicina, con exclusión de los 
OtrOS dos. » Pnorssoc TaaosauD. 
Los niños aceptan fácilmente el aceite 
de Berlhé y no tardan en pedirlo porque 
c no es repugnante. > PRonsoa BOOOUUIÍ» 
DISPEPSIAS Y ENFERMEDADES DEL H Í -
GADO.—Agua Apollinaris.—"En ciertos ca-
sos en que las Aguas de Vals y do Vichy no 
pueden sor toleradas, el Agua Apollinaris 
se toma sin dificultad." 
Considero el Agua de Apollinaris suma-
mente útil en la mayoría de casos de tras-
tornos gastro-intestinales. 
D r . Uainmndo áe Castro* 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L H H ' O S , FARMACEUTICOS. 
Esta ¡ e & í t X & F . l H m i s L . J l tiene ya una popularidad, quo ningún otro modicamonto de su claeo ha logrado en Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta laa 
condiciones del clima para hacerie digna competencia á todas sus somejantes. A* tn 
E l extracto Huido de Z ^ i n z ^ í J P ^ I i n i J L l ^ i quo omploamoo, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, os absorbido con suma rapidez en la sangro y la constante impregnación a o i o -
deseos tejidos con este líquido J R J E G J E J V E l t t ü l ^ f f l S , neutraliza y extirpa toda impureza y virua maligno, y constituyo ol T E M P E R A N T E y O R A N D E P U R A T I V O do la S A N G R E , que prefieren y reco-
miendan los enfermos todos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legítimo el frasco quo carezca do S E L L O do G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A dol margen en cada etiqueta. 
Se vendo en todas las Droguerías y Farmacias bien Burtidas. 
D E P O S I T O : E n la Farmacia y Droguería S A N J U L I A N , Muralla 99 y Villogas 102 y 101.—HABANA. C 1087 ftlt 4-22 A 
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LA PALMA: hace Ali-
ses casimir lana pura á 
GINCO" PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
r! n. 1090 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 2 D E WEPTJ E i U B U E . 
El Cinular está en Jesús María. 
Santos Eíteban, Key de Hungría, y Antolin, már-
tir. 
San Esteban, Rey de los hiingaros: el cual ador-
nado con divinas virtudes fuó el primero que convir-
tió á los húngaros á la fe de Cristo, y fué recibido en 
el cielo por la misma Virgen Madre de Dios en el día 
de la AsuriRión: BU festividad, por decreto del Papa 
Inocencio X I , se celebra particularmente en este dia, 
en el cual por intercesión del santo Key faé recupera-
da de los turcos por el ejercito cristianóla inespugna-
ble fortaleza do Buda, 
FIESTAS EL JUEVES. 
MISA» SOLSKNBS.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTIS na MARÍA.—Día 2 de septiembre.—Co-
rrespondo visitar á Nneetra Señora de la Candelaria 
en San Agustín. 
IGLESIá PáRROQUIAL 
SEli SANTUARIO DE 
NTRA. SESOEA DE REGLA. 
PROGRAMA 
de las funcionts religiosas que se tributarán á la 
Santísima Patraña de este pueblo y de la bahía 
en su Santuario de Regla-
El sábado 29 de agosto, á las sois de la tarde, se 
izará la bandera, con ios festejos do costumbre, con-
forme á los añoa anteriores. 
El domingo 30 del corriente mes, se dará principio 
á la novena: la Misa cantada á las siete eu punto y 
novena rezada: al toque de oraciones se rezará ei 
Santo Roínrio, novena^y gozos cantados. 
El lunes 7 do septiembre al obscurecer, gran Salve 
con orquesta á cargo del organista D. Juan Amezúa. 
El martes 8, día de la Santísima Patrona, á las 
nneve misa solemne á toda orquesta, ocupando la 
Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el R. P. Fray 
Q'iintfn, Carmelita. 
Durante la Octava, á las siete en ponto la misa. 
El domingo 13, á las nueve de la maüana, la fiesta 
de Octava; predicará un padre de la Orden San Fran-
cisco. A las cinco de la tarde (si el tiempo lo permite) 
saldrá la procosión, recorriendo las calles de costum-
bre. 
El Párroco ruega y suplica á todos los ñeloo la a-
sisteucia á lodos los actos religiosos, con la mayor 
devoción y compostara. E l Iltmo. y Rvma. Sr. Obispo 
Diocesano concede 40 días de Indulgencia k todos les 
fieles quo asistan á la Novena y demás actos religio-
sos y confiesen y reciban la Sagrada Comunión. 
Regla y Agosto 20 de 1891.—El Cura Párroco, ^ í -
món Sánehez. 111«9 4-30 
S PJ » 
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Xioción Antiherpética 
del Dr. Moutes; es el preparado qne más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo dés-
Sués quo la piel se cure por completo: lo mismo snoe-e cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto qae quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
odtis tersura y brillo. 
LD, LOCION está perfumada y sustituye al agnado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cuello; por 
esto ha conquistado puesto on todo tocador elegante. 
De venta: tíarrá, Lobó, Jhouson y todas las buenas 
DOtiooa. 11167 5-30 
Círculo Militar de la Habana. 
SDCRETARIA. 
El domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la una de su tarde, se celebrará Junta General ordi-
naria da esta Sociedad, en harmonía con lo que pres-
cribe el art. 31 de su Reglamento. 
De orden del Exomo. Sr. General Presidente, lo 
comunico á los Sres. Socios, suplicándoles sn pun-
tual asistencia. 
Habana 28 de agosto de 1891.—El Secretarlo P. A., 
José Tolezano. C 1195 10-26 
OOEESYIEMÁÍt 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
1LJ& A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIá, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRiCA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al coatado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
-? s 
S O C I E D A D M O S T A S E S A 
DE B E N E F I C E N C I A 
Por acuerdo d-i Ifc Junta' Direotivá se convoca á los 
Sres, soeios para la junU general extraordinaria que 
deberá celebrarse el domingo d da sotlembre próximo, 
á las doce del día, en los salones del Casino Español, 
con objeto de resolvbr sobre laa propoticionoa que se 
espera presenten las distintas Casas de Salud quo 
existen en la Habana, en vírtnd de la Invitación que 
¿o los h;v hecho para que manifiesten bajo que condi-
ciones prestarían á la Sociedad el servicio que como 
talHg establecimientos proporcionan. , . „ 
Habana, 28 de agosto de 1891.—El Secretario-Con-
M o r J w n A . tfurg^ C 1206 8»-28 8d-29 
Gremio de puestos de tabacos 
y cigarros. 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
56 del Reglamento general y tarifas vigente; cito álos 
Sres. dueños de, puestos de táceos 7 W 0 8 ' ^ 
Junta general que tendrá efecto á lft¿ 7r de laT(T^n 
del día 3 de septiembre, on la calle de LaBlphJ111* 
3, "Lonjade vívetea." adviitiendo qoo onla etp.» 
sada Junta, se dará cuenta del reparto para el actual j 
eier.-.icio de 1891 á 92 y se celebrará el juicio de agra-
vio» á que se refiero el expresado Reglamento en su 
Habana, 29 de agosto de 1891.—El Síndico, Jesús 
de la Fuente. C 1216 5-31 
m 
O 
" L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A . 
Compostela ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n 61. 
G r a n d e » a l m a c e n e s ae J o y e r í a , M u e b l e s , M o l d a r a s , P i a n o s , L á m p a r a s , y obje tos de F a n t a s í a . 
P H E C I O S F I J O S -
M a g n í f i c o s juegrofj do mimbres . 
BAROMETROS aTierMíiea fetumament© sensibles, garantizados . 




§ Telégrafo: Borbolla.—Apartado: 457—Teléfono: 296. £ 
C IIKO Ib IB Agto 
E l próximo G R A N S O U T E O se celebrará 
el d(a3 de Boptiembre, Riondo BUS premloa 
los que oxproaa la eiguiento: 
LIBTA DE PREMIOS. 
I Premio mavaí de fB^OOO, 
1 Premio .principal do 20,000. 
1 Prf mi¿ principal de 
1 Premio gramlo de 

















6 Premios de 
20 Prtmios de 
100 Premios do 
840 Premios de 
654 Premios de 
PREMIOS 
160 Proniios de $60, aproximnoioBe» a! 
premio de s?66 ,000 . . -«« . i«T . r . . . . . . 9,000 
160 Prsraios de $50, aprortaiBOiono» ai 
premio de $20,000. 7,600 
150 Premios de $'10 aproxirn teioce» »' pfo-
mio*ji$l.0,000 6,000 
799 PreinW8terminal««il«-$20-if3o ae de-
bcrmicarüii por las dos ñULruas cifras 
del biltótequo rfbteHga orpíma 'o mjv 
yordo$€Q,000 15,980 
3278 Pramlos qne hacer, un total de $178,fi60 
A $ 4 al cutero, $2 el modlo j $1 Í1 cnarto. 
C USO 10a-l4 
C . C A B F I N T I B R A & T D B É 
MEóICO-CIKÜJANO. 
Consultas de 12 á 3.—Gratis 6. los pobres de 3 á 4. 
Concordia número 126. 
11280 78-2 8t 
Bafnel Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de PensylTanla 6 incorporado X la ünl-
rersldad au la llábana. Coo>altas de 8A4. Prado 79 A. 
1221 26-1 St 
Dr. ftálvez (Mllem. 
Impoteuoia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo v Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Ketlly 108, 
Ó T227 20 2 St 
DR. TEODORO ALFONSO. 
E S P E C I A L I S T A 
en las enfermedades de l a boca. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
11258 ' 8-2 
El Dr. Tmjillo y ürla, cirujano-dentistó, tiene el 
gasto de dar al público los precios qno tiono estable-
cidos en su Gabinete dental, Virtudes número 71, casi 
esquina A Galiano, contiguo á la botica LA FE, que 
son los siguientes: 
Por una extracción 3 pesos 
. . ^ con cocaína.. 8 
limpieza de la dentadura de 3 A 6 . . 
empastadura 8 
.. orificación 5 
.. dentadura, hasta 4 dientes 15 
,. 5 . . 30 . . 
. . 8 . . 26 . . 
14 . . 30 . . 
Estos precios son en billetes y gaíftutizapdo los tra -
bajos por un aSo. Virtudes 71, todos los días de 11 A 
5 de la tarda 11203 4-1 
LABORATORIO lllSTO-(jlilHICO 
A I aoii*-? 8 .«ioka £Í J>BUíaejirqmoo ,»•": tohtfl. u 
D I f . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 8 A 5 de la 
tarde,—AnfUisis de orina—Recónocimieufos de la 
saliere.—Diagnóstico histológico de los tutnórea.— 
AnAlisis bacteriológico, etc. 
11323 .26-1 St 
DR. HEimy ROBELIN. 
ENITERMEDADBS DB LA. PIKI . Y SHTILÍXIOAS 
Reina 39, do 7 a 10 mañana. Jesús Htórfa 9t, dé 
12 A 2 tmle, ^¿^JBM s»1? «^¡fcSJOA 
DOCTOR ADOLFO REYJES. 
Consultas de 12 i 2, Lamparilla 74,4«ntresuelo8), 
Domicilio Obrapía número 64. 
10992 f- • ' 15-27 Afir 
Dr. Mediavilla. 
C i r n j a u e - D o n t i a t a de l a K e a l C a s a . 
Conaultás y operaciones de 11 A 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunan. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 11023 8-27 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Téléfono 184. 
C 1097 1-A 
Dr. José María de Jaaregtiizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un prvcedlmlou-
to sencillo sin extntocuk; del líquido.—Especialidad 
m fiebrw. palúdicas." Obrapía.48. C 1098 1-A 
ilvra» de consulta, rte 01109 




r U V S B MÍIWOO EETliADO DJS, 1,^ /JÍKAOjL 
Bneolalldad. Z£n(ermadadei ronóreo-iUlilUi 
. t f c á o n e . a e l a , l ^ E F o N o ^ U . d e a 
nr. uno I-A 
T , . 
DOCTOR BERHARDO PIRE. 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DB LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 A 8. Aguacate núm. 9. 
10629 16-19 Air 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en laa eztraeolo-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
do 8 A 5. Qrátis para los pobrea de 8 A 6. Aguila 




Ha trasladado su domicilio á la calle de Bernazan. 
84. Consulta» de 11 A L 10fi07 16-18A 
J O S E N O V O Y G A B C I A 
ABOGADO. 
San Ignacio 81, principal entre Riela y Sol. Teló-
fono 636, C1168 27-20 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA. 
i 
Aguacate 136, entro Muralla y Bol. 
10212 
Joaquín M. Demostré. 
A B O O A D O . 
Yillegas aúiiu 76t m m - i m i 
Para todos los que t i e n e n conocimientos t é c n i c o s del alcohol j hayan empleado alguna 
vez el aue lleva NUESTRA MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
T t f Q á u c t o aue al anunciarlo aquí POR VIA DE SALUDO GENÍÍRAl á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar g r a d u a c i ó n alcohólica, NI DECIR QUE ESTA EXENTO DE TUFO, NI QUE SE 
MEZCLE ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPERIORIDAD ES DEBIDA A NÍN-
fiUN PROUM EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
C 1198 
15-27 Ag 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pnia, sana, deUciosft, ofervesceute, tónica para el estómago, reeomenrtada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A AXUAir . '30 ftIIIiL.OyE!3 D E B O T E L I i A S . 
Sevindf, /w' SHS iiuportadorpa 
L A N G E & 1. 
.„ J A S m m i O NUM. 38.—HABANA. m.MA 
Nad: 
E F E C T U A D A S l i * O P E R A C I O N P O H U N M l í i á í O O . 
cuesta hasta e f e c t ú a r se O l i E I I X T 106, 
c ra^ ' 20-2 Bt ' 
Loa reaultadoB Jt. e.la medicación eu ol Iratamienlo CIH L DIARHEA», 7* J ' ™ » » " ^ 
temperatura, alunentacióu inauliciento, dowrregkm del n.ótodp/lo vida, son tan evidente». f f lf¿%™ ™ *n 
fermos han recuperado la salud en breve tiempo. La disenteria, \ O S V V J O M 7 l 0 * ' 0 1 " ™ " 1 ^ ' ™ 
•ubyugados rápidamente, nprmalizando H a funciones del e*t<[mmo. .íesapareciondo el d;«/a' « ^ ' e " t " 
acoraAüi * estas enfermedades. KeRularaan las funciona ac t ivas en les * ó l n i t 0 ' ^ J " » * n ^ 
dcscomposíones de vientre do los ancianos y niños. urfpoderoso anitliar de la d.gestió^^ 
jugos necesarios al estómago on las dispepsias, gastralgia», mapeUnetas, haciendo desaparecer ol pace 
Clm D i e n t a en todas las buenas fcrraacias y drdguorías d» ik lela, fábrica y venU al por mayor y monor 
Botica LA ESTRELLA, del Dr. T Gardauo. Industria 3i, Jíabana. 
i i i l í i i ^ 
Mpjoradav pmfeocioaada ea la preparación mán segura y eficaz quo so conoce' pal* tefilr la BAHBA 
BIGOTES y CABELLOS instantLLnev.tr,, sin .loBeaoraf e. rojo ni altorar la « J ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
Cada ¿atm lie dura seis meses y rale $2.60 MlletM en la botl<* ' 
tñii !U. pfrinina ií Colón. 'r^oiq ,»ao:.íed &3it4li 
LA ESTRELLA, del Dr. J. Gardano, Indus-
13-A 19 
¡ICíiÜáGíON DE 
H6bi«ndo doscubterto an remisdin eoticl-
Uo qiwi cura indafoctíbionuant* U SORDBKA 
en cualqmor grado y deBtrnyo Itnstautúnoa.-
mouto lo» raidos db la cabeza, tendré el 
gusto de mandar dotallésv íeetiiaonloa gra-
tis, & todoa loe quo loEoliclton y deVoéü ca-
rar&o. DUgnóflMcoa y címa4QI[1 St«t \a . D l -
riglree al Profesor Ltiúxolg Mork . Clínica 
4tmi/.—San Miguel 60, Ha'baiu». 
Cdnaaltaa du-.riar d« IV! M , 
iOei(K) 6 2'2¡A 
JULIO V. INFANTE. 
Ha trasladado «n estudio á Luz número i . 
T ^ u n ^ o o AUSENTARME; TEM^ORAL-
JL/mijptü de la Habana, para atender á asuntos pro -
íesionaliíB, racomiendo A. mi clientela, en general, al 
Dr. Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Enipedfado 
9; pousulta»: Cuba 52) y para los casos especiales de 
ladníjoloKla &l Dr. Emilio Martínez, Coneulado 17. 
Habana agento 19 de 1891.—Dr. O. M. Deavernine. 
I "jsotWWI .soí/S'f ectauro aob TSUOT^M, 
IR U l 
E S P E C I A L I S T A 
En enre i fmet í íádes de l pecho y de n i ñ o » 
í'ousnltns d« 1 & 3, San Mlrae! 11G, 
Gratis paru los pqbrw. Teléfono 1,404. 
7 T c». 1096 . o c i A n a v I-A 
DB D r o w i a y Per tor t . 
F i L s m c i c i o m 
AVISO A l PUBLICO. 
La salnd del pueblo está en peligro: oscandolosa-
m?nte se adultera y falsifica el "Renovador de A. 
Góm' ü" con la diabólica idea de desprestigiarlo. Es 
falso todo el qua no se prepare en la botica ' 'El Santo 
Angel," Aguacate esquina á Tejadillo, una cuadra de 
donde suben y bfjau los carritoH. Aqpí vivo el Inven-
tar A. Gómez y so prepara su legítimo renovador. 
¡Ojo, público! que si la enfermedad es enemigo te-
rrible, la envidia y ambición «la límites, pueden ex-
tinguir muchas vidas impidiendo la curación de los 
sufridos enfermos. 
^ 251 Renovador de A. Gómez, cura radicalmente el 
Asma ó Ahogo, catarros agudos y crónicos y suspen-
sión menstrual en el 90 por 100 de los enfermos; no 
tiene rival en la tisis incipiente, herpes, reumatismo, 
Injjiureza de la sangre, escrófulas y raquitismo do los 
nífíofi. 
fU iiivcn'ur A. Gómez (fi oca D. Antonio Dioz (ló-
c f i ; dartóofn cuantos informes so lo pidan y cuatro 
oitcharadas üe este portentoso específico á loa enfer-
mf>« que ló soliciten. 
Tieiij? depóíito: Sr. Sarrá, Teniente-Rey y Com-
PQatelu; en la Central, on la de Johnton, Obispo 53 y 
en El Amparo del Sr Castells, Empedrad-> y A guiar, 
NOTA.—Se van á publicar más de 20000 atestados 
de otras tantas curaciones. 
T 11184 4-30 
PASTILLAS M R I M I O A S 
DE Í N T I F I E 1 N A 
del Doctor Johnson, 
(4 granos <í 20 centígramoB cada una.) 
L a forma más CÓMODA y KFIOAZ de ad-
minlatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J a q u e c a s . 
C o l o r e a mtx genera lv 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
F a r t o ( E n t u e r t o » . ) 
D o l o r e s de H i l a d a 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No ae percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte eu absorción. Un 
fraoco con 20 paatlUau ocupa menos lugar 
en los bolaillofi que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Pr . Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C n. 1094 l -A 
'iZSaBaSHHHSffiiíHSBa a5H5i5üS¿Si«aS2SÜS25th 
o L i a r ü . 
Medioamanto para preparar artiflcfalmente 
AGUA DE MAR y poder tomar sin salir de 
casa un baRo tan tónico y reoonstituyonte como 
pnede serlo en la playa. 
C E R V E Z A 
ESTRELLA DEL AGUILA ROJA, 
para enfermos y convalecientes fabricada expro- fc"! 
jámente en AJemanla para prescripciones del gj 
cuerpo médico, B| 
Agua de Vichy gj 
á T O c t s . b i l l e t e s b o t e l l a g r a n d e , gj 
Depósito Central: 33, O'ReWv, 33, entre Ha- S 
baña v Compottela. (Antlima Farmacia de "Lo-
Bsad*.") 11173 1R30A g 
s a a a a a a i S B g a g B g a s i S B a ^ f f l i B ; : 
VINO RECONSTITUYENTE 
Í E REZ-CARRILLO 
¿ lacto-fosíato de cal, con (¡ulna y glioerina, fe-
rruginoso. IndispenNable paia lus señoras em-
barazadas para legrar un niño rolinsto y fuerte. 
EmpUWeen ANK.MUS, TCBliRCULOSlS, 
RAQíIITTSMÜ, pérdidas semintles, <k«. &c.:, 
y enla convalecencia de todas las entermeda-
des 
ALFREDO PEREZ CARRILLO, Salud 36 
Teléfono 1,348. 
De vent» nn todas las boticas. 
C1083 alt 1-A 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 CMtígríQics de ClorhíduU de Oreiiaa ea cada grajea) 
L a s GRAXBAS DB ORBXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez máe fácil la digest ión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y on América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos do esta suatancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción do hambre que exlgo para ser 
8ati,efecha una cantidad du alimento 
mucho-mayor que la usual/ 
NiDgd» BÍDtpma desagradable ó no-
civo a^otnpaña eita propiedad de las 
GRAJBAS DB OKBXIWA; por el con-
trario, la digestión ae hace mucho 
máa aprisa, presenLAudose de nuevo 
el apotito, y como consecuencia, de 
comidas abandaates y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta (le I)0BO, ongordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y blonea-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
: D m i ] E i t l A D E L D U . M . J O O » 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
' -A 01095 
ALFRBDQ CA.RRICABURU—ACADEMIA de inglés y de francés, Lamparilla 21, altos, concu-
rrida poT-pi-rsoiin* mayores de atrboi sexnn. 8iiTioras 
S cakiliero- $" !•() oro. Se onsofia ít hablar por mé-
todos priíciicon Q icila abierta Ja lisia para la acade-
mia de francés 4 »«Qurss solas de dia. Regalo mU gra-
mática* á mis refiorus diavipultiB-
M a d a m a E m i l i a B a l o t 
Íî ofesora do plano, inglés y francés, muy oonorida en a Habana se ofrece á los soQores badres de familia y 
colegios por tener algunas horas desocupadas: hono-
rarios módicos. Amistad 41, colegio. 
11183- 4-1 
UN SEÑORA PENINSULAR CON MUCHOS anos de residencia en esta Isla, ae ofrece para 
dar lecolonea de piano, de ensoCauza primarla, costu-
ran y bordados. Estipendio sninameutn barato. Tam-
bttn irt ni csiPSQ. (Mano 106, Ultit 1-39 
E n s e ñ a n z a i n t e r o » « n t e . 
Las seBoras y snfioritas que lo nolieltcn recibirán 
claaet do instrucción, dibujo, pintura, bordados de-
oorattvos. flores, encajes, frutas, pújaros, mariposas, 
corte parisién, oMpecialldad en obras de art e y de lujo 
propias para regalos, por la profesora de la N.irmal 
de Baircenola y directora que ha sido dol colegio "Isa-
bel id Católica" y del "Centro de Ensefianza" de ei-
^ jindad. Sra D^ Vicenta Suris. 
Sectitnú,1^* P0'" i'nutradoa profesores, hsv clases ea-
pocialet pafa lM i"0 30P'rsu »' profeaorano hasta ob-
tener el títnloJtí >J.,i«,t„rJa- „ ; „ 
Recibe órdents Luz T.» T «« ca«a Pm!» 85. 
11285 ••a 
J H 8 . 
Real Colegio de Belén 
Los alumno» internos de esto Colegio deberán per-
noctar eu.él el 8 do Bcptiembro para asistir al «ignien-
te dia1 á las cíanos del curso da 1891-92, 
A. M. D. G. 
1118» 8-1 
A las señoras madres de familia. 
Una seBorila penlnsnlar, profesora con títulos wsíf 
dómico á, se ofrece para dar lecciones á domicilio. 
Knsefia todaslas labores propias de su sexo: bor-
dado», trabajos de pelo, &--0., A-c. y también piano. 
Informarán eu o»1 trodaociúu ó en el Cerro, i uh -
jjAn, rallo de VniU-lIunuosa u. 2 esquina Lombt-
¿"•lla misma casa, aeolreco una sefiora de me-lisn» 
«da'l para el W)¡?a*o de ropas oii hoteles, f jndas 6 ca-
sas purticulariís; t'nost ici'rrfe de las mtsmas ó bien pa-
ra urna do llcvi;«, áptótapafíar una scfiora 6 seBoiíta, 
edhear unos niüos que no tundan madre ; pues en de 
una jnoralidad Intachable scunn digntsimas referen-
cias ¿i1,0 Pu,'e c't;ar- J12ü7 8-1 
(^ASA Y COMIDA A CAMBIO DE LBCCIO-^nea.—Una profesora inKlesa que dá clases ado-
micilio de música. Instrucción en espaBol é idioma» 
(que ensefia á hablar en poco tiempo) desea cas» y 
comida en cambio de lecciones. Dej ir laa aeCan e» el 
despacho do esta imprenta. 11152 4-30 
Inglés^ Francés y Alemán. 
Josó Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en au morada Prado 
número 105. 11085 4-29 
San Fernando 
msrxTirro DH I" T 2? KNSBSANZA PABA BEÜÍOKIXAS 
INCOKPOItADO AL PROVINCIAL. 
Calzada de la Reina 24, entre Rayo y S. Nioolái. 
Directora, fundadora y propietaria. 
E l i s a Posada de Morales . 
Reanudará su» clases el jueves 8 de septiembre. 
Cuenta con un excelente cuadros de profesores. 
Do doce á cuatro y media do la tarde tleuo estable-
cida una clase especial do oonfocclones y bordados, 
pudlondo asistir las sefioras y Bifiorltas que desnen 
períeooionarse en estos rameo. 
Admite como alumna del mismo útoda aquella , se-
Borita que dasto cursar o&cialmento en la Escuela 
Normal de Maestraa, á cuyo efecto cuenta con sefio-
raa profesora» de responsabilidad quo conaurcan & 
dicho establecimiento laa precitadas seüoritaB. 
Se admiten Internao, medio Internas, tercio internaa 
y externas. 
Se facilita ol prospecto-reglamento. 
11108 4-29 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés. Castellano, por una profesora con 
título académico. Librería Wilson, Obispo 43. 
11093 15-29A 
L A P R O V I D E N C I A . 
C O I i E C t l O D E N I Ñ A S 
dirigido por D* Lncía Alvarez. 
CALLE DE LA MERCED NUM, 73. 
La ensefianza comprende: Lectura, Esoritura, Do&» 
trina Cristiana ó Hintoria Sagrada, Gramática Caste-
llana, Aritmética y Geografía. Costuras, bordados y 
4-29 adornos. 11100 
E L I N F A N T I L . 
Gran colegio de 1? y 2? Ensefianza de 1? olaso y 
Escuela de párvulos. 
GALIANO 76, TELEFONO 1425. 
lísie acreditado plantel de educación que está si-
tuado eíl I¿ mejor casa qno para este objete pued» 
encontrarse efl l!» Habana, y que reúne cuantos ele-
mentos son necesários para el mayor aprovechamien-
to de sus alumnos, ha reducido aus pensiones al má« 
bajo precio posible. J oe 
Alumnos He 1? Ensefiania * «-«b 
Idem del? y 2'.' sfio , 'r22 
Idem3'.', 4» yfi? •; HT,75 * 
No ae cobra nada por los experimentos del ̂ 9 afia. 
10014 10A26 
SAN RAMON 
Colegio do l* y 2* eiiHcflanza do T clase 
situado en la hermosa cnsa-quiuta 
7", 100, f síiulua á 2. 
V E D A D O . 
El Director de este colegio suplica á los padrea da 
familia que «leseen colocar á «ds h'jo» de internos •» 
dignen visitar este plantel para quo comprendan las 
ventajas quo les brinda por su situación: ae admiten 
pupilos, medio pupiloa y externos para los cinco afioa 
de segunda onaefiania. 
Director Ldo. Manuel NúBcz y Núfiez. 
10791 20-22Agfa 
Real Colegio de las Escuelas Fias 
de ttaanabacoa. 
Deade el dia 1? de septiembre, catará abierta l» 
matricula de cata Colegio para la enat-fianza primaria, 
inoompleta, coinpleta y auperior y para cada nna da 
las asignaturas de segunda ensefianza en todos sus 
claco aBos; como también para los estudios de apli-
cación al comercio. 
Los alumnos interno* deberán regresu- al Colegio' 
el dia 14 de septiembre, y el dia 16 quedarán abiertas 
lat dase* para los alumnos tanto internos como ex-
lornuH, J0H20 96-19 Agto 
INÜPíriírH m LOS KHTJiDOS-IIMIDO^. 
ti A C T I V A S E D 
^ r i L D O R A S ^ 
DEfBRISTObí 
m 
V E G E T A L E S 
^ZUC^RAD^S 
S E G U R A S 
M o d i s t a y c o r t a d o r a a l e s t i l o f r a n c é s 
Se ofrece á dar olafie á domicilio en tiódtco precio, 
en Neptano 19; en la misma se confeccionan vestidos 
por los últimos figurines. 10S66 26 -'JSA 
MOS EIPBESOS. 
N o v e n a d e l a C a r i d a d d e l C o b r e 
para el 8 de septiembre y Ley electora! para dip;.t' 
dos proyincfales el once del mismo. Kicla Pi, Alar., 
y Comp. 11213 4-1 
La Cartera Cubana, 5 tomos, $23. 
Diccionario geográfico do América, por Aleado, 5 
tomes $40. 
Monarquía Indiana, por Torquemada, 3 tomos $35. 
Precios en billetes. Obispo 86, librería. 
11T«8 4-1 
Fabricacidn de azúcar de caña 
E2Sr C U B A , 
por Taljer, se venfie en las librerías ' 'La Historia" y 
•GaleiíiLUerariE-" 11142 8-30 
i^ lüATLS —SE ENVIABA GRATIS Y FRAN-
vJTco de porte 4 cualquier punto de la Isla, y se le 
dará grátís á todo el que lo pida1, el catálogo de las 
comedias y demás obras teatrales que se hallan de 
venta á 15 centavos cada una en la librería de M. Ri-
co/, Obispo 86, Habana. 11091 4-29 
i . 
SE HACEN VESTIDOS A SEIS Y A OCHO pesos; de seda & 10 pesos; en la misma desea colo-
carse nn joven de color buen cocinero. Consejro A-
ringo 16. Cerro. 11270 4-2 
3 6 A M A E G - U H A 3 6 
Gran tren de cantinas: se sirven á domicilio $20 
por persona con una excelente comida é inmejorable 
sazón. 11177 4-30 
GHAN FABRICA ESPECIAL 
¿e bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
ESTABLECIDA HACE 20 ASO.S. 
D E H . Aw VEttA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan 
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueron, sistema BARO. Se hacen los sistemas SLcr-
man, Vilalta y Petit, can cinturón elástico. 
Las seüoi-as y niüaa serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O SI1. 
10814 16-S3-A 
W M M LETBM 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
baca los trabajos más barat- qie ninguno de su c'ase, 
á $S billetes la carreta, y y,i -rirti do dos hace una 
eran rebaja. Recibe órdenes • i . ^ ountos siguientes: 
San Ignacio y Luz; Drago. ^ r S n Nicolás; Empe-
drado y Compostela. Su dau> S n Nicolás esquina á 
Puerta Cerrada.—Tomás Rodríguez. 
11050 6-28 
UJiL GlfODES. 
SE SOLICITA UN APRENDIZ DF MITFBLE ría. Monte n. 2, letra G, donde so cotnpia sillería 
de medio nao; hay peinaderss de Reina Ana y un pia-
no oara aprender en $46 billetes; un meiallón dorado 
propio para una Sociedad, y íeTaás mueblas ni alcance 
de todas las fortunas. 11231 4 2 
í >SEA COLOCARSE UN J O W Ñ ^ E N I Ñ S U -
JL/lar do 25 años, de criado de mano ó portero y 
también para una fonda: tiene personas que garanti-
cen su conducta: para más pormenores puchen diri-
glrse á Lealtad 33. 11250 4 2 
X T N COCINEKO Y REGÜLAÜ REPOSTERO 
XJ solicita colocación en establecimiento 6 casa 
particular: tiene muy buenas recomendaciones de 
donde ha trabajado. Campanario 113. 
11249 4-2 .̂ 
EN E L CAMPAMENTO D E L PKlNCiPü,',"¿a8a del Sr Teniente Coronel de Bailén, se necesita 
ana niñera que goce de buena salud y traiga referen-
cias, veinte pisos do sueldo y ropa limpia. 
11293 4-2 
T T N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
y j carsa de criado de mano, sabe su obligación y no 
tiene inconveniente en ir al campo: tiene personas que 
lo acrediten. Lamparilla 17 darán razón de once á dos 
de la tardo. 11291 4-2 
D I ASESORA SOLICITA ACOMPAÑAR A otra señora: calzada de la Reina número 69. 
11290 4.2 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano peninsular que ha servido en muy 
buenas casas de esta capital y tiene las mejores refe-
rencias: imocndráu Amistad 48 esquina á Neptuno. 
11293 4 2 
SE SOLICITA UNA CRIADA PEMNSDLAR para el servicio de un matrimonio sin hijos, que sea 
aseada, de disposición y de buenas referencias: se le 
dará buen sueldo. Amistad 77 impondrán. 
11288 5-2 
c KI ANDE RA—UNA JOVEN DE POCOS DIAS de parida desea colocarse para criandera á leche 
entera: en Gloria 124 impondrán á todas horas. 
11287 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE criada de mano, manejadora 6 asistir y acompa-
ñar á una señora: calle de la Merced 60 infoMnatán. 
11284 : 2 
EN GLORIA NUMERO 51, ESQ ÜINA X SUA-rez se necesita una chiquita blanca ó de color para 
el cuidado de una niña: se le dará aleun sueldo 
11280 4-2 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN GALLE-
ÍOga con buena y abundante leche; tidne tres meses 
de parida, ha de ser para la capital y que sea una ca-
sa da respeto y sino que no se presentes: tiene quien 
responda por su conducta, San Miguel 224 impon-
drán. 11273 4-2 
UN JOVEN PRACTICO EN LA. ELABORA-ción de licores, desea encontrar un socio con cor-
to capital para dedicarse á ejercer dicha industria, 
siendo inteligente en la profesión por llevar algunos 
años tanto en la Penínsuia como en esta Isla desem-
peñando dicho cargo en las principales fábricas: para 
más informes pueden dirigirse al callejón del Suspiro 
número 14, de ocho á diez ó de dos á cuatro de la tar-
de. 11271 4-2 
ÜN JOVEN PENINSULAR QUEDA GAEAN-tía de su buena conducta desea encontrar coloca-
ción en familia 6 casa de huéspedes, es trabajador y 
entiende de cocina; en la misma se vende el mobilia-
rio y nn pian? de Pleyel. Virtudes número 2 esquina 
á Znlueta informará el portero. 
11368 4-2 
SE SOLICITA 
u a a c e s i n e r a S a l u d x m c a e r o 4 8 . 
11287 4-2 
O E SOLICITA UN V CRIADA DE MANO QUE 
ÍO^epa coser, coa JV, •imendación de las casas que ha 
seivido. Line^. 61. V lado, por el resto de la tempo-
rada. TT. 2 4-2 
| jESKA COLOCARSE ÜN COCINERO PE-
JL/ninsular oae sabe cumplir con su obligación: darán 
rezón Luz esquita á Habana, bodega. 
11255 4-2 
A V I S O . 
Be necesita ur. a manejadora que sea buena y que 
traiga recomendaciones, se le dará buen sueldo. I n -
formarán Oficios 76. 11259 4-2 
N COCINERO PENINSULAR DESEA CO-
locarse en un establecimiento ó fábrica ó casa 
particular-, tiene quien responda por BU conducta. 
Plaza del Vapor, tienda de rjpas La Nueva Cova-
donga, por Dragonea. 11256 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -coatraruna familia respetabls donde colocarse 
para enseñar niñas, ó bien para acompañar huérfanas; 
«nsefia el inglés, francé"? v piano: tiene los mejores 
informes Tmnondrán A ^ t a d 31. 
11254 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA DE once años de edad, peniusular, muy cariñosa para 
cuidar niños y algunos quehaceres de una casa te-
niendo personas que garanticen su conducta; infor-
marán Bemal 25. 11190 4-1 
OBISPO NUMERO 67, INTERIOR—ESTA an 'igoa y acreditada casa coloca cuantos sirvientes 
se presenten de ambos sexos; el tiempo es dinero y les 
due£os de casas que pidan y tengo cocineros, porta-
jes, camareros y sirrierites de todas clases. 
11191 4-1 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL C o c i -nero y repostero: sabe su obligación; cocina á la 
francesa, inglesa, italima. española y criolla; impon 
drán Obrapía 100, entre Villegas y Bereaza 
11185 4-J 
S S S O L I C I T A N 
repirtidores de cantinas y un muchacho de di*z á doce 
Años, en la calía da Aconta número 79. 
11233 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cortadera y en'aMadora de modista; no sabiendo 
cu obligación que no ss presente. Virtudes número 20. 
11525 4-1 
ÜN HOMBRE DK MEDIANA JsDAD DESEA colocarse de portero y baca cigarros, ó bien da 
criado de mano coa un caballero solo: tiene personas 
que respirad \s ¿a su conducta: informarán Arado 94. 
& todas hora». 11201 4-1 
S S S O L I C I T A 
•caá buena criada de mano que tenga buenas reco-
mendaciones; y nn le misma se solicita un buen COCÍ-
SOTO. Amargura -19. 11243 4-1 
i rNA PENINSULAR DE CINCO MESES DE 
%J parida, desea encontrar donde criar á leche en-
tera; darán razón Pasaje n. 2, altos da la barbería. 
1123S 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color: se le da sueldo y ropa 
limpia. Sol 76. 11209 4-1 
- | T N ASIATICO SOLICITA COLOCARSE DE 
v J cocinero en casa particular ó en aetablecimiento 
«e muy aseado y entendido. Villegas 1C5. 
1H96 4-1 
T T N A SEÑORA PENINSULAR SOLICITA 
\ J colocarse de criada de mano ó manejadora 6 bien 
para cocinera de una corta familia; tiene personas 
^ue abonen por su conducta. Calle de Carnero n. 1. 
11193 4-1 
X T N A JOVEN PENINSULAR DESEA OOLO-
caree do criada de mano, sabe bien su ob'igaciÓD, 
tiene personas que abonen por su conducta. Fonda de 
los Voluntarios ísquma á Monserrate. 
11200 4-1 
" | ^ ESE A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JL "fnlar de 18 años de edid d.? criada de mano ó ma-
nej dor» para ua niño solo: t:ene muy buenas reco-
J T ;-airr>. es r r.̂ bc cumplir muy bien con su obliga-
• • ' : ner<« qolea 'a p.rantice y c na 30 poso? y ropa 
i * : htfr^maiiji c t i l * d* ! • Uaiv^isidad "ponina á 
l ^ n ' i n. 11203 ár-i 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera. 
11241 
Aguacate número 136. 
4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA coser en toda clase de costuras en máquina y á mano, pnra ama de gobierno ú otra análoga, no te-
niendo inconveniente en ir al campo, telendo ^s 
mtiores referencias: impondrán calle del Morro n. s 
' 11195 4-1 -
£3 E SOLICITA 
un criüdo de mano y una cocinara, que tengan refe-
rencias. GoManoW 1Í2J0 . 4~1 
TTNASciÑOHA D i CANARIAS DESEA CO-
l . j teca-a-.-({.•o.rii.n*l«r« á media loche por «.'t muy 
abandanu- y de mucho alimento como SÍ puede ver: 
informarán Bcrnaza número 63 
11239 
~^E8EA COLOCARSE UN MATRIMONIO sin 
¿..íhijos él para portero ó criado de mano y ella para 
criada de mano ó acompañar á una señora: no tienen 
inconveninnte en salir de la ciudad. Sitios 115. 
11236 4-1 
UNA CRIADA DE MANO Y MANEJADORA blanca p?.ra ir a! Vedado algún tiempo: impon-
drán Aguiar í>9̂  11235 4-1 
CEIADA DE M A N O 
Se solicita d na criada d" mano que sepa coser y que 
traiga buenas referencias. Carlos I I I , n. 6. 
11265 4-1 
ATENCION— SE NECESITAN CUATRO cria-das, una manejadora, tres criados y todos los que deseen colocarse en diferentes ramos: los señores due-
ños que deseen criados pueden pedirlos & esta casa 
donde se les proporciona á medida de sus deseos. A -
guacate 54. M. Alvarez. 11230 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE me-diana edad para manejar niños con los que es muy cariñosa: Corrales 44 impondrán. 
11222 4-1 i 
N JOVEN ACTIVO DESEA COLOGARSE 
^ en casa de comercio 6 establecimiento; tiene al' 
gún conocimiento do teneduría de libros y de inglés; 
tiene buenas referencias: informarán Lamparilla 21, 
altos. 11211 4-1 
~ S E S O L I C I T A 
nn criado de mano blanco 6 de color, que tenga refe-
reucias.—Manrique 84. 11284 
' I E SOLICITA UNA CRIADA QUE SEA FOR 
*Omal, para servir á un matrimonio, que duerma en 
•1 acomodo, ha de tener quien responda por alia. 
Luz núm. 70. 11221 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA DE color de veintiséis años do edad, de criada de mano. Informarán Aramburo núm. 32. 
11219 4-1 
ARA SANTA FE EN ISLA DE PINOS, L U -
gar muy sano, donde no se conoce el vómito, se 
solicita una niñera de formalidad. Monte 57, altos, 
informan. I ^ I S 
—ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
nera blanca, aseada y de moralidad; sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la recomiende; 
Corralea 63 impondrán. 
— N A CRIANDERA PENINSULAR CON UNA 
niña de cuati o meses encontrándose f-on abun-
dante y buena leche, desea encontrar una iwia á me 
dia leche; impondrán Aguila 114 A, altos. 
11214 4-f 
¡T^N EL VEDADO, CALLE DE TROTCHA nú-
JCjmero 1, se solicita una ama de cría á loche entera. 
Se prefiere peninsular. 
i VESEA COLOCARSE UNA GENERAL COCI-
l_/nera francesa de mediana edad, aseada y con in-
mejorables referencias. Teniente-Roy 50 informarán 
11161 4-30 
í ^ESBA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
: J de cocinera para una corta familia 6 criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
gas que la recomienden; informan San Lázaro 25, bo-
lega. 11178 4-30 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -gailada, joven y de buen parecer, desea colocarse 
de criandera á i eche entera y buena lecha: en el hes-
nital de Paula, sala de clínica darán razón. 
11155 4-30 
SE SOLICITA 
i na cocinera para corta familia. Aguacate número 9. 
11156 4-30 
Í ^ E S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
L ./lar, bien para portero 6 criado de mano; sabe 
•nimplir con su obligación, tiene buenas recomenda-
cicnes. Neptuno 227, entre Soledad y Oquendo darán 
azón. TllfiO 4-^0 
S E S O L I C I T A 
una criada dí mano con buenas referencias: Animas 
número 117 11171 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para criado de mano, 
l ie sea honi ido y trabajador, se prefiere recién Ue-
S ido. Tanieute Rev 70. 11154 4-30 
O J O . 
Hasta 2,000 pesos oro s» dan con hipoteca ó pacto 
sobre fincas rústicas ó urbanas que estén en Gnana-
bacoa. Informes de 1 á 3, Mercaderes n. 2. Esté-
ban E. García. 11158 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular da cinco meses da parida, cori buena 
y abundante leche, para criar á leche entt-ra: tiene 
personas qufi la garanticen: calle del Prado n. 3, fon-
da, informarán. . ¿*, 11159 4 30 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO-lor, excelente criada da mano, inte igeuttó en el 
servicio y con personas que respondan por ;' im-
pondrán Inquisidor 12. 11081 1-29 
C r i a n d e r a 
Desea colocarse una á leche entora, de diez dias de 
parida. Príncipe Alfoeso 389. 
11084 4 29 
IMPORTANTE—NECESITO CON REFEKEN-cias criadas, manejadoras, cocineras, crianderas, 
costureras, criados y todos los ^ue dese-iu colocarse: 
¡oí señores dueños pueden pedir á esta caaa todos los 
sirvientes que necesiten, se facilitan á medida de su 
'eseo. Aguiar número 76, accesoria. 
11141 4-29 
CRIANDERA—DESEA COLOCARSE de crian-dera una señora natural de Canaria», recién lle-
gada sana y robusta, tiene buena y abundante lache 
f deiea una casa buena; tiene quien responda por su 
•onducta: d irán razón Dragones n. 1, hotel La Au-
rora: HMO 4-29 
E SOLICITA 
m BIT vten te. uotica San Pablo, Monte 181, Habana. 
11109 4-29 
ir-\ ESEA COLOCARSE UN MATRIMON i O pe-
tyninsuiar ^emif alea cocineros lo mismo qn* gene-
i'es criado;, de mano, tanto para aquí como para el 
. '-mpo. mfoi-íiarín Aguila esquina á Monte, bodega: 
'en de su conducta Jesús María 118. 
11126 4-29 
$ 500 oro 
^licita á crédito personal persona formal y 'le. gara^r 
tít. Dirigirse ñor escrito á la Administra "i ón a a ebte 
u. riódico, iniciales E. G. M. 
11128 4-29 
SE SOLICITA 
.iua criada pava ayudar á la limpieza y m ice jar un 
niño pequeño: Informarán en Aguacate 73. 
11114 4-29 
OESEA COLOCARSE UNA COCINERA para corta familia, tiene personas que respondan por 
ella: no puede dormir en la casa. Habana 122 darán 
razón. 11U7 4-29 
HabitaCÍÓIÍ. Un matrimonio sin niños desea una habitación ea casa de familia respetable, prefi-
iéndola alta, con asistencia y manutención. Se cam-
bian referencias. San Isidro 55, de 12 á 6 da la tarde. 
11118 4-29 
CIE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO para 
Oel campo, que sea blanca, de moralidad y sepa co-
¡er: informarán Villegas 89, altos, de las 10 en ade-
lante. 111C7 4-29 
So solicita 
un criado y una criada de mano, da buenas referen-
cias, Galiano 101, altos. 11125 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana joven peninsular, buena criada de mano, tenien-
do quien la garantice: Morro 9 impondrán. 
11124 4-29 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS recién llegadas de Galicia, de cuatro meses da 
paridas, á lache entera; tienen quien responda. Ofi-
cios n. 15, fonda El Porvenir. 11127 4-29 
C O C I N E R O . 
Sa solicita une aseado y hábil y da buenas referen-
cias. Teniente Rey 4. 11132 4-29 
M A N E J A D O S A . 
Se solicita una con buenas referencias para un n i -
ño de corta edad. Tulipán 15. 11131 4-29 
SE SOLICITA EN MERCADERES NUMERO 4, bufete del Ldo. Colón, á D . Aniceto de la To-
rre, que fué Administrador de Conreos de Colón y 
después de Cartagena, para un asunto que le intere-
sa. 11079 4-29 
m n w M M H M ü 3 
ELEGANCIA. 
D m e d i a leche, teniendo quien responda por su con 
ducta, de nueve mesas da parida; informarán calzada 
del Cerro n. 481. 11112 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color 
11110 
O'Reilly número 53. 
4-29 
J A R D I N E R O . 
Se solicita uno que trabaje muy bien las flores: jar-
dín El Fénix, frente ai paradero de Marianao. 
H U I 4-29 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea calocarse da criada de mano, 6 bien 
para acompañar una señora; tiene personas que la 
recomienden. Hotel La Campana, Egido n. 7, darán 
razón. 11106 4-29 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista, una cocinera y un muchacho 
como de 10 á 12 años. Sol n. 61. 
11104 4-29 
Di N ASIATICO GENERAL COCINERO D E -_ sea colocarse en establecimiento 6 casa particn-ar, teniendo personas que respondan por su conduc-
ta; calle de Apodaca n. 59, informarán. 
11092 4-29 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Santiago Rivas Jiménez, natural da Hijar, provin-
cia de Zaragoza, que fué sargento del Regimiento 
Infantería de la Libertad al año 1875, y en la revista 
de abril de 1876 cansó baja por pase al Batallón Ca-
zadores de Colón, en esta Isla.—Lo interesa D. Apo-
inar Rcmán, su cuñado, y vecino de Borja, en dicha 
provincia, y se suplica la reproducción en los demás 
periódicos^ 11026 8-28 
V E D A D Q 
Se desea colocar una joven para criada da mano, 
es activa y sabe cumplir con su obligación. Calla 7? 
número 80, esquina á B. 11028 8-28 
MANEJADORA. 
Se solicita una calle Quinta n. 63, Vedado. 
10904 8-25 
DOÑA JUANA ABELEDO Y HORNOS, NA-tural de la Coruña y vecina de San Jorgo de To-
rres, juzgado de Puentedenme, vive en la actualidad 
en la Habana, Prado 103, solicita con interés saber 
el paradero de su hermano D. Bartolomé Abeledo y 
H&rnos; suplica á la prensa del interior la reproduc-
ción do esta «olicitud. 10846 10-23 
A V I S O . 
El Sr. D. Juan Manuel Maclas y la Srta. D? Elena 
R. Hernández y Sotolongo, sa servirác pasar por casa 
da D. Martín Moraleda, Bayo n. 24, á recoger unos 
papeles que se les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio " M i Rosa," propiedad de la Hernández, pues 
de no pasar ellos 6 sus familiares á recogerlos los en-
trojaré al jaez de instrucción para eyitarme respon-
í¡alJiJidad^•I Martín Moraled», J5-l§ Agto 
L E G I T I M A . 
N O S A T Z Q T T E D A R L E W E X . T A S . 
L a a máquinas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del proerreao. 
Véanse las nuevas máqainaa V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A , D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S , S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A A T O D ^ S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
KSE P A R E C E N i l O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanza clera es perfecta en todas BUS partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y D O S P A T E N T E S . 
P U N T O D: E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que n i n g ú n ^ m á q u i n a de su claue, y se ajusta fióla. E s de 
B R A Z O A L T O , ;no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes.. Tiene e.l M E J O R R E G U L A D O R de puntada; és ta puedo regularse aunque la máquina es té c o ^ ó n d o á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda dase da labor para famüia n - é d o hacerse, y toda se dado hilo 
asarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M i E J O R que automát ica . 
E a admirablenient© ligera. 
MEiJOH 
de máquinas de SINCrEE vendidas. 
L ü Compañía do S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas diatintas. 
L . A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S T . N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di:e: L A 
N U E V á . V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TOI>OS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadenea, ó 
sea un aolo hilo, as í como L A O S C I L A N T J E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I B A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M B D ^ J L J L U A . B F J O R O Z S K T Z Í Í L E X P O S I C I O N D B £ * A R X S . 
NOTA.™No hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAEEZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON L O S Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
FRESCA, PURA, SABROSA Y 'DIGESTIVA, E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa eua viene & la Habana y 
la más barata. So vende á UN PF.SO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
Ua», en la botica de San José del Ur . González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-l lJ i 
COffMS. 
I n t e r e s a n t e . 
Se desean comprar 4 ó 5 parejas de pavos reales, 20 
6 30 parejas de pieliones de canarios, 20 6 30 id. de 
pericos de Australia. Informarán Amargura 36, á to-
das toras. 11257 4-2 
SI N INTERVENCION D E CORREDOR SE deseen comprar dos ó tres casas del precio de 3 á 
$8000 cada una y que estén libras de gravamen: pue-
den avisar de 7 á 5 | de la tarde en Aguiar 75, acceso-
l i a (ascritorio.) 11247 4-1 
Z J E COMPRAN DE OCHO A DIEZ CABALLE-
JoMas de buena tierra propia para la siembra de p i -
fias, yiandas y cria de ganado. Deba tener abundan-
cia de- b uena agua y estar cerca de la capital por ca-
rretera T no lejos de la costa. Enviar dates y último 
precio a (Juba 56, de daca á dos. 
112Ü 7 4-1 
SE COMERAN CASAS D E TODOS PRECIOS y en todsti barrios, sa prefieren las da esquina con 
establecimiento; se dan con hipoteca da casas 150,000 
pasos oro, has. ta an partidas de á 1000. Sin corredores 
San José 48. 11147 4-30 
PIANOS.—S.E COMPRAN TODOS LOS QUE se presentan aunque estén en mal estado; se afi-
nan y componen órganos y pianos, dejándolos como 
nuevos; borlas armónicas para dar más sonido á los 
pianos, á $4 B\; guia-manos $6 Bi. E l Olimpo, gran 
almacén de música é instrumentos. Cuba n. 47. 
11139 4-29 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran, aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también sa arreglan dichos objetos 
con perfección an Luz 66. 11121 4-29 
S E C O M P R A N 
MUEBLES, PRENDAS D E ORO Y PLATA, pa-
pándolos bien, San Rafael n. 115 esquina á Gervasio. 
10889 26-25A 
M X T S B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, todos 
los que se presentan,. Aguila n. 102, entre San José 
y Barcelona. 10555 15-18 A 
BEBIDAS. 
PERDIDA—EL JUEVES 27 SE H A EXTRA-viado una medalla de la Purísima y Santa Teresa 
con una cinta carmelita y blanca, por las calles de 
Obrapía, Habana. Obispo y Aguiar, la persona que la 
entregue en San Ignacio 8, büjos, se gratificará gene-
rosamente. 11197 4-1 
SE HA ESTRAVIADO L A CEDULA D E L C i u -dadano americano Mr. Cirilo Pouble. Se gratificará al que la entregue en Aguacate 21. 
11105 4-29 
l l f l L E f f i 
En casa particular se alqaüa una hermosa y fresca habitación alta á precio sumamente módico, á una 
señora ó morena sola que sea de conocida moralidad. 
Aguila 9. 11252 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa calzada del Monte 129. 
11272 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Oficios n. 25, d'e tres puertas y alto todo corri-
do, de tres balcones, p.ropia para almacén, azucarería 
ú otra cosa análoga: en la misma impondrán. 
11276 8-2 
O b r a p í a 6 8 . 
Se alquilan dos cuartos en los entresuelos, son muy 
frescos y tienen balcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes; de más pormenores en los altos & todas 
horas impondrán. 11275 4-2 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vaperos procedentes do los Estados Unidos, Francia, Alema-
nia, y España. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son do las clases más superiores y acabadas de 
osechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J " O B é Sagarmmaga, sucesor di» Bedregaí, Obispo 66, Habana. 
11158 26 30A 
IMAGENES 0 SANTOS. 
102 O ' R E I L L Y 103 
E.-ite a^ti^n i establecimiento acaba de recibir un 
variado sui tklo de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, do madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas gabinetes, oratorios é iglesias. 
O C A S I O N . 
Tenemos una hermosa Virgen de la Caridad, talla 
fina, lo mejor que ha venido hasta hoy de Barcelona, 
en su urna; aproximándose el día de BÚ fiesta puede 
aprovecharla alguna persona para hacer un buen re-
galo. Tenemos otras dos distintas y más baratas-
Merced, Soledad, Carmen, Purísima, Te^ga ij0ga 
Rosario, Dolores, Bárbara, San Av* 'Jñ l0 '86n' j08é' 
San Francisco de Paula. C a i ^ ' ^ -&c '&c y otr¿ 
porción que no es pos'^/o enumerar. 
Nos encar^^Qg todas clases do composturas, 
hacien^j nuevas todas las imágenes, por viejas y déte-" 
Taradas que estén. Tenemos también un bonito surti-
do de urnas paia Bsatos de varios tam ños, Crueifijos, 
Estampas, Esoapulario?, Medallas, Rosarios libros 
do misa y todo cuanto pueda necesrarse para el culto 
ditino. 
102, O ' E E I L L Y , 102. 
C 1219' 7 V i ¡Realización de mueMee! 
1 nreSo áe Viena color meple i75, una idem pnli-
Sí&aro 190, juegos Luis XV, & 90,95. 110 y 130, 
aparadores á 30, S5 y 50, tinajeros á 15, 20 y 25, un 
canastillero 40, uno idem nogal cornisa de vuelta 85, 
un espejo para sa»trr.ría 25, una esmita para niño 25, 
una ídem 30, tocadores y lavabos á 30 una máquina 
de Sinyer 30, un hueco mamparas 20, una lámpara 
de cristal doi luces 3}, un aparador, nn ja i ' ero y ÚLa 
mesaseis tablas nogal de 1c mejS'X», varios pares 
sillones costura Vióna á 18, idem grandes á 27, una 
bafiaders, 10, dos bufetes meple da 10 gavetas á 75, 
ónb pajarera grande y una montura mejicana con un 
freno, todo de relance, precios en .billetes; Componte-
la 121. entro Jesú; María y Merced. 
11226 4-1 
S B V E N D E 
un elegante peinador de marca mayor, y una cama 
camera con adornos de metal. Sol n. 55, se pueden 
ver y tratar. 11176 4-30 
P L E Y E L . 
Se vende un piano Pleyel de poco uso, sonoras vo-
ces y libre de eom«„ién. Se da barato Calle de Aguiar 
número, 70. casi esquina á Empedrado. 
Í1Í82 4-30 
B e i n a n? 3 , e n t r e s u e l o s . 
Sois habitaciones altas: cuatro hermosas y dos me-
dianas: comedor espléndido y cocina en los bajos, ca-
balleriza y baño. Precio módico. 
11172 4 30 
Se alquilan los bajos de la casa Campanario n. 17, á una cuadra de la calzada do San Lázaro y baños de 
mar, y compuestos de sala, saleta, 2 ventilados cuartos 
y espaciosa cocina, con pluma de agua, en $25-50 ets. 
oro: en los altos informarán á todas horas del día. 
11143 4-30 
Se alquila una hermosa casa de dos pisos, capaz para dos familias independientes, acabada de ree-
dificar con suelos de mármol y mosáicos, cuarto de 
baño y es la primera casa de la calle de las Lagunas, 
entrando por Galiano; su último precio toda la casa 
seis onzas oro:: la llave está en Lagunas 5, su dueño 
Bernaza 50. 11086 8-29 
En el Carmelo se alquila calla 20, entre 7 y 9 una casa grande: tiene patio, traspatio, algibe, pozo; en 
la misma informarán, frente al acueducto del agua. 
11098 4-29 
Se alquila la casa calle de la Industria 41, cen sala, comedor, cuatro cuartos hermosos y llave de agua, 
es súmente fresca, tiene sus cuartos á la brisa y aca-
bada de reedificar. Estrella 62 darán razón. 
11096 6-29 
TEJADILLO 5 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s . 
11088 4-29 
¡QANQAi 
Se alquilan en lo más sano y ventilado del Vedado, 
calles 18, entre 2 y 4, una cata nueva y bonita, con 
agua, portal etc. en noventa pesos oro, por todo el 
tiempo desde hoy hasta el 5 de diciembre. Para tratar 
San Lázaro n. 114, entre Crespo y Aguila, farmacia, 
donde se prepara el Renovador A. Gómez, perfeccio-
nado y legítimo y se dan informes gratis. 
11130 8-29 
S e a l q u i l a 
uua habitación muy independiente y ventilada, punto 
céntrico. Bernaza 66. 11122 4-29 
VIRTUDES » . 122. 
Se al nuil,-, (ú se vende) esta gran casa de alto y bajo 
la que además de reunir todas las comodidades nece-
sarias para una larga familia, tiene un gran baño (con 
ducha) y capacidad suficiente para 2 earruajes y dos 
caballos. Está reedificada recientemente y posee va-
rias habitaciones independientes para distintas clases 
de servidumbres. La llave en la carpintería de en-
frente, Alquiler $85. informes. Perseverancia 7. 
11135 4-29 
S E A L Q U I L A N 
Magnídcas habitaciones en el punto mas céntrico 
de la Habana, con balcones á la calle, suelos de már-
mol y mosaico; las hay para matrimonios y hombres 
solos y se da asistencia si la desean. O'Reilly 30 A, 
altos del café, 11123 4-29 
S e a l q u i l a 
El entresuelo de Prado n. 87 de construcción moder-
na, independiente y lujosa, de 11 á 4 Compostela 71. 
11133 4-29 
Se alquilan en el Prado, en casa decente á dos cua-dras de la Audiencia cuatro babitaciones altas con 
azotea, mirador, agua de Vento, gas, baño, entrada á 
todas horas y manutención. Se venden capitales a-
censnados en vegas y terrenos no repartidos de dos 
haciendas á dos leguas de Pinar del Rio, son dos 
cien.as caballerías, y una esquina en Galiano, Prado 
núm. 21. 11134 4-29 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos ds la fon-da, se alquila una bonita sala con su cuarto dor-
mitorio, con muebles ó sin ellcs. á caballero solo ó 
matrimonio sin hijos; tiene balcón al parque del Cris-
to: es casa de familia y tranquila; se da Uavía. 
11080 4-29 
Se alquila la bonita casa Campanario 75, entre San Miguel y Neptuno: impondrán de once á cuatro en San Miguel 79, esquina á Campanario. 
11269 4-2 
P r a d o I O S 
En esta hermosa casa por su buena asistencia y si 
tuación se alquilan frescas y ventiladas habitaciones 
con toda asistencia, propias para matrimonios ó caba 
lloros solos, modicid&d en los precios. 
11253 4-2 
H O T E L C E N T K A I i . 
En el piso principal de la casa de este nombre, 
Virtudes 2, esquina á Zulueta, se alquila un elegante 
piso. Se preferirá corta familia. 
En el segundo piso se alquilan habitaciones sin 
muebles á personas solas ó á matrimonios sin niños. 
Han de ser personas de orden. Se dará gas y servicio 
á quien lo solicite. Los porteros informarán. 
11248 alt 8-9 St 
En $34 oro. Lamparilla 96, casi esquina á Bemasa, con sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos, 
cocina y gas; la llave en el número 100. En $28 oro. 
Amistad 33, entre Neptuno y San Miguel: la llave en 
la br.dega esquina á Neptuno. Informes Reina 108. 
11241 4-1 
VIRTUDES 4 . 
Ss alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia 
ó sin ella. 11237 4-1 
V E D A D O . 
Se alquilan doi casas! -atas, con gas, agua y va-
rias comodidades y sanísijias por estar en la loma. 
Quinta Lourdes, frente al juego de pelota. 
11186 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto & propósito para una costurera: sastre-
ría y camisería La Nueva Reforma. 77 Habana 77, 
11206 4-1 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Obrapía n. 1 * i esquina á Mercado 
res. Infirmarán en la misma. 
11198 ' 8-1 
SSe alquila uua esquina en buen punto propia para varias industrias; en la misma se vende un arma-
toste y mostrador nuevos, es ganga: informan Jesús 
María esquina á Habana, bodega. 
11212 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate niimero 71, capaz para lar-
ña familia: en el pape! de ).i pnftrta dice donde está la ave y Reina 61, tratarán. 
11194 8-1 
S e a l q u i l a 
En $ 17 BiB un bonito y fresquísimo cuarto alto 
con su azotea al frente, á matrimonio sin hijos, seño-
ra sola ó á un caballero de edad respetable. Han de 
ser personas de moralidad. Se da llavín. Informan 
Amistad esquina á San Miguel. Sombrerería de A. 
Boadella. 11208 4-1 
En Jesús del Monte se alquila una bonita casa amueblada en 60 pesos billetes mensuales, asegu-
rando su alquiler por 5 meses, pago adelantado, con 
sala, comedor, 3 cuartos, cecina y jardín; y otra sin 
muebles en la Calzada por 30 btes, por pasar á la Pe-
nínsula su dueño: darán razón en Santa Enrlia hú-
mero 2. 11220 * - l 
S e a l q u i l a n 
unos magníficos entresuelos eou agua, piso de mosái-
co y vista á la calle. Impondrán Aguiar 9». 
11216 8 1 
Se alquila la hermosa, ampha y bien vemilada casa Reina número 125, con innumerables habitaciones y capaz para cualquier familia, por numerosa que sea. 
Tiene además por la calle de Escobar una gran co-
chera, con caballeriza para 5 ó 6 caballos y varios co-
ches, con departamento especial para este servicio, 
así como para el servicio general de la casa. La llave 
an la panadería del lado é impondrán de 8 á 11 de la 
mañana, y después de las seis de la tarde en Manrique 
número 52, y de una á cuatro de la tarde en Cuba nú-
mero 37. 11174 4-80 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella: las hay con vista & la calle. 
11170 4-30 
E n casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, balcones á la calle, baños y toda asistencia, á personas decentes y que dén refe-
rencias. Znlueta número 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 
11168 4-30 
Se alquilan los bajos juntos con los altos de la casa Teniente-Rey n. 11, frente al café Tabernas: los 
sajes para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil 6 almacén, y los altos para escritorios ó habi-
tarlos una familia por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento. Informan Habana n. 210. 
11165 4-30 
PARA LOS VAQUEROS.—Se dá «n arrenda-miento inmojorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mej j r punto de las 
orillas de esta capital, buena casa y corral. Informa-
rán de 12 á 3 de la ttrdp, calzada asi Monte n. P4. 
J116J 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, muy fresca é indepen-
diente, á caballeros ó señoras solas. Animas n. 67. 
11087 4-29 
Il n Ancha del Norte número 12 se alquilan habita Jciones á caballeros solos ó matrimonio sin niños, 
con todo el servició si se desea y se hace tuda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, se eorta y enta 
lia por figurín á precios sumamente módicos. 
11047 26-28 Ag 
P a r a e s c r i t o r i o 
exclusivamente, ó matrimonio sin hijos, que no coci-
nen ni laven en casa, se alquilan unos altos muy ven-
tilados con balcón á la calle. Obispo núm. 87. 
11007 8 27 
S e a l q u i l a n 
ÉSLos hermosos y ventilados altos de la casa Indus-
tria 125 esquina á San Rafael, y los no menos cómo-
dos de la de San Rafael núm. 1, (antiguo); ambos se 
darán en módico alquiler. Las llaves é informarán 
en San Rafael ndm. 1 "Bazar Universal". 
10958 8-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Sitios 158, compuesta de sala saleta, 6 cuartos 
frescos á la brisa. De más pormenpres informarán 
Salud 34. 10907 8-25 
Se alquila la hermosa casa calle de Aramburu n. 12, con sala, comedor, tres hermosos cuartos, espacio-
sa, cocina buen patio con jardín y hermosas parras é 
higueras, cuarto de baño agua y demás comodidades, 
á media cuadra de las guaguas por Neptuno y una 
per San Lázaro. En la ferretería de al lado informa 
rán y está la llave. 10816 10-22 
Se alquila en la calle de San Rafael número 52, un salón interior en una onza oro, que mide quince 
varas de largo por diez de ancho, con buen puntal, 
dos ventanas y una claraboya, propio para depósito 
ó para habitarlo. 10534 16-18A 
MaiüicasfBstaWecMeilos 
QiE VENDE L A CASA CALLE D E SAN N I 
k^colás, de azotea y teja, 8 de frente por 40 de fondo, 
con sala, comedor y cuatro cuartos, libre de grava-
men, en $2,600 oro, por realizar un asunto de familia: 
de más pormenores, Rayo n. 38, de 7 á I I de la mar-
ñana, ó Acosta n. 49, de 4 á 6. 11278 4-2 
OJO—POR NECESIDAD D E AUSENTARSE de este país se vende una easa en la calle de Pan 
la á una cuadra de la Merc' d, acabada de fabricar do 
raiz, con sala, saleta, cinco ouurtos, cocina, agua, pl 
so mosáico, losetas, medios puntos en todos loa hue-
cos, dos ventanas, libre do gravamenr su alquiler $51 
oro, su precie $5500 oro: impondrán Curazao 28. 
11274 4-3 
SE VENDE UNA FINCA D E TRES Y MEDIA caballerías de tierra junto al paradero délas Minas 
linda por el frente al camino de Gnajarayabo y por el 
fondo con el ex-ingonio Jesús María: impondrán Ofi-
cios 25. 11277 8-2 
SI N INTERVENCION D E CORREDORES SE vende un cafó-cantina bien surtido y en buen pun-
to por poco dinero, ó se admite un socio que sea inte-
ligente- Reina 157. carnicería, inmediata á Belascoaín 
de nueve á once del dia impondrán. 
11289 1 4-2 
E n $ £ 3 5 0 o r o 
se cede el pacto de 1,400 pesos en oro con que se po-
see una casa de mampostería y azotea, cen sala, sale-
ta y un cuarto. Gloria 124, de 8 á 12 y de 4 á 6. 
112«6 4-2 
SE VENDE EN L A CALLE D E L PRADO, una cómoda y espaciosa casa situada en la acera de la 
brisa. Darán razón en Campanario número 144, de 
ocho á diez y de tres á seis. 
11221 4-1 
J E VENDEN DOS BODEGAS DE POCO CA-
, Jpital, propias para principiantes; aunque le faite 
algún dinero sa lo garantiza el mismo establecimiento; 
darán razón, Estrella 154, Manuel Fernández, en los 
bsjos. 11232 4-1 
S e v e n d e n 
las casas números 36 y 28 de la calle de la Economía, 
terreno propio, pluma de agua redimida la del 28 y 
esquina. Chacón 29 informarán. 
11193 4-1 
G A N O A . 
En 6,000 pesos billetes libres para el vendedor, sin 
rebaja ni inteivención de tercero se vende la casa ca-
lle de la üomba núin. 23.—Salud núm. 161 vive el 
dueño. 11215 4-1 
ATENCION. SEÑORES COMPRADORES DE casas! Por necesidad de su dueño se venden ba-
ratísimas cuatro casas, dos en Galiano, dos en San 
Nicolás, idem una en Animas: precios de ellas, 5,000, 
13,000, 5,0o0, 5,000, valen doble. San José 48. 
11148 4-30 
SE VENDEN VARIOS ESTABLECIMIENTOS como son bodegas, cafetines, cafés con billares, 
fondas, hoteles, barbería, carnicería, tabaquería y v i -
driera de baratillo, sastrería, tren UD lavado, varias 
casitas de esquina con establecimiento. San José 48. 
11149 4 30 
S E V E N D E 
en $2,000 ero un corte de cafetal con 302 caballerías, 
en San Diego de Núñez, legua y media da la pobla-
ción; njrtnlo vírica, muchas aguR^aj, palmas y buen^ 
tierra. 3, i * i o t o i m 
P o r a u s e n t a r s e su dueño 
se vende una buena finca da campo de 5-í caballerias 
de excelente terreno, propio para todo cuanto quieran 
dedicarlo, dividida en diez cuartones cercados de pie 
dra y piña, de éstos algunos con siembras, á tres le -
guas de la Habana por calzada, con su magoí/í ca casa 
de vivienda y dos colgadizos; una escogida vaquería 
que produce $12 diarios de leche, bueyes, caballos, 
puercos, gallinas y aperos de todas clases. En Obispo 
65 dará razón Ventura írerrer. 
11162 4 30 
SE VENDEN TRES REGIAS CASAS, ÍJ6 CA-^as de 3, 2 y 1 ventans; las hay de esquina con 
establecimiento; varias casitas y casas cindadelas; ca-
sas-quintas; fincas de campo, solares yermoe; bode-
gas; fondes; cafés con billares. San José 48. 
111151 4 30 
DOS ESTANCIAS EN ARROYO NARANJO, una oon casa de teja, aguada fértil, famosa arbo-
leda, en $2,000 oro; otra en la calzada do Vento, ca-
sa de guano y tabla, pozo, magnífica arboleda, en 
$1,500 oro: cada una con caballería y cordeles. I n -
fonn:m Paula 16. 11146 4-30 
A TENCION.—SB VENDE LA CASA CALZA-
XXda del Luyanó número 22, á media cuadra de la 
esquina do Toyo; con portal, sala, cometW, 3 cuar-
tos, cocina, agua patio, traspatio, terreno propio y 
libre da todo gravamen. Impondrán Amargura núme-
ro 20, en Gnanabacoa á todas horas. 
11138 4-29 
S S V E N D E 
una cruja en Marianao, calle de Pluma n. 4: impon-
drán en la Habana, calle do Manrique o. 46. 
11083 4-29 
Í1N ARROYO NARANJO SE VENDE UNA Ucasa-quint* compuesta de portül, sala, comedor, 
zaguán, siê e cuartos bsjos y dos altos, cocina, cuarto 
de baño, patio y demás comodidades. Informarán en 
Guanabacoa, calle de Santo Domingo núm. 40, frente 
á la curva de los carritos á todas horas. 
11113 4 29 
MUY BARATA SE VENDE LA HERMOSA casa Concordia 185, capaz para dos familias con 
todas las comodidades, fabricada al uso del Vedndo; 
tiene jardín al frente, sala, saleta, cinco cuartos y 
agua corriente; sin intervención de corredores: irfor-
marán en la misr'a á todas horas. 
11161 la-29 4d-30 
¡ O J O ! 
Sin reparar en valor se vende una barbería en buen 
punto y acabada de establecer, por no poder ocuparse 
de ella. Informan Obrapía número 73. 
11023 6-28 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR SÉ vende la cusa calle Ancha del Norte 384, compues-
ta de ta a, r.O.'.»v,a, 3 cuartón de mampostería y teja, 
libre de gravamen, en la niiüma infovmarán de 6 de la 
mañana á G d". la tarde: de su ajuste tratarán con su 
mismo dueño. n02i 8-28 
SE VENDEN DOS CASAS CALZADA DE San Lázuro ns. 215 v 217: tienen pluma de agua, 40 va-
ras de fondo por 17 de frente; impondrán de su pre -
cio liaban» 111, altos. 10712 15 20 Agto 
1)1 MIMALES. 
SE VENDE UN CABALLO AMERICANO mny bonito y mueba couiliüióu y tres cauallos cr'ollos 
de carruaje, trote limpio, además un faetón muy ele-
gante. Aguacate 112. 11201 4-1 
S E V E N D E 
un cachorro legítimo perdiguero de ocho meses, y una 
perra de cuatro mest s de Terranova legítima. Con-
sulado n. 122. 11229 4-1 
F i e v e n d e 
en caballo dorado, siete cuartas largas, 6 años y ca-
pón: se da en mucha proporción. Vedado, quinta 
Lourdes, frente aljuego de pelota. 
11187 4-1 
PARA PERSONAS Dü! GUSTO—SE VENDEN juntos ó separados diez potros criollos, de más de 
siete cuartas, do trote y maestros de tiro; una pareja 
de potros esouros, una duquesa, uu milord y un con-
pó: Amargura 89 á todas horas. 
llüoó 8-28 
Q E VBNDEN POR AUSENTARSE SU DUE-
lOño, jan as ó separadas, una duquesa acabada de 
reformar, y una yegua americana, maestra de tiro y 
de mucha condición: darán razón de ocho á diez de la 
mañana v de dos á cuatro de la tarde, en Genios lf!^. 
11283 4-2 
SE VENDEN Y CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes dos llamantes vis-a-vis tamaño chico, un 
milord nuevo, una duquesa de muy poco uso, un cou-
pó Clarence, un tronco de arreos de platina sin uso 
de lo mejor que se usa en París y dos troncos usados 
Amargnr.a 54. al lado de la casa de baños. 
I l íSl 5-2 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
Un milord d<; última moda, sin estrenar. 
Un via-s.-vit do üu fuelle, en buen estado. 
Una. cirretcb. fr-incesa. 
Un buen tilbury con «siento trasero. 
Un cupé úo cu Uro asientos y otro de dos. 
Un b ek propio para paseas. 
Todos se vunden baratos ó se cambian por otros ca-
rruajes. Salud n. »7. 11265 5-2 
A V I S O áL PUBLICO. 
Una casa de cc-meroio de esta plaza, ha recibido 16 
carruajes americanos de diferentes formas y pinturas, 
como muestrario, cuyos tienen los nombres siguien-
tes: 
FAETONES de tres muelles, con dos asientos y 4 
ruedas, amarillos y obscuros, con fuelle. 
SURREY, de 4 ruedas y 4 asientos, vuelta entera, 
amarillo, con fuelle, barras y lanza. 
QÜEEN OP THE EOAD, ó sea, "Roina de los 
Caminos," 4 ruecas, 2 asientos, con su fuelle, amarillo. 
THE ELSMERI, 2 ruedas, 3 asientos, sin fuel'e, 
amarillo. 
THE EVERREADY ó araña, 2 ruedas, 2 asien-
tos, sin fuelle, amarillo, con la caja obscura. 
FAETONES franceses con fuelle y sin él. 
Informarán calzada del Cerro 543, esquina á Bue-
nos Aires, establecimieto de víveres, de las ocho de la 
mañana á 5 de la tardo. 11284 15-2 St. 
BE VENDEN: UN T I L B U R I AMERICANO EN magnífico estado, muy cómodo y sólido, un potro 
crioLo. sano y noble y una limonera nueva: todo jun-
to ó separado y en proporción. Campanario 156. 
11242 6-1 
S E V E N D E 
uu dog-cart francés, marca Millicn Guiet, mny ele-
gante. Calle de la Salud número 30, 
11228 4-1 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende junto ó separado un coupé francés, un milor 
y 8 caballos, se puede ver calle de Neptuno n. 56 está 
el milor y los cahalloB, y Galiano n? 71 está el coupé, 
todo se da en 900 pesos bíiletes 11136 4-29 
S E V E N D E 
una elegante duquesa de lo más moderno, sólida y muy 
cómoda; se puede ver y tratar á todas horas. San 
Miguel n. 184. 11074 8 28 
DE MUEBLES. 
P I A N O S NUEVOS FABRICADOS CON MA-
T. doras del país, refractarios al comején, á 12 onzas, 
y de medio uso tos bav de 6 á 8 onzas oro. Estudios á 
$1. Métodos á $t. Piezas desde 50 cts. á $1. Guia-
manos á $6. Aitlado'ed á $4. El Olimpo, gran alma-
cén de música y pianos. Cuba n. 47. 
11266 4-2 
CAJAS DE HIERRO. 
PRENSAS PARI COPIAR. 
Se realizan varias de varios tamaños y precios en 
el depósito de la venduta de P. Gómez Minino. Mer-
caderes n. 13, entre Obispo y Obrapí:». 
11090 4a-28 4d-29 
OIE VENDE UNA COCINA DE HIERRO fran-
¡Ocesa, compuesta de dos hornillas, dos hornos, baño 
María oon su llave de bronce, muy conveniente para 
una goleta ó embarcación análoga. Esta casi nueva y 
se vende en $53 oro, mitad de su costo. Puede verse 
á todas horas en Amargura número 31. 
11245 t 1 
Hermoso juego 
Se vende uno propio para matrimonio compuesto 
de na escaparate üe tres lunas visóte, una cama con 
corona; un bastidor, un lavabo con luna, una ra<:sa de 
noche, una do centro, seis tillas y dos mecedores, di-
cho juego se ha oonetruido en <>1 Cañonazo y te vende 
m"Y barato sin haberse estrenado. 42 Obispo, esquina 
M 1 ESTA CIUDAD 
una infortunada tienda 
ropavejera, 
snrtidisimo almacén de seres 
orgánicos y además 
reglamentada casa ñe eiílpéuos, 
que viene á contender con nosotros, pretsndiendo su-
bínsenoa á las barbas. Rastro de ínfimo orden, recien 
venido á lá vida comercial, en la cual entra por el 
for.do. pfesume hacerse notaMe diciendo públicamen-
te que nosí^ros somos sus "aprendices de antaño " 
Ante tíimiño disparate, escritos por enfermeros de un 
hospital de inválidr-t mueble?, hemos de decir confi-
dencitlmento al leetsr, aunque no valo un chico La 
Confldoucia. que ciertos tipos sirveu solamente para 
poner un parche ó una pochada á una alacena de co-
cina á la que incontinenti llaman escaparate de seño-
ra, porque se figuran que e» lo mismo vender un esca-
parate de caoba, rnoderno ó un 
t a r r u d o de cen te i i o . 
Noíotrori jamás hamos sido especuladores en babas 
r;i en patatas: nunca traficamos en maiz ni en legum-
bres en los mercados del monte; ni empezamos ni 
continuamos nuestra carrera mercantil comprando 
levitas y vendiéndolas por sacos, después de recor-
tarles los faldones. El ejercicio habitual del comercio 
á que se dedica hace más de un Siglo. 
consiste en comprar un aparador de caoba con sus 
mármoles en 12$ y venderlo en $14; en comprar una 
cama de hierro con su bastidor de alambre en 15$ y 
venderla en 17$; en comprar una camita de lanza, 
con barandas, para niño, en 6$ y venderla en 8$; en 
comprar una cuna en 7$ y venderla en 9$; en com-
prar un jarrero ds persianas, de caoba, con su már-
mol y 6U corona en 15$ y vsnderlo en 17$; en com-
prar un «>acapRrats de caoba ó de cedro en 10$ y ven-
derlo eii 1 ¿$; en comprar un reloj de pared en 3$ y 
venderlo en 4$; en comprar un peinador en 50$ y 
venderlo en 5^$; en comprar un CÍLastillero en 36$ y 
venderlo en 40$; e» comprar una aüla en 1$ y ven-
derla eu 1i$; en comprar un columpio en 3$ y ven-
1 crio en S i ; en comprar un tocador de pa'isandro en 
15$ y vendarlo en 17$; en comprar un medio juego de 
sala en 35$ y venderlo en $40; en comprar un juego 
de sala, completo en 9.'$ y venderlo en 100$; en com-
prar una nevera en 20$ y venderla en 21$. 
E n esto, 
es decir, en comprar y vender más barato que todos, 
consiste el ejercicio del comercio dol almacén de mue-
hles y otros objetos, llamado 
que no es capa de empeños "ni cosa que ee lo parezca " 
8i " L a Coofldencia" 
supone qoe vp.mos á ocuparnos de sus inconvenien-
cias, se equivoca de medio á medio. A nuestra costa 
ninguna mísera tiendecilla se hice popular. Ya una 
vez hicimos popular á un Rastro y basta. Cuando 
"La Confidencia" nos diga porqué extraño motivo se 
tU nU'i : T.a Oonfiisncia," estudiaremos lo que nos con-
venga dwolr á nosotros. 
hoy, por hoy, 
es la Teguiud.rra J J ios prscios en el mercado de los 
rauebltis as alio» y «1 crédito de que goza tan legítima-
¡nente lo dí.tm <i »u antigüedad y á su cisterna mercan-
til, y más aún, que S esto, á que ha gastado y gasta 
iLualiuette marh-w cieutoc de pesos eu descubrir an-
te el púhüco ij/riof vías d-j conveniencia doméstica. 
La gente roñosa 
que cuenta las lineas de los anuacins para que estos no 
le cuesten más que tres pesetas, debe dejar este co-
mercio y volverse para su tierra en la cual, si es cier-
to lo que dice el "Diir io de lr.3 fabricantes de azú-
car," HÍÍ nrei,e'.t,e f t t i aSo una nliundaotn cosecha de 
patatas 
Mientras anto, 
que no teme á naOa, 
continuará daitruyendo el monopolio de los ramplo-
nes murcai.b'íljs tie muebles lisiados, en la calle 4.el 
Priucipo Alfonso, entre las ds Castillo y Pera&ndina 
y escribiendo al interior de esta Isla á cuantaH perso-
nas pidan proeles. 11163 4-30 
Se vende un juego do cuarto, de nogal macizo, á la 
americana, y de mucho gusto. Se da barato. Compos-
tela n. 50, La Perla. C1210 4-30 
S E V S N D E 
todo el servicio completo de una fonda; informarán 
Habana n. 159, entre Luz y Acosta. 
11144 10-30 
COMPOSTELA 124 ENTRE JESUS MARIA Y l\I -reíd, so realizan mueblas baratos de relance, 
so vende naa montura mejicana con fresno y se al-
quilan dos cuartos, ne se admiten niños. 
11129 4-29 
APARATO FOTOGRAFICO—SE VENDE uno de plancha seca, casi nuevo, muy barato que 
consta de cámara de 8 por 10 pulgadas, trípode, lente 
y dos chasis. Hay además varios objetos propios del 
arte. Compostela 64, accesoria. 
11116 4-29 
S E V E N D E N 
varios aparatos de fotografía, en la calzada del Mon-
te esquina á Cárdenas, fitografía; pueden verse á to-
das horas del dia. 11081 4-29 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
Se venden una de 2% varas con un solo cristal, y 
otra más pequeña por la mitad de su valor, en Com-
postela número 100. 11101 4-29 
SILLAS DE VIENA CASI NUEVAS A $30 Bi docena; mecedores á 18 par; un lavabo en $18 B¡; 
dos camas cameras baratas; un escaparate propio 
oficina ó escogida, de cedro, en $25 B[; jarreros y a-
paradores baratos; 2 sillitas de niños, de" Viena, para 
alcanzar á la mesa, á $4 Br una; en Luz 66. 
11120 4-29 
MAS BARATO QUE TOD 
Vendemos loa juegos de cuarto de fresno j nogal. 
Juegos de sala de todas clases; idem de comedor, de 
meple y caoba, y camas de hierro de lanza y carroza 
de $20 á 75 billetes. Gran surtido do prendería con 
brillantes. Reiotas de oro y plata y leontinas de oro 
al peso. Candados, dormilonas y argollas de oro ga-
rantizado á $3 B[. 
Se componen, oe doran y se graban relojes y pren-
das. L A CENTRAL, Agalla 215 y 132, Tt léfono 
número l,30t. 11097 4-29 
BUEN PIANINO.—Se vende uno casi nn^vo do lira entera de hierro, cuerdas cruzadas, de exce-
lentes voces, en precio módico; vista hace fé. Acosta 
46. En ia misma sa dan clases de piano, canto y fran-
cés por una ocr^ditada profesora y á precios módicos. 
11103 ' 8-29 
P i a n i u o do P l í í y e l . 
Se vende uno de primera olaae; puede verse en la 
calle del Prado n. 91, eu los bsjos, de 8 de la mañana 
hasta las 10 de la misma, únicas horas. 
11103 4-29 
La Estrella de Oro 
Ccimposte !& 4:6. 
Muebles de todas clases á precios ínfimos; juicos 
de sala á $34 oro; de comedora 'M; de puarto á 10P; 
neveras á $17; vidrieMs á 26; carpetas .« 5, camas á 
14; prendas de oro v plata y relojes giranti^'idos. 
10968 ' 15-27Ag 
Coíssulado i#6 
Casa de préstamos. Se venden y compran j venden 
muebles y preadas atendiendo á fus favorece.!oren 
con equidad 9^ f'onsn.ado 
1089i 15 25A 
Triples cuer.l.i.i oVícu-i», pl ;nrh'i metálica, teolado 
de marfil, const: iiid.>r. eiprc.-arneuto para t.'uha 
Se venden á prejio de fábrica, per firneato A. Be-
tancourt. 
S a n I g n a c i o r u í m e r o 5 2 , 
10839 15 22Agto 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r s i s 
AMISTAD 90, ESQTJIHA A BAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, ^arantí-
•ados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alqnlUTi y componen de todas clases. 
10391 26-13 A 
E I A P A B I L 
A l o s c o s e c h e r o s d e a r r o z . 
Se vende una magnífica máquina de descascarar 
arroz; puede ser movida á mano ó por fuerza motriz: 
puede ver™ y urob r̂so ea J» calle Üel Sol 5*. 
T E L E F O N O S 
NON P L U S U L T R A , 
para largas distancias, los mejores que se eonocen; 
aparatos eléctricos y material para telégrafos de todas 
clases de la mejor calidad y á los precios más reduci-
dos. Henry B. Hamoly Cp., Mercaderes 2. 
11119 4-29 
A R A D O S 
C L I P F E B M E J O R A D O S ? 
para el cultiv»? !s caña de azúcar y otros, de clase 
traBeriar. ¡¿.Q venta áprecios de fábrica por AMAT 
x «J?, Oomereianies importadores de toda clase de 
maquinaría y efectos de agricultura. 
Teniente Bey 21—Apartado 349—Habana. 
C n. 109á 1-Á 
A v i s o . 
Han llegado de Alemania la segunda remesa de 
motores de petróleo y varios de gas. Economía de 
combustible y precios reducidos. Pueden verse fun-
cionar Reina 15, Habana, 11180 4-30 
MAOUIM DE MOLER M L 
Se vende muy barata una de 5 | piés de trapiche, 
doble engrane, de la fábrica Powcet Preston y Cp., y 
en perfecto estado. 
A más un tacho al vacía para 14 bocoyes par teta -
pía sobre nn paradero ds la linea de Cárdenas Irif.->r-
marán en Muraba 18, dé 10 & 4. 
C 3207 26-29 A g 
Aiiis tiiíreirt 
ü̂SPEHSOEsll HILIERL 
Élástico. sin correas debsjo ríe los muslos, psra varice 
celes, hidroceles, eic. — F.xijabe el sello dsl inventor. 




1J, me KiesM-Mareíl' 
P A . B I S 
' 0 DÉPOSÍ 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los fiianüa'es del Estado f rancés 
Administración : 8, SOÜLEVABD MONTMARTRE. PARIS 
CELESTINS, Bal ¿8 Piedra, Esismedades áe la Tejiga. 
CRftNDE-oRILLÉ Fiafemoa»á« Jtl Hiw*» j del Aparato MUtf 
H0PITAL, Etfcrraedade- del Es' .. 
HAUTERIVi, üeccioncí del Estómago y del Apafíts nriiárífc 
¿ss solas cuy ' i toma y emboteHany'O t̂o.estén v.-illadis f«r #133 
Raoiestr.tstt ¿e: Bsiadc. -
Depósitos en la H&tar.n: !o%& Sarra; Lobo y Torralbas.— 
En Ma'sfliss: I^athias Herrr.-.r.os; Artis y Zanetti 
jea las principales Farmaciui y Di^¿tienas. 
AQUIN 
Ss vende una máquina horizontal de borobas ĉ i 
mny busn estado, fabricada por la ca«ft de Cail de 
París, y cplicable á un triple efecto de elncó ra!.l 
de s.uperáoie evaporadora. Sus bombac lie en la > ríi-
meiislones siguientes: 
Airo 530 por 700. Rechazo al enfriadero Sf»0 ñor 700 
Retornos 2S0 por 400. Guarapo 180 per 400. Meladu-
ra 110 por 400. 
Para más informes, dirigirse á D. J. P. Cotiart (San 
Isrnacio 13). que garantiza la máquina. 
10506 15-16A 
L . I T H Q B H A G E 
DESIHCRDSTAHTE, ASTI-IHCFU-T.üírE, ANTl-fiALVÁIlCO 
Para la conserTacion de las Calderas de rapor. 
Grandes óconomlas! Limpieza instantánea I 
NO MAS EXPLCSLOKES'.:: 
El LITOFAGO es el mejor y el mas barato de toí*s 
los desincrustantes. — Resultados garantizados. 
Sitio soda!: S""1 del LITOFAGO, 67, ras fie Provence. Paii». 
Depositarios en Li EiB«A : José SABRA. 
A l o s p r o p i e t a r i o s 
Se venden 6,000 tejas del país usadas, tirantes ele 
madera dura y de tea y algunas puertas; ventanas y 
rej as. Habana 208. 11282 4-2 
S e v e n d e 
muy barato una campana de bronce, pesa 4J quintales 
tiene un magnífico sonido. Informarán O'Reilly 95, 
tienda. 11261 8-2 
U N M I L L O N 
DE SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e a v a s a x 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y- C , d e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B Ü I i N E S & M I I A L A S . 
O F I C I O S N T J I v I . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 lS6-lSep. 
E N F E R M E D A D E S D E L CÜTÍS 
V I C I O S D E LÁ S A H G R E 
ÁFECGiONES SIFILÍTICAS 
JfiRABE Y GRRJEas! 
DípuratiYo: (odurados dei _ 
(Preparados por BOüTiGNY-DLHAMEt 
PRESCRITOS EN T O D A S PARTES 
POR LOS P R I M E R O S M Í Í D I C O S 
Exigir las firmas [en Unta encarnada) del C 
G1BERT y de BOÜTIGISY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabrieanles. 
D E S C O N F I E S E DE L A S 1MÍTACI0WES 
LE QUINA RAGOUCY 
a D a etxcalsntcs r e r a l t a d o s m e n todos los oaso»«»AiEBIM id» CEBfUDUD 
E Q U I N A RAGOUCY 
W Levanta rápídanuníe ía t r u r n z A J S jfl 
^ d i müiuf ESTREflUIESTCS H 3fiLES <» ESTÓBMO ^ 
ta /« fftbtn» i m t SAMA : - u a t i TOBBAUÍAA. r 
^amumlsurimn- vi* » — — — • — • — • • — • i m i 
¡ D l a s a s u l f u r o s o I k ^ & a a S 
B á l s a m o do T o í u , A l q u i t r á n , A c a n i t a y RSonosu i furo d s S o d i o p u r o 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis cróníoaa, Catúrros, Laringitis, t x i i a -
cisñ da Voz y Enfermedades d» ia piel. — Para el empleo consu l t e s» el prospecto. 
PARIS, PSnftñCIA CENTfí&L, SO, fsuibourg Rontm&rtrt, j ea tedu lis famteUi Mtrssgaru. 
Depositarlos en L a S a b a n a : J O S S e A R R A i L O S á y T O R R A I - B A S . 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M E D A D E S D E P É Q H O 
Ú A É S l j S i S S í i l ^ i G N E T 
De Erucauptol absoluto icdciarmo-creoaotatio 
F»A2?&IS — 4 . R .ue do C3 ia jro ime — J P A T i i S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : José Sarrá 
MARCA DEPOSITADA 
A N T I S É P T I C O C O N 
IDE 
J . L I S U T A U D A£ne, SEarsellft (FRANCIA) Este Jabón estí preparado de un modo irreprochable con pro 
ductog puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de Jas J U n f e r m e d a e l e a r . o n t a f f i o e a n de la F i e l , '¿"unto -es, 
" m p e i n e s , ets . , jipara I n v a r u e ánte» y después de las opera-
ciones quirúrciicales 
Es el RIEJOR PRESERVATIVO en casoe do Ef'JSHm» 
y contra las PICADURAS d« U s MOSCUíTCG v D E B I A S 
INSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
actfunfas; 
Deposítanos en t a Habana . - SGSt í SAKS?..©. 5 - S i O B É y T O ? ? . R A I . B A 3 
ct 
(Harina Láctea Hestlé) 9 AUMENTO COMPLETO 
Eil]asi sobra cada ra;* siia Etigcti Adjinta 
O E P Ó S í T O S EN TODAS L.AS PFiiNCIPAl-ES FARMACIAS V DROGUERIAS 
[ r c A c a g l 
El mejor y el mas agradable de ios tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Par í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a en las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N 
S I M O N V I O L . I E T Y C » suasow da V i O & . S ? F R É R E S 
ta (¡lio te ilaga 
E l B T R R H ea a n a bebida c u y a s v i r tudes t ó n i c a s no se 
necesita i n d i c a r . 
Hecho con v inos a ñ e j o s de Espano eapecialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias a m a r g a » intel igentemente escogi-
das, contiene todos los principios da «s tas s in tener sobre e l 
estomago la a c c i ó n n o c i v a del alcohol que haca l a base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l publ ico . 
E s a l a v e z gustoso y absolutamente i rreprochable a l pnnto de 
vista h i g i é n i c o . 
El B Y E B I S puede tomarse á todas horas i la dósls de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
/aso grande, como bebida de refresco. 
g-xpostoiON U N a v s n s A L . os p /mia i s a » 
ryXSsD^.XJXJ-A . d e O X & O Ola. n a a a g ^ a n d - e r^couajpnxs.t** o o c o e d i d a ) 
tn Uditnncs. «B O¡U« d» JOSÉ SARRA ; — LOEÉ y TORRA1JBA9 y to Ua prMIpilH OMH» 
i í . 
T a r a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digeslibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para con tener la tos, 
\ \s i n a a m a c i o n e s de la g a r g - a n t a y de los p u l m o n e s ea Jos adul tos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resuitados como 
E R 1 U L S I O N D E F R E S N E en los niños en \3J d e b i l i d a d de los 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la f l o j e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
M U S C U L A R , G S E O , SANGUINEO r N B i W S O 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de Higp .dodeBacalao ¿ 
AL POR KAYOH : 7H, DEFRESNE, F " de 1* Cíate I>OTesdOf, ••oa privilegia, de 1» Armada 
y de leí Hotpifales rT '¡í P.iD<Ti»atiní(.y tu Peptona. FATIIS. 
AL POE KKNOS. . E n todas las buems raraicias de Espana 7 U trasur. 
Depositarioe en 1* ETABAKA: DR. vOHIfSON; L O B E r TOBKALBAS y J O S E SABRA, 
¡ m * ' ¿ s i m o a§ it , m * M * 
